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SEGUNDA-FEIRA, 22 DE NOVEMBRO DE 1965

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Rio, 16 de novembro de 1965

A Cia. Antarctica Paulista Indús-
tria Brasileira de Bebidas e Conexos
- Recorrendo do despacho que de-
feriu o termo 159.082, marca Pilsen,
do requerente: Indústria de Bebidas
Tropicais Ltda.

O Sr. Ministro exarou o seguinte
despacho:

- Dou provimento ao recurso, para
reformar o despacha de fls. 8v, e
negar o registro requerido da marca
P Nen .

Em 16 de outubro de 1965 (assi-
nado) Daniel Faraco, Ministro da In-
nústria e Comércio..

Sociedade Michelangelo Vitale -
Recorrendo do despacho que indeferiu
o termo 188.490, marca Antiqua.

O Sr. Ministro exarou o seguinte
despacho:
• - Nego provimento ao recurso.

Em 16 de Outubro de 1965. - (assi-
nado) Daniel Faraco, Ministro da
Indústria e Comércio.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO
DA INDÚSTRIA

Rio, 16 de novembro de 1965

Despachos em Recursos

O Secretário da Indústria, Alfredo
C. Salomão, deu provimento aos re-
cursos Interpostos nos processos abai-
xo mencionados, a fim de reformar
as decisões anteriores (art. 50 da Lei
N9 4.048-61 e da Portaria Ministerial
de 27-9-1963).

Tèrmo 73.137 - Modelo Industrial:
Nôvo modelo de protetor para pontas
de lapis.

Requerente: Tarais Octavto
Costa.

Recorrente: Ernesto Rotschild.
Têrmo 170.869 - marca Espasmo-

svdan -- Piam.
Requerente: Instituto Biochimico

NI a ra gliano Ltda .
O Secretário da Indústria, Aitredo

C. Salomão, negou provimento aos
recursos abaixo interpostos, a fun de
manter as decisões anteriores (artigo
50 da Lei N9 4.048, de 1961, e da
Fartaria Ministerial de 27-9-1963)

Têrmo 73.043 - Desenho Indus-
trial: Nõvo desenho em relévu, para
laminados plásticos.

Requerente: V nica II A r te fa toa de
riorracha e Material Plástico Socie-
t itt de Anônima,

Têrmo 82.487 - Privilegio de In-
venção. Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a processos fissão e respectivos
aparelhos.
• Requerente: Giovanni Mal tista
Tommasi.

Urino 96.322 - Marca Imsa.

Requerente: Indústrias Murinanno
Sociedade Anônima.

Telim 128.371 - Marca Imperial.
Requerente: Imperial Importadora

Ltda.
Téérino 189.295 - Marca Albatroz.
Requerente: Indústrias Albatroz

Limitada.
Termo 286.106 - Marca Dimage.
Requernte: Dimage Distribuidora

de Materiais em Geral Ltda.
Recorrente: Dimagel S. A. Distri-

buidora de Máquinas em Geral.
Spratts Patent Limited - Recor-

rendo do despacho que declarou ca-
duco o registro da marca Spratts,
registrada sob o N9 71.811:

O Secretário exarou o seguinte des-
pacho:

- Nego provimento ao recurso,
mantendo a declaração de caducida-
de com aplicação do art. 15 do Có-
digo de Propriedade Industrial.

Os interessados poderão ' obter vista
dos processos respectivos rio Setor da
Vista e Informações.

Expediente do Diretor Geral

DESPACHOS EM PEDIDOS DE
RECONSIDERAÇÃO

O Senhor Diretor Geral negou aco-
lhimento aos pedidos de reconside-
ração apresentados nos 'processos
abaixo mencionados:

Termo n.9 85.066 - Modelo de •uti-
lidado - Nova árvore de Natal -
Requerente: Trol S.A. Indústria, e
Comércio - Recorrente: Edmuncl
Males.

Termo n.9 96.375 Modelo de uti-
lidade: Molejo suplementar aplicável
a assentos em geral - Requerente:
Auto Comércio e Indústria Acil Ltda.
- Reconsideração: Armações de Aço
Probel S.A,

Reconsideração: Molas Chacur S.A.
Reconsideração: Indústrias e Co-

mércio Luiz XV S.A.
.Trino n.9 97.648 - Privilégio de

Invenção: Mito filtro - Requerente:
Republic S.A

Recursos: Alexandre . Serge Marten.
Têrmo ri? 107.810 - Modelo

Nôvo e original modêlo de
garrafa - Requerente: Cia. Cerve-
jaria .São Domingos.

Reconsideração . Sindicato da In-
dústria de Vidros e Cristais Planos
e Ocos, no Estado de São Paulo.

Termo n.9 112.439 - Privilégio de
Invenção: Aperfeiçoamento em mis-
turador e °senador para conservação
de energia - Requerente: General
Electric. Company - Reconsideração:
Walita S.A. Eletro Indústria.

•
Termo n.9 112.95( - Privilégio de

invenção: Aperfeiçoamentos em, re-
ferentes a meias e similares - Re-
querente: English Rose United -
Reconsideração: Malharia Irmãos, Da-
her Daud S.A.

Termo n.9 113.071 - Privilégio de
invenção: Aperfeiçoamentos em ou
relativos a dispositivos para a fixa-
ção de um enrolamento a uni rotor
- Requerente: 'N. V. Philips'Gloei-
lampenfabrieken - Reconsideração:
Fábrica de Motores Elétricos 13ufalo
Ltda.	 •

Termo n.9 114.178 - Modelo de
utilidade: Secador para cacau e ce-
reais em geral - Requerente: Da-
rniano Quinzan - Reconsideração:
Máquinas Moreira S.A.

Termo n 9 114.314 - Privilegio de
invenção: Aperfeiçoamento em má-
quinas dínamo-elétricas e métodos de
fabricação das Mesmas - Requeren-
te: General Electriç Company •- Re-
consideração: Wapsh Auto Peças S.A.

Termo n.9 114.374 - Privilégio de
invenção: Válvulas imagem de te-
levisão, processos para sua fabrica-
ção - Requerente: Vidros Vorning
Brasil S.A. - Reconsideração: Sin-
dicato da Indústria de Vidros e Cris-
tala Planos, Ocos, no Estado de São
Paulo.

Termo n.9 114.875 - , Modelo de uti-
lidade: Nóvo tipo de abat-jour com
refletor para equipos de dentista -
Requerente: Jupoter Dental, Indús-
tria e Comércio S.A. - Reconside-
ração: Atlante S.A. Indústrias Médi-
co-Odontológieas.

Urino n9 114.901 - Privilégio de
invenção: Contador de batidas - Re-
querente: José Assurnpção Mareates
- Reconsideração: Comércio e In-
dústria Neva S.A.

Termo 21.9 116.778 - Privilégio de
invenção: Aperfeiçoamentos em re-
servatórios de instrumentos para es-
crever e outros instrumentos distri-
buidores de liquido funcionando sob
o mesmo princípio. - Requerente:
1.R.C. Limited - Reconsideração:
Indústrias Brasileiras de Lápis Fritz
Johansen S.A.	 •

Termo n9 116.792 - Privilégio de
Invenção: Aperfeiçoamentos em r,a-

netas esferográficas - Requerente:
Sócrates ! Nissimoff Ltda. - Re-
consideração: Carlos Ferreira Ber-
nardo. -• Reconsideração: Indústrias
Brasileiras de Lápis Fritz Johansen
S.A.•

Termo Tc° 128.246 - tu-
dustrial: Um nôvo modelo de fen.e.°
para produtos químico-farmacêuticos
- Requerente: Abbott Laboratories
- Reconsideração: Sindicato da In-
dústria de Vidros e Cristais Planos
e Ocos, no Estado de São Paulo.

Termo n.9 129.423 - Privilégio de
Invenção: Um processo para produzir
chinelos, sandálias, tamancos e outros
calçados análogos - Requerente:
Jorgen Vilhehin Kyed - Reconside-
ração: Duraccour S.A. Indústria e
Comércio.

Têrmo n9 .131.868 - Privilégio de
invenção: Aperfeiçoamentos introdu-
zidos em plugs ou pinos para toma-
da de corrente •elétrica - Requereu.
te: Otto Felts de La Roca - Re.
eltinsideração: Kalita S.A. Eletro In-
dústria.

Termo n.9 139.569 - Modelo in-
dustrial: NOvo modelo de espalhador
de líquidos e de cera - Requerente:
Kiesar Mussa Hagge - Reconside-
ração: Eletro Indústria Walita S.A.

Termo n.9 355.358 - Marcha: Cha-
carinha - Requerente: Cia. Agro.
Pecuária Fazenda Chacarinha S.A.

Termo n.° 400.214 marca: Agro-In.
dustrial - requerente: - Exportadora
Agro-Industrial Ltda.

Tórmo n.° 415.425 - marca: IPP1
- requerente: Indústria de Papel e
Papelão Icatuaçú Ltda.

Tênia) n.° 448.579 - tumea: Forte
- requerente: Metalúrgica La Fonte
S. A.

Tèrtnu n.° 450.184 - marca: Itad
tinia requerente: Máquinas e Equi-
pamentos Itatiaia Ltda.

Probiotical LaboratórtJs Lida - na
pedido de 'reconsideração, por equidade
do despacho de Indeferimento do termo
426.853 - marca: Betabecioze.

Não tomo conhecimento do pedido de
reconsideração, uma vez •.jue o mesmo
deu entrada fora do prazo legal - Ar-
quive-se o processo.

Os interessados poderão obter viela
dos processos respectivos no Setor de
Vista e Informações,

Diversos

Julio Mello e Roberto Mello -
pedido de cancelamento de seu prepos.
to o Sr. Hennani Manuel Fernandei
do Nascimento e notneaçao para seu
preposto o Sr. Gildasio Ferreira de
Souza - e não conforme publicada
em 11.11.65.

EXPEDIENTE 1)1 S‘W.A0
DE RECURSOS

ExtOncins

•Termos com Exipèn ‘ las a cumprIrt

' Rio, 16 de novembro de 1965

Lúmina Indústria de Lamparlas Ltda.
- ao pedido de reconsideraç5o do .'es.
pacho de indeferimento do têrmo tiLla
444.662, marca: Hicirossara - de Magro
cello Massara 1+ Cia.

UtPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

DECISÕES DO SR. MINISTRO
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• • - As Repartições Páblicas,
deverão remeter o expediente,
destinado , à publicação noS
jornais, •dierriamente, até eLi

15 hora,.
- As reclamações pertinen-

tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formulattas por
escrito, à Seção de Redação.
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados ft autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para •
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ono.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos sem
aiiiso prévio.
, Para facilitar aos assinan-,
tes a verificação do prazo de
valida:de de suas assinaturas,!
no parte superirt do enderéço

REPAnTrOgs e PAMICULARES

Capital e Interior:
Semestre .	 . Cr$'. 6 000
Ano . • .	 . . Cr 12.000

Exterior:
Ano 	  Cr$ 13.000

FuNcrox1nros
Capital e interior:

Semestre	 .	 Cr$ 4.500
dlno 	  Cr$ 9.000

Exterior:
,4rtOr 	 	 Cr$ '10.000

EXPECJIENTE
PARTAMENTO DE ' IMPRENSA NACiONAL

OIRGTOR •an^.
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

amerm oro eurawrço D etranteaçõe•	 ~PA 0A 1100045 OU ~AOC

MURIk. O FERREIRA ALVES	 FL ORIANO GutmARAgs
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ASSINATURAS

-- As Repartições P41-time
cingir-se-ão às assinatura!
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar .a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli-
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Deporia,
mento de Imprensa Nacional,

- Os suplementos- às edi-
ções dos órgãos oficiais si; se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da asm
sinaturc.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da ar-
imatura.

- O custo de cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, • de Cr$ /O por ano
decorrido.

vão impressos o número do; dos jornais, devem Os a4.
talão rt. registro, o mês e o' sinantes providenciar o rei.
ano em que findara	 .Ipectiva renovação com ante-

A fim de evitar solução de cedência mínima de trinta
continuidade no recebimento' (30) dias.

Brasinca S. A. • Ferrarnentaria Car.
°cedas Veículos - no Fedido de re-
consideração do despacfao cle indeferi-
nento do termo 428.730, marca: Br-
inca.

, Indústrias de Metais Vulcánta S. A.
- no pedido de reconsid'a açãc, do des-
pacho de deferimento do te-rric 122.009
- privilégio de invenção de Artefatos
de Metal Deca Sociedade Anónima.

Angelo Ek-testo Ciaria:mi e Leortillo
Nalli - no pedido de recúnsideração
do despacho de inedferirnento do ter-
mo 123.029 - privilégio de invenção.

Mayt Losvenstein 5 A. - Fábri-
ca Aliança de Artefatos de Metais -
no pedido de reconsideração do (lespa-
cho de deferimento do termo 127.573
- modelo de utilidade, do requerente
- Técnica Mecânica Bristan S. A.

Sociedade Anônima de Materiais Elé-
tricos Same - no pedido de reconsi-
deração do despacho de deftrimento do
termo 129.2t) - privilégio de inven-
ção de Amo. IncorporatNi.

Martnitex Indústria ralnlêrci o de.
Embalagem para Refeições Ltda. - no
pedido de reconsi&racão do despacho
de deferimento do termo í32.4 _
privilégio de Invenção de - Seishin
Nakazato.

Braspla S. A. Indústria e Comércio
de Matéria Plástica - no pedido de re-
consideração do despadio de deferimen-
to do termo 133.707 - moeêlo de uti-
lidade: Marcelo Teher.

Lidice S. A. Indestri.i e Comércio
de Plásticos - no pedido de reconside-
ração do dospacho de deferktento -
do termo 133.969 - privilégio de in-
venção de - Antonio Rinaldi..

S.A. •- indastrias Metalúrgicos -
CRE - no pedido de reconsideração
do despacho de deferimento do ter-
mo 151.792 - modelo industrial de
Danillo Dibanio Teles.

José Zapp.arolal Júnior - no, pe-
dido de reconsideração do,,idespach0
de- deferime_nto do térmo 153.827-
2nodélo industrial de Metal(irgien.,
Central Ltda.

West do Brasil S.A. - Comércio
e Indústria - No pedido de reconsi-
deração do despacho que indeferiu o
termo 435.219 - marca WEST.

Werner Lehmann - no pedido de
reconsideração do despacho que in-
deferiu o termo 436.788 - mora Ko-
lorfilm Lack.

Marietta do Brasil Indústria e Co-
mércio Ltda - no pedido de recon-
sideração do despacho de :ndeferi-
Mento do termo 437.314 - marca
A.M.

E. Merck Aktiennsellschaft - no
pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do termo .
437.407 - marca Calmacur.

Casa Mattos, Papelaria e Livraria
S.A. - no pedido de reconsideração
do despacho de indeferimento do
termo- 437.455 - frase de Prolongan-
do: Amiga número uni' dos Estu-
dantes do Brasil. -

Elgin - Fábrica de Máquinas de
Costura S.A. - no pedido de re-
corsideração do . despacho de inde-
ferimento do termo 457.588 - mar-
ca BELL

Elgin Fábrica de Máquinas de Cos-
tura S.A. - no pedido de recomi-
deraçã,o do despacho que deu inde-
ferimento do termo 437.578 - mar-
ca CARDINAL.

Elgin Fábrica de Máquinas de
Costura S.A. - no pedido de recon-
sideração do despacho que leu inde-
ferimento do termo 437.596 -- 'Anal
de propaganda: TOMATIC.

Federação das Cooperativas de
Produotres de Mate Santa Catarina
Ltda. - no pedido de reconsidera-
ção do despacho que indeferiu o
termo 437.915 - marca COLMEIA.

Leopoldo Canale - no. pedido de
reconsideração do despacho de in-
deferimento. do têrmo 438.334 7-
marca RIO NEGRO.

Cano Erloa S.P.A. - no pedido
de reconsideração do despacho de
indeferimento do termo 439.055 -
Marca CIERGIN.

Laboratório Climax S.A. - no
pedido de reconsideração ao despa-
cho de deferimento do termo 439.056

- marca Pailidina - de E. Merck
Aktiemgesellschft.

Astrobrás de Metais Ltda. - no
pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do têm° ....
439.105 - marca ASTROBRAS.

S.A. Frigorifico Anglo - ao pe-
dido de reconsideração do despacho
de deferimento do têrmo 439.529 -
marca Três Lagoas - de João Mi-
randa de Souza.

Indústria Paulista de Móveis de
Aço S.A. - no pedido de reconsi-
deração do despacho de indeferimen-
to do termo 441.670 - marca PAU-
LISTA.

Dentalwerk	 Burmoos G.M.B.H.
- no pedido de reconsideração do
despacho de deferimento do •erni0
444.007 - marca W & H - de Fred
H. Hadersbacher.

Nuller S.A. Laboratórios Farma-
cêuticos - no pedido de reconside-
ração do despacho de indeferimento
do termo 445.160 - marca COLA-
GOTIL.

Arthur Lundgren Tecidos S.A, -
no pedido de reconsideração do des-
pacho de deferimento do ténno
448,296 - marca Madapolave 	 .da
Cia. a'aubaté Industrial.

Demetereo & Cia. Ltda. - no pe-
dido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo 443.381

São Paulo Alpargatas S.A. - no
pedido de reconsideração do despa-
cho de deferimento do térino 449.757
- Marca RODIL de Rodil Zditorial
Ltda.

Empresa Jornahstica Diário Po-
pular S.A. - no pedido de reconsi-
deraeáo do despacho de deferimento
do rêrmo 478.701 - marca Diário
Popular - de Abdo Are! Kudri

Massas Alimentícias Ltda. - re-
correndo do despacho que indeferiu
o termo 399.227 - marca r)._ II. XII

Dozolina Damiani de Pellegrin -
no pedido de reconsideracão 10 aca-
pacho de indeferimento do termo ..
417.309 - marca HULHA !n1•RGRA.-

Forma S.A. MóveiS . e Objetos de
Arte - no pedido de reconsideração
do despacho de indeferimento do ,,tér-
mo 421.778 - marca FORMA.

Recursos e Reconsidera0o de Des-
pachos:

'vou de Freitas Viegolino .- no pe-
dido de reconsideração do despacho de
indeferimento .do termo 106.436 - pri-
vilégio de invenção. 	 -

. Indústria Metalúrgica São Caetano
S. A. - recorrendo do despacho que
'deferiu o termo 107.646 modelo Indus-

- trial - Cia. Fábrica de Botões e Ar-
tefatos de Metal.

Sebastião Silveira - recorrendo do
despacho que indéferiu o tento núme-
ro 107.690, privilégio de invenção.

United States Of .Ameriea - no pe-
dido de reconsideração do etspacho
indeferimento do temo 108.494, privi-
légio. de invenção.

Chocolate Dulcora S. A. - no pe-
dido de reconsideração do despacho de
indeferimento do termo 113.891. privilé-
gio de invenção.

Mário Cherubino - recorrendo do
despacho que indeferiu o térinci núme-
ro 114.710	 modelo industrial.

Sarong, Inc. - no pedido . de recon-
sideração de despactio 4-,ie indeferiu o
termo 116.653. privilégio de invenção.

Walita S. A. Eletro' Indústria -
no pedido de reconsideraçãO-do , des-
pacho de deferimento do tênue 118.338
- privilégio de invenção de. Fábrica
Italiana Magneti Marelli S

• Concreto Redimix -do Ri,• de lancino
S. A. - no pedido de rreconsiiledracão
do, despacho de indeferimento do ter-
121.445 - privilégio de invencão de
Chain Belt Company.
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Cia. Industrial belfos S.A. - no
pedido de reconsideração do despe-
elo de indeferimento do termo .
422.354 - marca METASON,

Clayton Dewandre Company LI-
mited - no pedido de reconsideração
do despacho de indeferimento do
termo 424.156 - marca Clayton De-
wandre Company Limited - no pe-
dido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo 424.156
- marca Clayton Dewandre.

Industriaktiebolaget Luxor - no
pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do termJ
424.786 - marca LUXOR..

Ormonoterapia Richter do 'Brasil
8. A. - no pedido de reconsideração
do despacho de indeferimento do
termo 424.859 - marca: O. R.

Indústria e Comércio C. Cotzllessa
8,- A. - recorrendo do despacho
que indeferiu o termo 425.584 -
marca: London. ,

Gold Seal Roupas Limitada -
pedido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo 427.079
- marca: Gold Seal.

S. A. Farmaxeutiel Italie - re-
correndo do despacho que deferiu o
termo 427.461 - marca: Sulfenicina
do Labore`órios Lepetit S. A.

Madeiras e Compensados.ltaim Li-
mitada - no pedido de reconsidera-
ção do despacho de indeferimento do
têm. - 428.699 - marca: Italin.

Artefatos de Metais Ferkoda
tecla - no pedido de reconsideração
do despacho de indeferimento do
têrmo 431.163 - marca: Ferkada.

Produtos Alimentícios Quaker S. A.
- no pedido de reconsideração do
despacho de indeferimento do termo
432.713 - marca: Orangina. •

Citrobraeil S. A. - no pedido de
reconsideração do despacho de inde-
ferimetnto do termo: 433.023 -
marca: Citrobrasil.

Indústria Gaucha de Produtos Ali-
mentícios S. A. - no pedido de
reconsideração do despacho de In-
deferimento do termo 433.419 -
Expressão de Propaganda: Dos Tri-
gais Gauchos para todo o Brasil.

Laboratório Climax S. A. -
pedido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo 434.946
- marca: Clímax.

N. Meio Limitada - no pedido de
reconsi •Y.eração do indeferimento do
termo 435.322 marca: Santo An-
tônio.

Fábrica de Alvejamentos Alvex Li-
mitada - no pedido de reconsideração
do despacho de indeferimento do
termo n9 435.463 - Titulo: Fábrica
de Alvejante Alvex.

Importadora Transpeça Limitada
no pedido de reconsideração' do des-
pacho de indeferimento do termo
436.65 - marca; Transpeças.

Cebec - S. A. Engenharia- e In-
dústria - no pedido de reconsidera-
ção despacho de indeferimento do
termo 437.648 - marca: Cebec.

Cofitex Indústria e Comércio de
Cordas, Fios e Tecidos Limitada -
no pedido de * ,--nnsideração do des-
pacho de indeferimento do termo
429.573 - marca: Cofitex.

Emerson Radio and Phonograph
Corporation - no pedido de recon-
sideração' do despacho de indeferi-
mento ao termo 410.623 cio marca
Emerson. de Indústrias Reunidas Max
Wilfson S. A.

Mecânica. Sul América Limitada -
no pedido de reconsideração do des-
pacho que indeferiu o termo 441.276
- noive comercial; Mecânica Sul
América imitada.

Saens Briones & Cia. - Sociedad
Anônima Industrial y Comercial -
no cedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do termo
n9 441.431 - marca: Real.

• Serralheria- Portuense Limitada'
no pedido de reconsideração de inde-
ferimento do. termo 441.450 - marca;
Portuense.	 . •

José Zapparolla Júttnior - no pe-
dido de reconsideração do. despacho
de . indeferimento do têrmo 441.813
- marca: Mester.

São Manoel Limitada - no pedido
de reconsideração do despacho de
Indeferimento do termo 446.331 -
nome comercial: São Manoel Limi-
tada.•

Institut National des Appelations
D'Origine des Vins et Eeuax de Vie -
no pedido de reconsideração do des-
pacho de deferimento do termo nú-
mero 446.693 -• marca: Mamita, de
Nueva Cerveceria Argentina S. A.

Instituto Nacional de Quimioterapia
Limitada - no pedido de reconside-
ração do despacho de indeferimento
do termo 447.687 - marca: Néo-
Micetin. , •	 •

Agro-Mobil S. A. Comercial e
Importadora - no pedido , de recon-
sideração do despacho de indeferi-
mento do termo n9 451.450 - marca:
Agro Mobil,

A. Robins Company Inc. -
no pedido de reconsideração do des-
pacho de Indeferimento o termo
451.699 - marca; Repoise.
. Refinaria Salineira Limitada, Co-

mércio e Indústria . e Navegação -
no pedido de reconsideração do des-
pacho de deferimento do termo nu-
mero 452.437, marca: Polar, de Polar
S. A., Industrio., Comércio e Agri-
cultura.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
RECURSOS

R' eettr.9(t/e e nDesi;•2tuiidscrarões

Dia 16. de novembro de , 1965

Sergio Puser (na reconsideração do
despacho que indeferiu o tênue 390.293
- Marca Jacare Fig.):

Móveis Invencivel Limitada (recorren-
do do despa ch o que indeferiu o termo
390.730 -. Titulo: A Invencivel) .

Ford Motor Co (recorrendo do des-
pacho que deferiu o termo 392.091
Marca: Formauto de Formauto Import
o COmercio Limitada).

Abrasivos -Rio Grandense Sociedade
Anônima (recorrendo do despacho que
Indeferiu o termo 392.490 -- Marca:
Pio Grandense) •

Weinmana f, Companhia Limitada
(Recorrendo do despacho que indeferiu
o termo 394.058	 Marca: Hubertus).

Weiramann 6 Companhia Limitada
(Recorrendo do despacho que indeferiu
o têrmo 394.059 - Marca: Emblema-
tiac) .

Seisa Exportação Importação Socieda-
de Anônima (Recorrendo do despacho
que indeferiu o termo 395.397 - Mar-
ca: Se1sa).

Confecções Bleistil Limitada (Na re-
consideração do despacho que indeferiu
o têrmo 396.144 - Marca: Belostil).

Confecções Bleistil Limitada (Na re-
consideração do despacho que deferiu o
têrmo 396.144 - Marca: Belostil de
Confecções Belostil Limitada).

Fábrica de Doces Cristal Limitada
(Na reconsideração do despacho que
deferiu o termo 396.650 -"Marca: Tu-
rista).

Cooperativa Agro Pecuária de Rio
Preto de Responsabilidade Limitada (Na
reconsideração do despacho que defe-
riu 'o termo 399.828 - Marca: Jota).

Gercy aBtista dos Reis , (Na • reconsi-
deração do despacho que Indeferiu o
termo 404.419, - Marca: Nautilus). .
•Zambon Laboratórios Farmacêuticos

Sociedade Anônima (Na reconsideração
do despachb - que indeferiu ci termo nú-
mero 405.977 - Marca: MIcrorina)'.

Atnerican Machine C, Foundry Co,
(Na reconsideração do despacho que
indeferiu o termo 408.103 - Marca:
Thermatool).	 " •

Botica Ao Veado DrOuro Limitada
(Na reconsideração do despacho que in-
deferiu o termo 410.749 - Marca: Al-
calarm).

The Upjohn Co( Na reconsideração
do despacho que indeferiu o termo nú-
mero 411.693 - Marca Neo Medrai).

Indústria e Comércio Dako do Bra-
sil Sociedade Anônima (Na ,.econside-
ração do despacho que indeferiu o ter-
mo 414.129 - Marca: . Palace Hotel).

R. S, Hudsoli Limited (Reconside-
ração do despacho que indeferiu o ter.;
mo 416.003 Frase de propaganda:
O raqslerno Detergente lava tudo inc.
lhor) .

lud. Goomtex Limitada (Recorrendo
do despacho que indeferiu o tC:rnio nu-
mero 117.444 - Marca: Imperpluma).

The Upjohn Co (No recurso inter-
posto ao indeferimento do 'termo núme-
ro -117.557-- Marca: Depot Vil).

Nilber Alves Risso (Na reconsidera-
ção do despacho que indeferiu o termo
-121.471 -- Marca: Coragem) .

fintas Coral Sociedade Anônima (Na
reconsideração do despacho que deferiu
o termo 421.853 - Marca: Coral).

Zamproona Sociedade Anônima Im-
portação Comércio e Indústria (Na re-
consideração-do despacho que indeferiu
o termo 423.645 - Marca: Setionãos).

A, P. Green do Bras;I Sociedade
Anão ia-a Comerciai Industrial e Técni-
ca (Na reconsideras,no ao despacho que
indeferiu o termo 425.092)

ludustria e Coinerc.io de Bebidas Gu-
iando Limitada (Recirrendo do despa-
cho que indeferiu o Cérulo 125.669 -
tvlarca: Engenho Nôvo)

usttid.o G. Martins Soc. Limitada
(Recorrendo do despacho que indeferiu
o termo 426.125- Marca: Magivos).

Sociedade Anómala Moinho Santista
Lulu:Ural Gerais (Recorrendo c.a des-
pacho que deferiu o termo . 426.426 -
Marca: Estrela do Itapigi).

F. Barbosa Sociedade Anônima Co-
mercial e Mercantil (Recorendo do des-
pacho que indeferiu o termo 426.531 -
Marca: Junior's).

Majer Meyer Sociedade Anônima In-
dústrias Farmacêuticas (Recorrendo do
despacho que indeferiu o termo 428.242
- Marca: Tialgoce).

International Business Machines Corp
(Recorrendo do despacho iate ui:feriu
o termo 423.698 - Marca: lbein).

Diversey .Quimica Limitada (Recor-
rendo do despacho que indeferiu o ter-
mo 429.237 •-•- Marca: Dico).

Titanus Publicidade Limitada( Recor-
rendo dod espachp que indefer .. o ter-
mo 429.716) .

Indústrias e Comércio Mundial Socie-
dade Anônima (Recorrendo do despa-
cho quei ndeferiu o têrmo 429.747 -
Marca: Floresta).

A. Serbim (Recorrendo do despacho
que indeferiu o termo 430.084 Mar-
ca: Café Soberano).

C.ompanhia• Brasileira Artecnica Co-
mer-ciai CibraclRecorrendo do despa-

cho que indeferiu O 'termo 431.532 -
Titulo).

Compauhia Brasilefra Artecnica Co-
mercial ,Cibrac (Recorrendo do despa-
cho que indeferiu o termo . 431.533 -
Marca: Cárac).

Rubens de Souza Oliveira (Recorren-
do do despacho que indeferiu o termo
432.228 - Marca: Confissões).

Artigos Elétricos Good Light Limita-
da (Recorrendo do despacho que indep,
feriu o termo 432.374 - Marca: Ri-
fle).

Conservit Sociedade Anônima 'Fábri-
ca de Caldeiras a Vapor Engenharia
Indústria e Comércio (Recorrendo do
despacho que indeferia o termo 432.500
- Marcai Geramatic).

Editora Vozes Limitada (Recorrendo
do despacho que indeferiu o têrmo nú-
mero 433.120 - Marca: Almanaque
do Sagrado Coração de Jesus).

Olin Mathieson Chendcal Corp ( Re
-correndo do despacho que indeferiu o

termo 433.303 - Marca: Jobinaster).
Augusto Ferreira da Costa (Recor-

rendo do despacho que Indeferiu.° tèr.
nio 433,794 - Marca: Eucalipto)

Magnos Sociedade Anônima Máqui-
nas e Produtos (Recorrendo do despa-
cho que indeferiu o termo 434.178 -
Marca: Krazy Dip).	 •

Ciinaq Ciq Paraense de Máquinas
(Recorrendo do despacro que indeferiu

o tèrmo 434.926 - Marca: Cimaq).

Expediente das Seções. Republicado
por ter saldo com incorreções

, Rio, 16 de novembro de 19.65
Notificação:

Uma vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo art. 14 do Decreto
N9 4.048, de 1961, e mais dez dias
para eventuais juntadas de recursos
e do mesmo não se tendo nado ne-
nhum interessado, ficam notificados
os requerentes abaixo mencionados a
comparecer a este Departamento, a
fim de efetuar= o pagamento da
primeira anuidade, dentro do prazo
de Sessenta dias, na forma do artigo
33 do Código da Propriedade Indus-
trial, para que sejam expedidas as
respectivas patentea.

Privilégio de Invenção Deieridas
Ferino 125.427 - Bicicleta 'aval

Mecânico, Rotociclo.
Requerente: Ba umer - QBS -

Cia. Brasileira de Equipamentos.
Termo 128.318 - Processo para

preparar canos cobertos e sua com-
posição.

Requerente: United Situes Rubber
Company.

Tiansjerhicia de nome de titular
de patente

Foi mandado averbar á seguinte
transfereencia abaixo mencionada:

Tootal Broadhurst Lee Company
Limited Transferencia para seu
nome da patente 72.135. Privilégio
de invenção,

. EXIGÊNCIAS
Processos e térmos com exittenclas

a cumprir

M. A. C. Winepress e Machinery•
Co. (PTY) Liinited - Transferência
para seta nome da patente 68.509 -
Privilégio de invenção,

Celio Cabral de Castro - NO oro -
cesso da patente de N9 50.409 - Pri-
vilégio de invenção.

Termos:
N9 120.817

Equipamentos
N9 124:667
N9 125.834

Ischaft.	 •
N9 127.675

- Bendix do Brasil
Lara Autoveiculos S.A.

- L. Von Roll A.G.
- Inventio Aktiengesel-

- Arnaldo Bellel.
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N9 135.540 Dr. Ude° Gorgon.
• N9 136.989 - Cia. Tjnited8hoe

'Machinery do Brasil.
N9 138.064 - Marcos Oswaldo Par-

reiras Rodrigues Lima e Cândido Bit-
tencourt.

N9 138.101 - Gabriel Rebollo
Massip.

N9 159.818 - Forastiere Carmine
Antonio.	 •

149 159.896 - Ludgero Raul Bar-
betta e Planesa Planalto Empreendi-
Mentos S. A.

N9 160.007 - Irmãos Yadoya S. A.
Fundição e Mecânica.

N9 160.106 - Armeplast Indústria
de Artefatos de Plásticos Ltda.

N9 160.166- J. 3. Cartolano S.A.
Alumínio Empresa.

N9 160.449 - Ranco Incorporated.
N° 161.636 - Jorge Denes.

DIVERSOS

Termo 130.859 - Edward Hainburg
- Arquive-se o pedido de modelo de
utilidade.

EXPEDIENTE DO DIRETOR. DA
DIVISÃO DE MARCAS

16 de novembro de 1965

Notificação

Urna vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo art. 14 da Lei de
N9 4.048, de 29-12-61, e maisdez dias
para eventuais juntadas de recurso e
do mesmo não se tendo valido ne-
nhum interessado, serão logo expedi-
dos os certificados abaixo:

Restauração de Titulo de Estabe-
cimento

149 393.838 - Cestas de Natal com
Presépio ou Arvore Enfeitada Dubove

o Bove - Classes 25, 27, 41,
42, 43 e 49. - Concedo a restaura-
ção.

Reconsideração de Despacho

'Meado Antonio Góes Dias - Re-
corrente do despacho que deferiu o
termo 402.691, marca. Cobiça, de Ir-
mãos Cherene Ltda. - Tendo em
vista o Reg. 271.119, marca Kobiça,
do recorrente, deu provimento ao pe-
dido de reconsideração interposto
para reformar o despacho que con-
cedeu o Presente registro, indeferin-
do-o em face do disposto no art. 55
n9 17 dc Código.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE EXA-
ME FORMAL DE MARCAS

Dia 16 d novembro de :965

Exigências

Termos com exigências a •rumpril:

N9 422.279 - S.A. Ind. MA:natas
Matarazzo.

N°s 462.253 - 462.255 - 462.256
- Ind. Cerâmica Rapikorte Ltda.

N9 462.945 - Tipoarte impressos
Ltda.

N9 463.679 - Pronto Serviço de.
TV S.A.

N9 463.728 - Gráfica Yanato Li-
mitada.

N9 463.820 - Oficina Mecânica
São Luiz Ltda. -

N9 463.822 - Jorge Selim.
149 463.826 - Seffrin Barroso &

Cia. Ltda.
N9 464.142 - Administradora Co-

mercial S.A.
N9 482.545 - Fundição de fervo

Maleavel Omega S.A.

Expediente das Seções republicado
por ter saído com incorreçies

Rio, 16 de novembro de 1965

Notificação:

Uma vez decorrido o prazo le re-
curso previsto pelo .artigo 14 da Lei

ri9 . 4..048 de 1961, e mais dez 'dias
para eventuais juntadas de recursos
e se do mesmo não se tendo valido
nenhum interesasdo ,serão logo ex-
pedidos os certificados. •

Marcas Deferidos

Termos:

N9 451.589 - Seleção - el. 39 de
Dirco Ltda. na classe 49.

N9 451.664 - Boa Viagem el. 41
de Doces Deliciosos Boa Viagem Li-
mitada.

Titulo de estabelecimento deferido

Termo n9 441.165 - Hotel do Lago
cl. 33, 41, 42 e 43 - de José Tjura
- artigo 117 n9 1 do Código.

Marcas Indeferidas

N9 395.967 - Calitapeva cl; 16
de Sociedade Caieiras de Itapeva Li-
mitada.

149 395.968 - Calitspeva - Classe
4 de Sociedade Caeiras de Itapeva
Ltda.

Exigências

Termos com exigências a cumprir
Termo 435.611 - Trefilação S.A.

Trefilação e Somércio de Metais.
Termo 275.017 - Irea Indústria de

Roupas e Afins S.A..
Termo 565.623 - Irnãos Fleck Li-

mitada.
Termo 699.236 - Arpavi - S.A.

Indústria e Comércio.

Diversos

Termos aguardando anterioridades

149 439.948 - Santa Mônica de
Campo e Náutica.

N9 455.637 - Antobral Ltda.
N9 457.477 - Oca Comercial e

Importadora Ltda.

N 4598.640 - 1r/emp Puro1ata 1r .
S.A. Indústria de Filtros.

149 460.455 - Alvasomoia Moreira.,

Prorrogação de Registros

Forem mandados prorrogar os pro-
cessos abaixo mencionados

Termos:

149 699.967 - 1Ingler - el. 23 dO
Klinger S.A,, Anllinas e Produtos
Químicos .

N9 698.582 - Quininjetol cl. 3 de:
Instituto Nacional de Quimioterapia
Ltda.

149 677.475 Milhete c/-. 41 dc
Cada! Cia. Industrial de sabão é
adubos.

149 699.869 - Figura de unia (obra
e três cabeças num circulo cl. 8
de Hydrawerk - Aktiengesellscgaft.

N9 700.096 - Ambassador cl. 34
de Indústria Tapetes Atlântida S.A.
- I.T.A.

149 700.272 - el. 41 de Po-
lenghi S.A. Indústria de Produtos
Alimentícios. -

N9 700.694 - Schonander cl. 10 dC
Cia. T. Janer, Comércio e Indús-
tria.

149 697.274 - Jofagraph cl. 17 de
Lápis Johann Faber Ltda.

N9 698.727 - Tarzan cl. 32 de
Edgar Rice Burroughs, Inc.

N9 698.531 - Quero-Quero el. 11
de Metalúrgica Abranio Eberle S.A.

149 699.146 - NSU el. 21 de Nal
- Werke: Aktiengesellschft.

N9 701.472 - Fumor cl. 2 de
Agro-Lar - Indústria e Comércio
de Inseticidas S.A.

N9 700.067 - Monodral el. 3 de
Winthrop Products, Inc. com após-
tila indicada pela Seção.

N9 702.400 - Minit Rub cl. 3 de
Bristol - lvlyers Company, com a
apostila indicada pela Seção.

rUP.

1 LEI N.° 4.345 ~pipa DE 26 DE JUNHO DE 1964
, INSTITUI NOVOS VALORES DE VENCIMENTOS PARA OS

SERVIDORES PaBLICOS CIVIS DO PODER EXECUTIVO
E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS

DIVULGAÇÃO N' 91Z

PREÇO: Cr$ 230

VENDA:-

Na Guanabara

SeçAo de Vendas: Avenida Rodrigues Alves ao I

,Agência 1: Ministério da Fazenda

-Atende-se a cedidos pelo Serviço de Reetabólso Poetai
•

Em Brasília

Na sede do D.I.N.

•
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PATENTES EDE INVENÇÃO	 •

• -	 Publicação feita de aeôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
ti 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao, Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

dito tôno, uma cobertura . desta-
vel, construída para encaixar em
baixo . do dito ressalto, e sendo
provida com lima abertura atra-
vés da qual o envoltório do me'-
didor se projeta, para engatamen-
to de vedação, a dita abertura
sendo de diâmetro uniforme, subs-
tancialmente maior' que o diâme-
tro do dito. envoltório do medi-
dor, porém menor que o diâmetro
externo do dito flange prolonga-
do, e sendo espaçado da ,borda
superior da dila . cobertura, de
modo que quando a borda supe-
rior da abertura entra , em con-
tacto com o envoltório saliente
dc medidor, a borda superior da
FRANCISCO - Pi 1098-102, 13-11
cobertura entra substancialmente
em contacto com a borda inferior
do dito ressalto, mas ainda o de-
sembaraça; a dita cobertura ten-
do um flange que se ' alarga exter-
namente, circundando inteira-
mente a abertura ai existente; e
meios para prender a dita cober-
tura em posição sÔbre a dita
caixa.	 .	 .

3. 0 Unia caixa de medidores ca-
racterizada por compreender, .em
combinação: uma parede trazeira,
paredes laterais, uma parede ter-
minal e um -tópo. formando uma
armação aberta em sua " frente; des taterms, e enrimando com o
um suporte montado sôbre a dita dito flang,e prologando; uma res-
parede traseira; um par de blocos salto dependendo do dito h-mo;
de conexão sustentados pelo . dito uma cobertura removível cons-
suporte •

'
 mordentes montados só_ truida para encaixar em baixo do

bre -os ditos blocos; um medidor dito ressalto, e tendo flanges la-
elétrico de tipo soquete tendo lk tereis gim recobrem as ditas pa-
minas de contacto

' 
becebidas - des- redes laterais, , e Mu flange ter-

lachvelmente nos ditos mordentes minal . inferior que recobre a dita
e um envoltório saliente vedado parede terminal, e sendo provido
em posiçãJ sôbre o dito medidor com uma abertura através da qual
por um flange . prolongado na base o envoltório do medidor se .pro-
do dito envoltório; . as ditas pare- jeta a dita cobertura sendo de diâ-
cies laterais e a dita parede ter- metro maior que o diâmetro ex-
minai sendo constdudas com tal terno do dito flange prolongado;
profnadidade, que a superficie e sendo espaçado da-borda supe-
anterior do dito flange prolonga_ rior da dita . cobertura, de sorte

2.. Uma caixa de medidores, ca- do repousa, substanacialmente, no que quando a borda superior da
racterizado por compreender, em mesmo plano que as bordas' ex- abertura entra em contacto com
combinação: uma parede traseira, ternas das • ditas paredes; um res- ,envoltório saliente do medidor.
paredes laterais, lima parede ter- salto dependendo do dito tôpo, °envoltório saliente do medidor,
minai . e um tôpo constituindo uma uma cobertura que se pode reti . a borda superior da cobertura
armação aberta em sua frente; uni rar, eonstruida para encaixar 'em quase entra em contacto com a

borda inferior do dito ressalto,
porémainda a desembaraça; a dita
cobertura tendo um flange que se
alarga externamente, circundando
inteiramente a abertura na dita
cobertura; e meios para prender
a dita cobertura em posição sôbre
a dita caixa,

barna; a dita cobertura lendo
um flagrante que se alarga exter-
naçiente, circundando inteira-
mente a abertura da dita cober-
tura; e meios para prender a dita
cobertura em posição sôbre a dita
caixa. .

4.° Unia caixa de medidores, ca-
racterizada por compreender, em
combinação; uma parede trazeira,
paredes laterais, uma parede ter-
minal e um tôpo formando uma
armação aberta em sua frente;
uni suporte montado sôbre a dita
parede traseira; um par de blocos
de conexão sustentados pelo dito
suporte; mordentes montados sô-
bre os ditos blocos; um medidor
elétrico do tipo soquete tendo lâ-
minas de contacto, becebidas des.
taaseimente nos ditos mordentes
c Jim envoltório saliente vedado
em posição sôbre o . dito medidor
por um Range prolongado na base
do dit envoltório; as ditas pare-
des laterais e a dita parede ter-
minal sendo constdudas com tal
profundidade, cue a superfície
anterior , do dito Range prolonga-
do repousa, substanacialinente; no
mesmo plano que as bordas ex-
terna das ditas paredes; palhetas
condutores ligadas as ditas pare -

TÊ111510 N.° 130.421

De 28 de junho de 1961

Itelen 1Vills Strong. 	.Estados
Unidos da América.

'nado — Caixa de medidores.

Pontos característicos

I.° Dum caixa de 'medidores, ca-
racterizada por- compreender, em
combinação: uma parede traseira,
paredes laterais, parede terminal
e um tôpo constituindo uma ar-
mação aberta em sua frente; so7
quet es • sustentados sobre a dita
parede traseira; um medidor elé-
trico do tiro -soquete tendo lâmi-
nas de contacto recebidas desta-
ciivelmente nos ditos soqutes, e
uni envoltório saliente vedado em
posição sôbre o dito medidor Por
Hill flange prolongado na base do
dito envoltório; as ditas paredes
laterais e a dita parede terminal
sendo censtruidas com tal pro-
fundidade, que a superfície ante-
rior do dito Range prolongado
repousa, substancialmente, n o
mesmo plano que as" bordas exter-
nas das ditas paredes; um ressalto
dependente do dito Mi)°, e sendo
provido com uma abertura atra-
vés do qual o envoltório do 'me-
didor se projeta para engatamento
de vedação, a dita abertura tendo

'diâmetro uniforme, substancial-
mente maior que o diâmetro do
dito envoltório do Medido, porém
menor que o diâmetro externo do
dito flange prologado, e. sendo es-
paçado da borda superior da dita
cobertura, de sorte que quando
a borda superior daabertura entra
em contacto com o enoltório sa-
liente do medidor, a borda supe-
rior da cobertura entre em con-
tato, substanciamente, com a bor-
da inferior do dito ressalto, mas
ainda o desembaraço.

baixo do dito ressalto, e tendo
f .inges, laterais que recobrem as
ditas paredes laterais, e um, Ran-
ge terminal inferior que recobre
a dita Parede .terminal, e sendo
provido com uma abertura atra-
vés da qual envoltório, do medi-
dor se, projeta, para engatamento
de vedação, a dita abertura sendo
de diâmetro uniforme, substanci-
almente maior que o liftmetro do
dito envoltório do medidor, po-
rém menor queo diâmetro do
dito flange prolongado, e sendo
espaçado da borda superior , da
dita cobertura, de sorte que quan-
do a borda superior da-cobertura
entra em contacto, substancial-
mente, Com .11 borda inferior. do

combinação: unia parede trazeira,
paredes laterais, uma parede ter-
mina . e uni tôo° formando uma
armação aberta em . sua 'frente;
um suporte montado sôbre a dita
parede traseira; um par de blocos
d conexão sustentados pelo dito
suporte; mordentes montados S05-
bre os ditos blocos; um .medidor
elétrico do tipo somiete tendo lã-

minas de contacto, heeebidas des-
tacàvelmente nos ditos mordentes
e um envoltório saliente vedado
em. posição sôbre o dite medidor
per .um Range prolongado na base
do dito envoltório; as ditas pare-
des laterais e a dita parede ter-
minal sendo constdudas com tal
profundidade, que a superficie
anterior do dito Range prolonga•
do repousa, substanacialmente, no
mesmo plano que as bordas ex-
terna das ditas paredes; flanges
se estendendo internamente a par-
t ; r, das ditas paredes laterais e a
dita parede terminal, e confinan-
do com o dito flange prolongado;
uma peça decompressão estenden-
do-se do dito tôpo e comprimindo
o dito flange prolongado contra
do dito Range sôbre a dita parede
terminal; patim:IN condutoras li-
gadas as ditas paredes laterais e
confinando' com o dito flange pro0
longado; um ressalto dependendo
do dito tôpo; uma cobertura des-
tacável, construída para encaixar
sob o dito ressalto, è lendo Ran-
ges laterais que recobrem as ditas
paredes laterais, e uni flange ter-
minal inferior que recobre a dita
parede terminal, e sendo prold0
com uma abertura através da qual
o envoltório do medidor se pro.
leia, a Ma abertura sendo de diâ-
metro nudor que o diâmetro ex-
terno do dito flange prolongado,
e sendo espaçado da borda su-
perior da dita coberturri, de sorte
que quando as bordas superiores
da abertura entram em contacto
com envoltório saliente do medi,*
dor, a borda superior da cobertu-
ra quase entra em contacto com a
borda inferior do dito resalto, po-
rém ainda a desembaraça; a dita
cobertura tendo um flange que se
alarga ext. nuamente, circundando
inteiramente a abertura da dita
cobertura; e meios para prender
a dita cobertura em posição sôbre
a dita caixa,

TERMO N9 130.493

De 30 de junho de 1961

Requerente: N. V. Phllips'Gloellatn.
pentabrieken — 1-Iolanda.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a retentores para retenção de
objetos por melo de uma pressão sul,-
atmosférica.

1 — Aperfeiçoamentos era ou rela•
tivos a retetntores para a retenção de
objetos por meio de uma pressão sul),
atmosférica, compreendendo um' espaço
destinado a ser fechado pelo objeto a
ser retit,io, e tendo uma ou mais abertu-
ras, ligadas a uma canalização de sue,
ção, oposta ao objeto a ser retido, ca-
racterizados pelo fáto de o retentor
também compreender, um corpo de vál-

suporte montado sôbre a dita pa-
rede posterior; um par de blocos
de conexão sustentados pelo dito
suporte; soquetes montados sôbre
os ditos blocos, uni medidor elé-
trico de tipo soquete lendo lâ-
minas de . contacto recebidas des.
tacâvelmente nos ditos soquetes,
e um envoltório saliente vedado
em pos i ção sôhre o dito medidor,
por meio de um flange prolonga-
do na base do :fito envoltório; as
ditas paredes laterais e a dita pa-
rede terminal sendo construidas
com tal profundidade, que' a su-
perficie anterior do dito flange
prolongado repousa, substancial-
Mente, no mesmo plano que as
bordas externas das ditas pare-
des; um ressalto dependendo do dito ressalto, mas: ainda a (lesem-

5.° lima caixa de Medidores ca-	 Pontos Característicos
•racterizada por' compreender, em



a PATENTES DE . INVENÇÃO

• 4730 Segunda-feira 22
	

DIARIO OFICIAL (Seção 1111
	

Novembro de 1965
.••••••••nn•n

Publicação feita de acórdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
4 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao leepartamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

vulas - adaptado de modo a ter um mo-
entnento alternativo e movido com uma
perfuração, tendo o referido corpo de
válvula uma porção mais 'ina e ama
porção mais espêssa, estando a porção
mais . tina situada mais próxima do ob-
jeto a ser retido e sendo a porção mais
espessa suscetivel de deslizar em um
espaço substancialmente cilindrico, de
uma maneira substancialmente estanque
nos gases, cooperando o - corpo ele vál-
mula, em uma posição, com uma séde
de válvula de tal modo que quatdo fe-
chada, a comunicação entre o espaço a-
ser fedido pelo objeto e a canalação
de sucção seja interrompid.

2 - Um retentor, de acierdo com o
'ponto 1, caracterizados pelo láto de ter
uma abertura de sucção oposta ao ob-
jeto a ser retido e de a porção mais fina

co 'corpo de válvula ter um movi-
mento alternativo na abertura de suc-
ção, com uma certa-folga. •

3 - Um retentor, de acendo com o
ponto 1 ou como•ponto 2, caracterizado
pelo 'fáto de ser provida ao menos unia
abetura na parede lateral da porção do
corpo de válvula situada no espaço 5
Ler fechado pelo objeto.

4 - Um retentor para a reteeção de
objetos por meior de uma pressão sub-
atmosfeeica substancialmente dre
go com o que aqui foi descrito e com
referencia aos desenhos anexos.

A' requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decetoreei no 7.903, de 27
de ageoto de.1945, a pire-idade do ror-
resPondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes a Holanda. em 12
de julho de 1960. sob no 253.71e.

TÊRMO Tel° 130.652

De 7 de julho de 1961

Requerente : E. . _ Du Pont 4le Ne-
mours And Company - Estados Uni-
dos da América.

Titulo: Processo para fabricar acch-
leno e eletrodos para uso no dito pro-
cesso.

Pontos Característicos .

1 - Um processo para preparar ace-
tinleno por pirólise de um hidrocarbo-

' neto em um forno elétrico tendo um
eatodo de carvão em forma de, b,astão
redondo, um enodo cilíndrico, metálico,
alongado, coaxialmente alinrado, esten-
dendo-se além da extremidade do catodo
e tendo um diâmetro interno maior do
que o diâmetro do catodo e um arco
elétrico girató formado a eartee 4apene
ta de catodo e percutindo o enodo em
uma zona além da ponta do catodo,
processo este caracterizado pelo "ato
de compreender as etapas de: passar
o hidrocarbonato, em corrente gasosa,
Sob uma pressão absoluta de pelo me-,
nos 5,08 cm (2 in) de mercúrio, atrae
Oés do forno até além da ponta do ca-
todo através do arco elétrico: expor a
porção extrema de catodo à corrente

gasosa, sôbre um comprimento corres-
pondente a 2 a 5 ,vêzes o seu •diãmetro;
resfriar fortemente o corpo do catodo,
acima da referida porção extrema, a
uma temperatura inferior 'a 1100C;
aplicar - uma 'corrente elétrica continua
ao corpo resfriado do catodo, para for-
mar e manter o arco elétrico; ajustar a
intensidade da citada corrente elétrica
dentro da capacidde de segurança trans-
portadora de corrente, de adindo com a
pressão de gás e com o diâmetro do
estado; para prover uma corrente de.
pelo menos 1900 amperes por 2,54 cru
(1 in) de diâmetro do catodo, na qual
a pnata do eatodo queima firmemente a
razão de pelo menos 5,08 cm (2 In) de
compemento por hora e o diâmetro do
catado é mantido substancialmente cons-.
tante; e fazer o catado avançar o cato-
-do no forno com uma velocidade na
qual o mesmo é consumido de moda a
rammer a mencionada porção extrema
coai Um comPriento da ordem de 2 a 5
vazes o dieuneto.

2 - Um poccsso de acórdo cota o
ponto 1, caractenzado pelo fato de
cosqpreender a passagem do sidmear-
bonatO em corrente gasosa sob uma pre-
eão da ordem -de 5,08 em (2") a 40,64
• i(16") de _mercúrio, através do for-
no, e o ajustamento ele . intensidade da
corrente a pelo menos (Orca de 1480
amperes por 2,54 cm (1") 'de'diâmetro
do -catado.

3 Um processo de aciodo• coai o
ponto 1, caracterizado por se passar o
hidrocarbonato em corrente gasosa;-atra-
vés do forno, sob uma pressão de 5,08
• '(2") a 25.4 cm i(10 - ) de mzrcúrio,
e ajastar a intensidade da corrente elé-
trica para -pelos menos cerca de 1700
amperes por 2,54 em (1") . de diâmetro
do catado.

4 - Um processo -de aceirdo com os
pontos 2 ou 3, earacterizado pelo fato
da poeta do catodo queimar eirmemente
à razão de 5,08 cm a 15,24 em (e") de
comprimento por hora.

5 - Um' p:ocesso de acórdo com o
ponto 1, caracterizado por passar 0- hi-
drocarbonato, como uma corrente ga-
sos. sob uma pressão de 5,08 cra
25,4 an de mercúrio, através ao forno;
expor a porção extrema do catodG ao
fluxo gasoso sôbre um comprimentokcor-
responderue a cerca de 4 vezes o seu
diâmetro; ajustar a intensidade da cor-
rente elétrica a cerca de 2000 fflnperes
por 2,54 cm el in) de diãmetor de ca-
todo, na qual a ponta do catodo queima
a razão de 15,24 cm de comprimento por
bora; e avançar o catado no fórno a
uma velocidade capaz de manter a
porção extrema exposta elo cátodo a
um comprimento ela ordem de 4 vezes
o seu diâmetro.

6 - Um processo •de acórdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato do
mencionado hidrocarboneto ser nietene•
pelo fato do citado - catado ter um 'diâ-
metro de 4,76 riam (0,18 oi) a 12,7 min
(0,5 in), e pelo fato da metana ser pas-
sada através do forno eire UM fluxo ga-
soso sob uma pressão da ordem de
22,86 cm 19 ini a 254 em tin

7 - Um porta-eletrodo e elemento
resfriador de um eletrodo maciço cilín-
drico de carbono para realização de uni
processo de acórdo com o ponto 1, ca-
acterizado pelo fato de compreender uma
pluralidade de sapatas de contato, inter-
namente resfriadas, de meti bom' condu-
tor de corrente elétrica, em forma de
setores de um cilindro anular, circun-
dado e ajustando-se contra o corpo do
eletrodo; um invólucro externamente res-
friado, de metal bom condutor de ca-
Iole circundando e encerrando ae refe-
ridas sapatas de contato e tendo _ uma
parede interna cilíndrica espaçada das
superficies externas das citadas sapatas
de conatto; elementos de mola, ele meta;
bom condutor de calor localisados entre
as superficics externas das sapatas de
contato e a parede interna do invólucro
externo, prensando ditas sapatas de r on-
tato contra o corpo do . eletrodo; e 6r-
gãos condutores de corrente elétrica co-
nectando cada uma das mencionadas sa-
patas de contato com uma tonte
corrente elétrica.

. 8 - Um porta-eletrodo e elemento
resfriador de acôrdo colo o ponto 7,
caracterizado pelo fato das citadas sa-
patas terem uma pssagem interna para
circulação de fluido de resfriamento,
bem corno pelo fato -do mencionado in-
vólucro ter urna passagem interna para
circulação de fluido de resfriamento.

'9 - Um porta-eletrodo e elemento
restriador cie acôrdo com o ' ponto 8,
caracterizado pelo fato de incluir três
de cada sapata ser em forma de U, e
Pelo 'fato de tubos de metal bana condu-
tor de corrente elétrica ,formarem exten-
sões das extremidades das recreias pas-
sagens em forma U e conectarem di-
tas passagens e uma fonte de fluido re-
frigerante circulante, ditos órgãos con-
dutores de corrente elétrica conectando
cada uru dos referidos tubos com uma
fonte de corrente elétrica.

10 Um porta-eletrodo e elemento
resfriador de acõrdo com os pontos 8
ou 9. caracterizado pelo fato-da pas-
sagem interna do referido invólucro ter
a forma de' uma espiral dupla. correndo
espiralmente desde acima dos temos das
sapatas de contato até abaixo dos fun-
dos doe referidas sapatas e, a seguir,
retorando para cima: espiralmente para-
lela à espiral descendente, até acima dos
tõpos das sapatas de contato.

'11 - Um porra-eletrodo e elemento
resfriador de acôrdo com qualquer um
dos pontos 7 'a 10, caracterizado pelo
fato das molas, de metal bom condutor
de calor compreender molas de lâmi-
na.

12 - Um processo de preparar acee
tinleno por pirólise de um hidrocarbone-
to em um forno elétrico, caracterizado
pelo fato de estar substancialmente de
ac,5rdo com o que foi aqui descrito e
com referência aos desenhos anexos.

1-3 - Um porta-eletrodo e elemento
resfriador, caracterizado pelo fato de
estar substancialmente de amerdo com
o que foi aqui descrito e com referência
So. fino. 4 p 5 Ano el pqrnlino nnoons.

•

14 - Um porta-aeletrodo e elemen-
to resfriador, caracterizado pelo fato de
estar subestancialmenet de aceirdo com
o que foi aqui descrito e com referen-
cia às figs. 6 e 7 dos desenhos ane-
xos.

A requerente •reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n° 7.901, de 27
de agiisto de 1945, a prioridade do cor-

' respondente pedido, depositado na Re-
i partição de Patentes dos Estados Uni-
dos da América. em 7 de julho de 1960
e 13 de julho de 1960, sob os. 41.329
e 42 . 669, respectivamente.
senhore slN

=1140 21 9 130.663

De 7 de julho de 1961

Requerente - Societe Ancrnyme
Andre ,Citroen - Francesa.

Titulo - "Dispositivo regulador de
motores hidráulicos".

Pontos Cerecteristiccs

1. - Dispositivo regularei de havvu-
res hidráulicos, destinado à regula-
gem de: velocidade, da potência, ou
outra cartecteristica de tuncionamen-
to de um motor hidráulico, de prato
Impulsor de inclinação variável, em
particular á sujeição da dita carac-
terística a uma grandeza de entrada
variável, do tipo no qual a regulagem
se efetua par meio de um pistão al-
ternativamente ramificado por meio
de uni distribuidor de gaveta, sôbre • a
alta' e a baixa pressões cio circuito
hidráulico de comando do motor, ca-
racterizado por ber -o rendimento to-
tal elo motor utilizado cm seu estado
de escapamento, portanto sem retira-
da de fluido a alta pressão e sem di-
minuição do rendimento energético
do conjunto.

2 - Dispostivoregularod e moto-
res hidráulicos, de aceodo com
ponto 1, caracterizado por comportar
duas capacidades tariáveis por deslo-
camento de paredes que movimentam
elas mesmas a gaveta do dito distai-,
buiclor, resultando o dito deslocamen-
to do estabelecimento de uma Peque-
na diferença de pressão entre as duas
capacidades sob a ação de dispositi-
vos comandados' pela grandeza de en-
trada do regulador.

3 -- Dispositivo regulador de moto-
res hidráulicos, de acordo com o pon-
to 2, caracterizado por comportarem
os ditos dispositivos dois escapamen-
tos respectivamente abertos nas duas
capacidades controlados pela posi-
ção de uma peça móvel sob a ação
da dita grandeza de entrada.

4 - Dispositivo regulador de moto-
res hidráulicos, de acOrdo, com o
ponto 3, caracterizado por ser a peça
móvel •comandada por um eletro-ime
excitado pelo rendimento de um gera-
dor elétrico inotrtmentado pelo dito
motor.

5 - Dispositivo regulador de mo-
tores hidráulicos, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado por fazer a di-
ta peça parte de um regulador CP12-

trffugo movimentado' pelo dito mo-
tor.

6 - Dispositivo regeeruler de :no-
+eree hidráulicos, de ao:5rd° com o
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ponto 2, caracterizado por serem as
duas capacidades, quando a grande-
za de entrada é nula, submetidas a
uma pressão idêntica ligeiramente in-
ferior à baixa pressão mantida a um
nivel baixo constante, do circuito hi-
dráulico de comando do motor.

A requeeente reivindica de acôrdo
'com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na França,
em 8 de julho de 1960, sob n9 832.505.

• =MO InP 130.668

Data de 7 de julho de 1961

Requerente e- Prodromus Perlas
Mpotis — Guanabara.

Titulo — New° modelo de pedra
marmorizada para revestimento de
pisos ou paredes — Modelo de utili-
dade.

19 — Nelvo modelo de pedra mar-
enorizada para revestimento Oe pisos
ou paredes, caracterizado per se cons-
tituir de unia camada-base feita da
mistura de cimento e de pós de pe-
dra em partes iguais, constituindo
placa, sôbre a qual é realizado um
alto relevo o desenho desejado, utili-
zando-se uma mistura de cimento e
tintas especiais, para obter-se a co-
loração desejada; os desenhos pos-
suirão, de altura. aproximadamente
a metade da espessura total da pla-
ca e, os espaços vazios existentes en-
ire e e ser ao preenchidos  com cimen-
to e caolha misturados em partes
Iguais, fazendo com que os referidos
desenhos depois da secagem da peça,

• •
TÈRMO DE PATENTE N9 131.255

De 23 de julho de 1961

Gillette Industries, Limited — In-
glat erra.

Titulo — Balagern hermética con-
tendo ema agulha hipodérmica. .

Pontos Característicos

1 — Embalagem hermética conten-
do uma agulha hipodérmica, carne-

terizada por compreender um recipi-
ente e um membro de vedação a ela
presos, sendo a parede do recipiente
constituida de uma linha sem' fim
mais fraca que .separa a parte do re-
cipiente à qual o membro cie _veda-
ção é preso pelo restante tio recipi-
ente, onde a referida parte, junta-
mente com o membro de vedação, po-
de ser removido para expor o , con-
teúdo do recipiente com a separação
do recipiente ao longo da linha.

2 — Embalagem hermética cone.
tendo uma *agulha hipodérmica,. con-
forme o ponto 1, caracterizada em
que o membro de vedação é preso a
um flange que se projeto para fora,
formado numa extremidade do reci-
piente, e a linha mais fraca é forma-
da no 'lenge. •

3 — Embalagem hemetica conten-
do uma agulha hipodérmica, caracte-
rizada por compreender a embalagem
uni recipiente alongado, geralmente
tubular, fechado na extremidade in-
ferior e tendo na extremidade supe-
rior unia abertura circundada por
um flange que se projeta para fora
e um membro de vedação preso ao
(lenge , a fim de fechar a ebertura.
sendo o material do recipiente redu-
zido em espessura ao longo de uma
linha sem fim, por onde, o membro
de veclaçâo e, pelo menos, a parte do
flange à qual está preso pode ser re-
movido do restante do recipiente a
fixa de expor os seus conteudos cem
a separação do recipiente ao longo
da linha.

4 — Embalagem hermética conten-
do uma agulha hipodérmica, confor-
me o ponto 3, caracterizada em que
,o interior do recipientes ..ein no in-
termédio das suas extremidades um
suporte anular, sendo o diâmetro cia
parte superior do reciaiente, acima
do suporte, maior do que o da parte
Inferior, a agulha compreende uma
'cânula segura, na parte superior,
num adaptador, sendo montada den-
tro do recipiente com a extremidade
Inferior do adaptador repousando no
suporte, e a linha de espessura re-
duzida localizada acima do suporte,
onde o adaptador pode ser suporta-
do no encesto após o recipiente ter
sido separado ao longo da referida
'linha.
I5 .— Embalagem hermética conten-
do unia açulha hipodérmica, oonfor-
'me os pontos 3 ou 4, caracterizado
j em que a linha de espessura redu-
zida è feita no Material rlo flange e

'
circunda a abertura do recipiente.

6 — Embal,agern hermética conten-
do uma agulha hipodérmica, de aceire
'do com os pontos 4 ou 5, caracteri-
zada em que a parte superior do adp-
;tador se estende para cima, além da
dita linha,

1
 7 — Embalagem hermética conten-
do uma agulha hipodérmica, confor-
me o ponto 6, conforme descrita no
ponto 5, caracterizada em que a su-
perfície superior do flange é substan-
clalraente palana e horizontal e o
membro de vedação é côncavo na su-
perfície Inferior, envolvido a parte
superior saliente 'do adaptador.

8 — Embalagem hermética conten-
do uma agulha hipodéernica, caracte-
rizada por que a dita agulha hipo-
dérmica embalada compreende um
recipiente alongado, geralmente tu-
bular, de ocinstrução moldada de unia

peça, cuja extremidade inferior é fe-
chada e cuja extremidade superior
possui uma abertura, incluindo um
frange horizontal que se projeta pa-
ra cima, possuindo uma ranhura
anular que circunda a abertura, um
encesto anula r existente no interior
do recipiente, sendo o diâmetro in-
terno do recipiente acima do enes-
to maior do que fica sob o • encsto, e
uma pluralidade de nervuras radiais,
projetadas para dentro, formadas in-
tegralmente com o recipiente, acima
do encsto; 'uma agulha/ alpodermica
montada no recipiente e incluindo
um adaptador alongado tendo uma
pluralidade de abas radicais que se
projetam para fora, ali integradas, e
uma cânula possuindo a extremidade
superior presa ao adaptador, sendo a
agulha e o recipiente de dimensões
tais que com a extremidade inferior
do adaptador repousando no encsto
anular, a extremidade inferior da câ-
nula é sustentada sôbre a extremida-
de inferior do recipiente, a parte ex-
trema superior cio adaptador se pro-
jeta além da superfície euperior do
flange . e as nervuras se ligam entre
as abas a fim de limitar a rotação
relativa entre a ag,ulah e a cabra;
e uni membro de vedação extendido
através da abertura do recipiente.
tendo urna parte central redonda en-
volvendo a parte superior, projetan-
te, do adaptador e uma parte perifé-
rica presa ao flange, na r xte exter-
na anular.

9 -- Smbalagezn 'erniética conten-
do uma agulha hipodérmica, poden-
do ser utilizada cai conjunto com-
preendendo uma pluralidade de uni-
dades conforme qualquer dos pontos
,e 2 a 8, caracterizada por serem as
embalagens unitárias egadas por
pontas rue ume os flanges, peças
essas que podem ser divididas para
separarem - as embalagens .ndividuals.

A requerente reivindica de acôrdo
com a ceonvenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n 9 7.903, de
27 de agõsto de 1915, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da Ingla-
terra, em 28 de julho de 1960. sob o
n9 26.267 e 14 de junho de 1961.

TÊRMO 1\1° 131.306

31 de julho de 1961

N. V. Philips"Gloeilampenfabrieken —
Holanda.

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a tubos de raios catódicos para
apresentação de imagens coloridas,.

Pontos Carcatcristiros

1 9 ) U£13 tubo de raios catódicos par
apresentar imagens coloridas por meio
de uma tela exibidora colocada sôbre
um suporte transparente e formada por
três substâncias que, por excitação ele-
trônica, tornam-se luminescentes, emi-
tindo luz de cõres diferentes, duas des-
sas substâncias sendo dispostas alterna-
demente sóbre o suporte, em uma dis-
posição de pontos circulares, nos vérti-
ces de hexágonos regulares unidos uns
aos outros em forma de colmeiaca-
racterizado porque a terceira substân-
cia cobre o restante do suporte entre
OS pontas.

2 Um tubo de raios catódicos' de
atôrdo com o ponto 1, caracterizado
porque a tela possui do lado oposto
ao • observador uma camada metálica te-
flctora permeável a eloctrons.

3 — Um tubo de ralos catódicos de
acôrdo com o ponto 1 ou 2, caractea
rizado porque os pontos circulares si-
tuados nos lados dos hexágonos relig.
lares são contiguos.

A requerente reivindica de acOrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. '21 do Decreto-Lei n. 7.903. de
27 de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Re-
partiç-ão de Patentes da Holanda. em 6
de agósto de 1960, sob nq 254.648.,

TÈR/V10 N; 131.315

De 81 de julho de 1961

Robertshaw — Pulton Controla
Company — Estados Unidos da Ame-
rica.

Titulo: Aperfeiçoamentos em dis-
positivos de contróle.

Pontos Característicos

19 — Um dispositivo de contrôle
compreendendo um dispositivo ex-
pansível de reação térmica um dis-
positivo de alavanca adaptado para
acionamento em uma direção pelo
mencionado dispositivo de reação
térmica, um dispositivo inclinador
sendo adaptado para acionar o men-
cionado dispositivo de alavanca na
direção oposta, dispositivo Interruptor
tendo um mcvimento diferencial en-
tre posições energizadás e desenergi-
zadas . e acionado pelo mencionado
dispositivo cie alavanca, e dispositi-
vo para restringir variàvelmente
mencionado movimento diferencia;
do mencionado dispositivo Interrupe
ter na mencianada posição desenergie
seda, com o que o dispositivo inter-
ruptor tem um número Infinito d
posições energlzadas e desenergizad
determináveis em reação à fôrça
mencionado dispositivo Inclinados' e o
mencionado dispositivo de reação tér-
mica registrando as condições de am-
biente controladas.

29 — Um dispositivo de contrôle
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo dispositivo de s eustagem
conectado nuicionalmente ao men-
cionado dispositivo inclinador e serie
de adaptado para variar a fôrça exere
cida pelo mencionado dispositivo ine
clinador no mencionado dispositivo
de alavanca.

39 — Uni dispositivo de contrôle
de acôrdo cora o ponto 2, caracteri-
zado era que o mencionado dispositi-
vo de ajustagem compreende Urna,
chapa corrediça sendo adaptado pa-
ra a montagem do dispositivo inch-
nador, um membro excêntrico conec-
tado funcionalmente a meucionada
chapa corrediça e adaptado para va-
riar a fôrça do dispositivo inclina,dor
atuando no mencionado dispositivo de
alavanca, com o que o mencionado
dispositivo interruptor tem um tule
mero infinite de posições energizadas
desenerriza das.
4! -- Um dispositivo de contróle

de acôrdo com o ponto 3. caracteriza-
do pelo dispositivo de alavanca en-
tre as paredes laterais de um alo-

ficam embutidos na placa assim cor-
mado.

29 — Nôvo modelo de pedra mar-
rnorizada para revestimento de pisos
ou paredes, caracterizado de acôrdo
com o ponto 1, e ainda pelo fato dos
desenhos nela realizados possuírem
uma espessura Igual aproximatiamene
te a metade da placa, possibilitando
a realização de vários polimentos su-
cessivos na peça terminada, sem pe-
rigo do desaparecimento dos referidos
desenhos, os quais poderão ou não ter
o aspecto das pedras-mármore.

39 — Nevo modelo de pedra s mar-
anorizada para revestimento de pisos
ou paredes, caracterizado de acento
com o ponto 2, e ainda pelo feto dos
desenhos, fazerem partes integrantes
da placa, ficando como que embutido
na massa constituitiva da pedra.

49 — Nõvo modelo de pedra mar-
marizada para revestimento de pisos
de paredes, caracterizado de acôrdo
com o ponto 1, e ainda como subs-
tancialmente descrito no relatório, e
ilustrado pelos exemplares que o
acompanham.

•
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jamanta, um membro deslizador adap-
tado para se movimentar em uma pa-
rede do mencionado alojamento, um
membro de haste segurando deslizan-
temente o membro deslizante à pa-
rede mencionada, ani membro excên-
trico conduzido pelo membro de has-
te, e dispositivo acionado pelo mem-
bro excêntrico engatando funcioatal-
mente o mesmo e seguro ao mencio-
nado membro deslizante em reação
ao movimento do excêntrico, e o
mencionado membro inclinador sendo
montado ao mencionado membro
deslizante com o que a fôrça do dis-
positivo inclinador é variada , pelo
movimento rotativo da mencionada
haste para com isso evitar, acima,
digo, acionamento do mencionado
dispositivo interruptor enquanto o
dispositivo de reação térmica regis-
tra uma condição de ambiente pre-
determinada.

59 — Um dispositivo de contrôle
de acôrdo com o ponto 4, caracteri-
zado pelo mencionado dispositivo in-
clinador compreendendo Jun 'parafu-
so de ajustagem suportado pelo mem-
bro deslizante e engatando o dispo-
sitivo de alavanca, um disco enga-
tando atarrachadamente à extremida-
de do mencionado parafuso adja-
cente ao mencionado diapositivo de
alavanca, uma peça de mola se es-
tendendo entre os mencionados mem-
bros de disco e deslizante com a fôrça
de inclinação da mencionada peça
de mola é transmitida ao parafuso de
ajustagem e é varável pela variação
da distância entre o disco e o mem-
bro deslizante.

69 — Um dispositivo de contrôle. de
acôrdo com o ponto 4, caracterizado
em que o mencionado membro desli-
zante compreende um dispositivo de
suporte localizado adjacente à porção
inferior de membro deslizante, um
membro ajustável adaptado para ser
colocado no dispositivo de suporte
para engatamento com o dispositivo
de alavancas o) mo que o movimen-
to rotativo ao mencionado membro
excêntrico move o dispositivo ajus-
tável em engatamento com o disposi-
tivo de. alavanca para acionar positi-
vamente o dispositivo de alavanca a
fim de abrir o mencionado dispositivo
Interruptor e de energizar o circuito
elétrico.

79 — Um dispositivo de contrôle
de acôrdo com o ponto 4, caracteri-
zado em que o mencionado aloja-
mento em que tem a configuração
substancialmente em U, tendo uma
parede frontal e um par de paredes
laterais, a parede frontal tendo uma
abertura, um membro de alavanca pi-
votado entre as paredes laterais do
mencionado alojamento adjacente a
um lado aberto do mesmo a se esten-
dendo em direção à parede frontal,
uma alça formada integralmente na
extremidade livre da mencionada ala-
vanca adaptado para cooperr com a
'parede da mencionada abertura, e
dispositivo inclinador seguro à pa-
rede frontal mencionada e sendo
adaptado para acionar o mencionado
dispositivo de alavanca em uma di-
reção, a mencionada alça cooperan-
do funcionalmente com o menciona-
da parede de abertura para restrin-
gir o movimento do diapositivo de
alavanca na mencionada uma dire-
ção, o mencionado dispositivo de rea-
ção térmica sendo adaptado para fe-
char a porção de fundo do menciona-
do alojamento e para acionar o

membro da alavanca em uma dire-
ção oposta, com o que o mencionado
alojamento e o dispositivo de reação
térmica são sub-conjuntos separados.

89 — Um dispositivo de contrôle de
acordo com o ponto 7, caracterizado
em que, a mencionada alça compre-
ende um dispositivo de ajustagem
montado na mesma adaptado para
cooperar com a borda superior da
mencionada parede de abertura para I
com isso limitar ajustavelmente o
movimento máximo da mencionada
alavanca acionada pelo dispositivo de
reação térmica contra o dispositivo
inclinador.

99 — Um dispositivo de contrôle
de acôrdo com o ponto '7, caracteri-
zado em que a mencionada alavanca
é um primen c membro de alavanca
sendo adaptada para acionamento
em um direção pelo dispositivo de
reação térmica, o mencionado dispo-
sitiVo inclinador montado deslizante-
mente na mencionada parede frontal
e um segundo membro de alavanca
montado funcionalmente no mencio-
nado primeiro membro de alavanca
e sendo adaptado para se estender
substancialmente normalmente ao
primeiro membro de alavanca e cen-
tralmente do mencionado alojamento,
com o que o movimento resultante do
dispositivo de reação térmica e do
dispositivo inclinador é transmitido
substancialraenta normal à resultan-
te fôrça atuando na mencionada . pri-
meira alavanca.

109 — Um dispositivo de contrôle
de acôrdo com o ponto 9, caracteri-
zado em que o mencionado segundo
membro de alavanca compreende um
membro substancialmente em forma
de L, o membro de base do membro
em L sendo seguro ao mencionado
primeiro membro de alavanca, unia
poção estendida para cima do mem-
bro em L sendo colocada central-
mente dentro do mencioado aloja-
mento e substancialmente normal ao
primeiro membro de alavanca, um
mecanismo de chave seguro entre as
mencionadas paredes laterais cio
mencionado alojamento, o membro
em L transmitindo o resultante mo-
vimento da primeira alavanca para
com isso acionar o mencionado me-
canismo de chave.

11 9 — Uni dispositivo de contrôle
de acôrdo com o ponto 10, caracte-
rizado em que o mencionado mem-
bro da alavanca em L compreende
um membro transmissor de movimen-
to isolante seguro substancialmente
perpendicular à mencionada porção
que se estende para cima, o membro
transmissor de movimento sendo
adaptado para cooperar com um dis-
positivo acionador de chave em rea-
ção a um movimento resultante do
primeiro membro de alavanca, com o
que a fôrça do dispositivo de reação
térmica, registra as condições de ara-

129 — Um dispositivo de contrôle
biente controladas.
de acôrdo com o ponto 10, caracteri-
zado por unia lâmina de chave con-
dutora de contacto adaptado para
movimento giratório e funcionalmen-
te conectada ao dispositivo de ala-
vanca de chave, a mencionada lâ-
mina de chave sendo adaptada para
transportar substancialmente o com-
primento da mesma, pelo menos uni
contacto -estacionário adaptado; para
limitar o movimento giratório da
mencionada- lâmina de have, e dis-
positivo de ação de mola adaptado

para entreligar o dispositivo de ala-
vanca de chave e a lâmina de cha-
ve, e o mencionado dispositivo de
ação de mola sendo acionado à uma
pasieão desequilibrada pelo dispositi-
vo de alavanca para mover giratória-
mente a mencionada lâmina em en-
gatainento com uni dos mencionados
contactas estacionários em reação às
variadas condições de ambiente.

13 9 — Um dispositivo de contrôle
de acôrdo com o ponto 12, caracte-
rizado por ser o mencionado dispo-
sitivo de alavanca interruptor for-
mado arqueadamente e tendo porções

•de braços superior e inferioraa lâmi-
na de chave sendo funcionalmente
conectada à mencionada porção de
braço inferior, a lâmina sendo adap-
tada para transmitir o movimento
da porção de braço de alavanca, e a
mencionada lâmina de chave sendo
adaptada pia transformar movimento
giratório do mencionado braço infe-
rior e mmovimento substancialmente
retilínea, para com Isso limpar •as
superfícies engrossadas dos contactas
estacionário e movível.

149 — Um dispositivo de contrôle
de acôrdo com o ponto 13, caracteri-
zado em que cada uma das porções
dos braços superior e inferior dos dis-
positivos da alavanca de chave com-
preende dois membros de braços es-
paçados. a porção de braço superior
sendo adaptada para formar um cute-
lo na borda inferior de cada membro
de braço espaçado, uma alavanca de
moi em forma de IJ tendo membros
de aba adaptados para cooperar com
cada um dos mencionados cutelos e
dispositivo inclinador - entreligando
funcionalmente a porção inclinada da
mencionada alavanca de mola em U
a lâmina de chave e sendo adapta-
do para engatar funcionalmente cada
membro cie aba da alavanc mola
em U' no mencionado cutelo, com o
que o movimento giratório do men-
cionado membro de alavanca coloca
os mencionados cutelos em uma po-
sição desequilibrada em relação à lâ-
mina de chave para acioná-la entre
os mencionados contactas estacioná-
rios.	 .

159 — Um dispositivo de contrôle
de acôrdo com o ponto 12, caracteri-
zado em que a mencionada lâmina
de chave é substancialmente rígida,
tendo urna porção final elástica e
uma porção final movível, uma fen-
da centralmente disposta na meneio-
fixado à mencionada porção final
nada lâmina, dispositivo de contacto
movível e disposta, para engatamen-
to alternado em os mencionados con-
tactas estacionários e mencionado
dispositivo de alavanca de chave sen-
do montado giratóriamente adjacente
ao mencionado membro de braço in-
ferior. o membro de braço inferior
sendo disposto a unir funcionalmente
as mencionadas lâmina de chave e
dispositivo de alavanca de chave, sen-
do adaptado para passar através da
mencionada fenda na mencionada lâ-
mina, e dispositivo de ação de mola
adaptado para entreligar o braço su-
perior do dispositivo de alavanca de
chave e a lâmina de chave. -

169 — Um dispositivo de contrôle
de acôrdo com o ponto 12; caracteri-
zado por uni dispositivo ' de trava-
mento adaptado para engatar' uma
porção intermediária de mencionado
dispositivo de ação de mola, com o
que a posição central de mola do
mencionado dispositivo de ação de

—
Tr.R.M0 No 131.568

8 de agôsto de 1961

Seal-Less Strapping Limited — In-
glaterra.

Título: Aperfeiçoamentos em ou re-
ferentes a fitas de -fechamento para
embalagens ou similares.

Pontos Característicos

1. Aycrfeiçoamentos em ou referen-
tes a fitas de fechamento para em-
balagens ou similf.res, caracterizados
pelo fato de que a coroa da primeira
lingueta das formações de junção, é
localizada numa parte maior da refe-
rida lingueta do que na segunda lin-
gueta e em que quando as forma-
ções são dispostas uma &Obre a outra,
as coroas são relativa e longitudi-
nalmente separadas do sentido da
fita a fim de dai uni guia para a
inserção inicial do rebôrdo de uma
formação através do orifício da outra;
quando as formações so enganchadaa.

2. Aperfeiçoamentos em ou referen-
tes a fitas de fechamento para em-
balagens ou similares, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que as linguetas se afinam desde os
rebordos, em um ou em ambas as ex-
tremi lades .

3. Aperfeiçoamentos em ou referen-
tes a fitas de fechamento para em-
balagens ou similares, de acôrdo corri
qualquer dos pontos anteriores, carac-
terizados pelo fato de que as linguetas
são de largura uniforme entre os re-
bordos e uma ou ambas as extremi-
dades.

4. Aperfeiçoamentos em ou referen-
tes a fitas de fechamento para em-
balagens ou similares, de acôrdo com
o ponto 2, caracterizados pelo fato
de que o afinamento é para dentro,
em direção a unia ou a ambas as ex-
tremidades.

5. Aperfeiçoamentos em ou referen-
tes a fitas de fechamento para em-
balagens ou similares, de acôrdo com
o ponto 2, caracterizados pelo fato
de que as linguetas se afinam para
dentro, na extremidade larga, e para

mola relativa ao dispositivo da ala-
vanca de chave é variável para obter
movimento diferencial do mesmo.

179 — Uni dispositivo de contrôle
de acôrdo co mo ponto 16, caracteri-
zado em que o mencionado disposi-
tivo ajustável compreende uni mem-
bro em forma de I, pivotado sôbre
uma aba e sendo adaptado para for-
mar duas ,projeções espaçadas na se-
gunda aba, o membro de ação -de
mola ,sendo formado para ter urna
configuração em Tr, e as projeções es-
paçadas tendo bordas adaptadas pa-
ra engatar unia porção intermediária
de cada aba do membro em U para,
variavelmente, ajustar o movimento
diferencial do membro de ação de
mola na posição central.

189 — Um dispositivo de contrôle
substancialmente como descrito e
mostrado nos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-Lei n 9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos dá América, em 23 de agôs-
to de 1960, sob n9'51.439.	 •
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17. Aperfeiçoamentos em ou refe-
rentes a fitas de fechamento , para
embalagens ou similares, de acekdo
com o ponto 7, caracterizados pelo
fato de que as coroas de ambas as Toyo
linguetas são localizadas nas suas Japão.
partes de rebordo, em posições em
que, em virtude da,separaçá,o longi-
tudinal das coroas um alingueta é
mais larga que a outra.

18. Aperfeiçoamentos em ou refe-
rentes a fitas de fechamento para
embalagens ou similares, caracteriza-
dos pelo fato de que as formações de
junção são substancialmente corno an-
teriormente descrito ou conforme
mostrado em qualquer dos desenhos.

A requerente reivindica de &ceado
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 de Decreto-Lei n 9 7.903, de
27 de agasto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
n aRepartição de Patentes da •Ingla-
terra, em 27 de agósto de 1960, sob
n9 29.626.

TÈRMo N9 131.812
Data: 21 de agasto de 1961

Requerente: Sualpa de Nudeia. Mar-.
ques — Guanabara.

Titulo: Nóvo sistema de propaganda
circulatória, luminosa ou não, provida
de figuras móveis e ruídos.

19) Nevo sistema de propaganda
circulatória, luminosa ou não, provida
de figuras -móveis e ruidos", compre-
endida por uma caixa caracterizada
por possuir, internamente, uma plu-
ralidade de eixos -oatitivos, distribuí-
dos de modo e especial, sendo que
alguns déles são dotados de dentes
que inserem em rasgos existentes
numa fita que recebe, por impressão,
gravação, pintura ou qualquer outro
processo gráfico, os anúncios deseja-
dos; a porção frontal da dita caixa
é obturada por um vidro necessaria-
mente ranhurado para uniformizar a
luz oriunda de unia lâmpada flores-
cente ou não, cujos raios luminosos
são dirigidos e concentrados sôbre a
dita fita por trás, de modo que os
anúncios sejam visíveis através do
vidro ranhurado descrito. Os referi-
do., eixos rotativos são acionados por
meio de corrente elétrica, previstos os
meios necessários à sua ligação com
a fonte de energia.

29) 'Nevo sistema de propaganda
circulatória, luminosa ou não, provida
de figuras móveis e ruidos", caracte-
rizado de acardo com o ponto 1, e
ainda pelo fato da dita caixa possuh
unia campainha que deverá soar nos
momentos desejados seja como sinal
separador de anúncios, seja para pro-
duzir ruído de acórdo com o assunto
focalizado no anúncio. Na fita cir-
culatória, serão aplicados, ainda fi-
guras de. qualquer formato os quais
serão totalmente móveis ou possuirão
apenas partes móveis, e tais movi-
mentos são aroporcionados dotando-se
estas partes móveis, de hastes verti-
cais as quais se encontrarão, ao serem

TERMO ar 132.767

20 de setembro de 1961.

TERMO 149 132.799

• 21 de setembro de 1961

Rayon Kabushiki Kaisha —

Titulo: Processo para a produção
de compostos nitrosos e calmas.

Pontos característicos
1 — Um processo para produzir

um conposto nitroso ou uma oxima,
compreendendo a reação, sab irradia-
ção de uma luz actínica, . de um
agente de nitrosação com um com-
posto selecionado do grupo consis-
tindo de alcance e ciclo-alcanas,
tendo de 5 a 10 átomos de carbono,
para produzir seu compasto nitroso
ou oxima correspondentes, caracte-
rizado porque ácido sulfúrico com
uma concentração acima de 4 per
cento, é levado a se escoa,' de modo
descendente ao longo da aaperficie
do tubo ou recipiente de reação,
através o , qual passa a luz e com
o qual o liquido de reação está em
contacto.	 •

2 — Um processo segundo o pon-
ta 1, caracterizado poreue se usa
ácido sulfúrico numa macentração
acima de 90 por cento, particular-
mente acima de 95 por cento.

3 — Uni processo segundo o -mi-
to 1, caracterizado porque a oxima
de ciclo- hexanona é produzida a
partir do ciclo-hexana como ciclo-
alcana.

4 — Um processo segundo o pon-
to 1, caracterizado porque dita a-ra-
diação é feita por meio de luz con-
tendo ao menos alguns raios cujos
comprimentos de onda sejam meno-
res que 600 mu.

5 — Um processo para produzir
épsilon - caprolactana •••aracterizado
por compreender a reação, ..mb irm-
diação de uma luz contendo ao me-
nos alguns ra \os eorn comprimentos
de onda meaores que 600 na de
um agente de nitrosação com uma
ciclo-hexana, levando ácido sulfúri-
co com concentração acima de 90
por cento, de preferência 95 por
cento a escoar de modo descendente
e continua ou intermitentemente ao
longo da super 'cie do tubo ou
cipiente de reação através a auat a
luz passa e como o qual o liquido
de reação está em contacto sendo

•depois aquecida a solução de ácido
sulfúrico separada do líquido de
reação, a fim de produzir o aearran-
jo de Beckmann.

6 — Um proceso pari produza um
composto nitroso ou uma mima, ca-
racterizado por ser substanclahnen-
te conforme descrito.

7 — Compostos nitros° e orarias,
caracterizados por serem obtidos se-
gundo o processo dos pontos 1-16.

fora, na extremidade estreita, de
modo que ambas as extremidades das
Incisões sejam mentidas na largura
dos rebordos a despeito do afina-
mento.

6. Aperfeiçoamentos em -Ou referen-
tes a fitas de fechamento para em-
balagens ou similares, de acôrdo com
qualquer dos pontos anteriores, ca-
racterizados pelo fato de que os re-
bordos são mitrados.

7. Aperfeiçoamentos em ou referen-
tes a fitas de fechamento para em-
balagens ou similares, de acórdo com•
o ponto 6, caracterizados pelo fato
de que as partes de rebordo se esten-
dem sabre a maior parte da extração
das linguetas.

8. Aperfeiçoamentos em ou referen-
tes a fitas de fechamento para em-
balagens ou similares, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 5, caracte-
rizados pelo fato de que os rebordos
são quadrados.

9. Aperfeiçoamentos em ou referen-
tes a fitas de fechamento para em-
balagens ou similares, de acôrdo com
qualquer dos pontos anteriores, ca-
racterizados pelo fato de que as for-
mações diferem em plano enquanto
as suas peites de rebordo permane-
cem substancialmente na mesma lar-
gura máxima.

10. Aperfeiçoamentos em ou refe-
rentes a fitas de fechamento para
embalagens ou similares, de acórdo
com o ponto 9, caracterizados • pelo

• fato de que urna ou ambas as extre-
midades da lingueta de uma forma-
elo são de largura uniforme e a lin-
gueta da outra se afina para dentro
em direção a uma ou a ambas as
extremidades.

11. Aperfeiçoamentos em ou refe-
rentes a fitas de fechamento para
embalagens ou similares, de acôrdo
com o ponto 9, caracterizadas pelo
fato de que uma ou ambas as extre-
midades das linguetas são afinadas
para de...aro, em direção a uma ou a
ambas as extremidades, sendo uma
mais aguda que a outra.

12. Aperfeiçoamentos em ou refe-
rentes a fitas de fechamento para
embalagens ou similares, de acôrdo
com o ponto 6, caracterizados pelo
fato de que a coroa da primeira lin-
gueta tem a largura máxima ou, apro-
ximadamente, do rebordo.

, 13. Aperfeiçoamentos em ou refe-
rentes a fitas de fechamento Para
embalagens ou similares, de Ra:1rd°
com o ponto 8, caracterizados pelo
fato de que a coroa da primeira lin-

, gueta fica no rebordo.
14. Aperfeiçoamentos em ou refe-

rentes a fitas de fechamento para
embalagens ou similares, de aoôrdo
com qualquer dos pontos 6 e 8. ca-
ractelizados pelo fato de que a coroa
da primeira lingueta fica na parte
extrema maior da lingueta.

15, Aperfeiçoamentos em ou refe-
rentes a fitas de fechamento para
embalagens ou similares, de acôrdo
com o ponto 6, caracterizados pelo
fato de que a coroa da segunda lin-
gueta fica na largura mínima ou,
aproximadamente, do rebordo. •

16. Aperfeiçoamentos em ou refér'
rentes a fitas de fechamento para
embalagens ou similares, de acôrdo
com qualquer dos pontos 6 e 8, ca-
racterizados pelo fato de que a coroa
da segunda lingueta f.ca nas partes
extremas estreitas da lingueta.

arrastadoS com a fita, com outras
hastes horizontais fixas A caixa, a in-
tervalos desejados, a fim de que os-
cilem freqüentemente enquanto são
visíveis externamente através do vidro
ranhurado.	 a

39) "Nóvo sistema de propaganda
circulatória, luminosa ou não, provida
de figuras móveis e iaticloa", carac-
terizado de acôrdo com o ponto 2 e
ainda. eomo r substancialmente descrito
no . featório e ilustrado exemplifica-
demente nos desenhos que o acom-
panham.

2 por cento em pê" de preferência
0,5 por cento, como absorvedor de
raios ultravioleta,

2 — Composição poliirtérica esta-
bilizada contra a ação da luz, ca-
racterizada por consistir de uma po-
lidefina cristalina, acetil-acetonat O
de níquel na proporção de 0,05 a 2
por cento em péso, e uma anifoxi-
dante, na proporção de 0,1 a 2 por
cento em pêso.

3 — Composição polimérica de
acôrdo com o ponto 2, caracter:aedo
porque o antioxidante é 2,6 .-t-butil-
4-metil -fenol .

4 — Composição polimarica de
acardo com os pontos 1 a 3, carac-
terizada porque a poliolefina é o
polipropileno.

5 — Um processo para prepara: a
composição polimérica estabilizada
contra a luz, de acórdo com os pon-
tos 1 a 4, caracterizado porque a
poliolefina cristalina é posta em
contato intimo cem o acetil-aceto-
nato de níquel, tal como está, por
rnisturação em um misturador latm-
bury ou em um misturador de ci-
lindros, ou então disolvida em turt
solvente apropriado que é logo t1-
minado por evaporação.

A requerente reivindica de acardo
cora a Convenção Internacional e o
Art. .21 do Decreto-lei n9 7.903,
27 de agôsto de 1945, a prioridade
de correspondente pedido deposit edo
na Repartição de Patentes la Ita-
lie, em 22 de setembro de 1960, sob
n9 16.419.

TÉ.R.M0 N9

de 17 de outubro de 1961

Union . Carbide Corporation (Es-
tados Unidos da América).

Titulo: Oxidação de Hidrc- Cara
bonetos".

Pon 1 os Característicos

1 . — Um processo para a produ-
ção de um óxido de olefina .lifati-
ca contendo de 2 a 4 átomos de
carbono, caracterizado por introdu-
zir u'a mistura de carga contendo
o hidrocarboneto alifático saturado
correspondente a 4 a 14 por cento,
em volume, de oxigênio numa zona
de reação, era tal velocidade que ie.
nham um tempo de contacto de 0,07
a 1,5 segundos, sendo a zona de
reação mantida numa pressão ma-
nometrica de 1,4 a 10,5 kgacm2, sob
condições substancialmente adiaba-
ticas, dentro da escala de 125 9 a5759C, e um estado de suostancial
homogeneidade, de reagentes e pra.
lutos de reação.

2 — Um processo, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo hidra-
carboneto alifático saturado ser proa
pana.

3 — Um processo, de acardo cera
o ponto 1 -ou 2, caracterizado por fa-
zer re-circular continuamente o hl-
drocarboneto que .não reagiu, re-ene
viando-o para a mistura de carga
que entra no reator, numa ',empe -a-
tura suficientemente inferior a n em-
peratura de reação, para manter
condições, sugstancialmente, adiaba-
ticas na zona de reação.

4 — Um proeeso d,e acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes,
caracterizado por adicionar um tala
inerte a carga.

Montecatini Società Gmeral per
LaIndústria alinera"ka e Chi/fritas .

Titulo: Composição .?oliméric..
estabilizada contra a ação da luz e
processo para preparar a mesma.

Pontos Característicos

1 — Composição polimérica, ealat-
bilizada contra a ação da luz, ca-
rasterizada por consistir de uma po-
liolefina cristalina e acetil-acetona-

ito de níquel, na proporção de J,05 a
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5 — Um processo, de acôrdo com
1, ponto 4, caracterizado pelo gás
*neste ser monoxido de carbono.

6 — Um proceso, de aoardo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
aacterizado por adicionar a targa
uma olefina que tem o mesmo nú-
altero de átomos de carbono que o
hidrocarbonato alifatico saturado.

7 — Um processo de acôrdo com
ce ponto 6, caracterizado pela pro-
porção molar de hidrocarbonato ea-
turado para olefina, na carga eer
de 1:2 até 10:1.

8 — Um processo, de acôrdo com
Ø ponto 7, caracterizado pela pro-
porção ser de 3:1 até 4:1.

9 — Um procesos, -de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pela quantidade de oxi-
génio na carga ser de 6 a 8 por cen-
to, em volume.

10 — Um procesos, de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ea-
racterizazdo pelo tempo de ce etarto
ser de 0,1 a 0,6 segundo.

11 Um procehos, de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pela temperatura da
reação ser de 450 a 550°C.

12 — Um processo, de acórdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pela pressão mancrné-
trica de reação ser de 2 a 5.27
kg /cm2.

13 — Um proceso de acôrdo com
o ponto 12, caracterizado pela pres-
• o manométrica .de reação ser de
3,16 kg/cm2.

14 — Um proceso para a produ-
ção de tun óxido de olefina alifetica
contenda 2 a 4 átomos de carbono
por molécula, como aqui, descrito,
com referência aos e ilustrado nos
exemplos.

15 — Um óxido de olefina enfá-
tica contendo de 2 a 4 átomos de
carbono por molécula, sempre que
produzido pelo processo do encarda
com qualquer dos pontos 1 a 14.

Reivindica-se de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Ari, 21
do CNdigo da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do pedido corres-
pondente depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da
América, em. 1 9 de noverbro de. 1960
sob n9 66.469.

TERMO N9- 129.595

Data: 31 de maio de 1961

Modelo de Utilidade — e le6vo Mo-
delo de Interrupte Elétrico para Veí-
culos".

Instron S.A. Indústria e Comér-
cio, firma brasileira, industrial e co-
mercial, estabelecida na cidade de São
Paulo.

2. Nóvo modelo de Interruptor elé-
trico para veículos, como reivindicado
em 1, caracterizado pelo fato de os
camponentes metálicos e de contato
de cursor ao interruptor serem trata-
dos quhnicamente e abrilhantadee
numa solução de ácido crônico, e
cujos terminais de encaixe são ba-
nhados em prata, uni dos quais em
contato com o "link" ou ponto de li-
gação, feita em :ata° banhado em
cádmio e fixado por rebites de cobre.

3. Nem modelo de interruptor elé-
trico para veículos, como reivindi-
cado até z, caracterizam) pelo fato
de a barra de deslise interno, promo-
tora de contato entre o terminal de
entrada com os de saida, ter os res-
saltos de sua superfície mais acen-
tuados, e ainda ser submetida a um
banho de prata, barra esta- fixada
sôbre uma gaveta isolante feita em
"nylon".

4. Nôvo modelo de interruptor ele-.
trico para veículos, como reivindicado
até 3, caracterizado finalmente pelo
fato de o primeiro redite de fixação
do terminal de entrada de corrente
ser feito em cobre, inteiramente .em-
butido na chapa espaçadora de feno-
lite, sem ressaltos sob a face inferior
destas. -

5. Nôvo modelo de interruptor elé-
trico para veículos, corno reivindicado
até 4, substancialmente como descrito

vuras, externas, protuberenciae ou
	 TaltMO Ne 130.711

rôlos,

6. Uma junta de ponta e encaixe
de acôrdo com qualquer uma das rei-
vindicações anteriores, caracterizadas
pelo fato de que, disposto entre a
ponta e o encaixe, existe um elemento
de vedação, em forma de fita, cons-
tituído de material elástico não sus-
cetivel de endurecimento tal como es-
puma de borracha ou de composto
plástico análogo, tal como espuma:de
plástico, ou ainda de uma massa ade-
quada.
.7. Uma junta de ponta e encaixe

para calha substancialmente conforme
descrita com referencia ao desenho
anexo, e conforme mostrada no
mesmo.

A requerente reivindica a priori-
dade de idêntico pedido depositado na
'Repartição de Patentes britânica em
7 de junho de 1960, sob 119 19.930-60.

TERMO N9 130.610

Modelo de Utilidade: "Cabine
acústica para telefonas e outros".

Henri Aret Antoine Coronfly,,liba-
nês, engenheiro, residente na cidade
de São Paulo.

Requerente: The Marley Tile Com-
pany Limited — Inglaterra.

Data: 5 de junho de 1961

TERMO N9 129.750

as quais por sua vez continuam -se
por duas estreitas paredes antetio-
res, igualmente verticais e inclina..
das de 309 em relação a uma abertu-
ra retangular frontal, paralela à face
de fundo; e a mesma cabine . sendo
provida ainda de teto plano hori-

Pontos Característicos

1. Ntivo modelo de interruptor elé-
trico para veículos, do tipo com reos-
tato e fusível automático, caracteri-
zado inicialmente pelo fato de a base
do reostato ser feita em esteatite,
com a canaleta lateral, fixadora da
resistência elétrica, devidnmente re-
vestida com uma camada de barro
refratário, especial para altos fornos,
h tendo ainda os- rebites de fixação
feitos em latão.

no tópo da peça e no sentido de
sua maior largura, rasgo este que
abrange a extremidade mais estreita
do bloco até a cavidade superior ci-
ioda, formando assim uma canaleta
que serve de alojamento para a roda
do isqueiro e cujo eixo te mpor mau-
cais as paredes resultantes da for-

Pontos curacteristieos	 maço do dito rasgo, sendo que, em-"Aperfeiçoamentos em ou relativos 	 da neste bloco, é praticada uma per-
edifícios".
à calhas e acessórios para calhas para 	 1 9 Cabine acústica para telefone

e ouerós, feita inteiramente em ma- luraçac • vertical, na Mesma linha
teria' isolante acústico, do tipo de f vertical do eixo da roda, Perfuraçâo
fibras prensadas. Caracterizada por esta que se constitui no alojamento
comportar inicialmente uma parede e guia da pedra do isqueiro.
vertical de fundo, da qual partem tes1 29 Novas disposições era isquemos,
paredes laterais; também, verticais e, acordes com o ponto precedente, ca- •
abertas entre si de um ângulo de 45 9, acterizado pelo fato da cavidade

superior, que. serve de alojamento
para o pavio, citada em 1, ser Pro"
vida de uma tampa que apresenta
inferiromente um pescoço que se eu- •
caixa era dita cavidade pelo sistema
"baioneta"; sendo que, na parede
externa deste pescoço, acha-se pra-

e ilustrado nos desenhos anexos.	 Data: 6 de julho de 1961

Reivindicações

1. Unia junta de ponta e encaixe
entre comprimentos de calha ou entre
um comprimento de calha e um mem-
bro de acoplamento ou acessório de
calha, caracterizada pelo fato que na
mesma ^ ponta e o encaixe ficam
elasticamente prêsos entre si por
meios elásticos- engatando . os mesmos
de tal forma para terem capacidade
de resistir à fórças longitudinais en-
quanto permitem - um deslocamento zontal, com orifícios de ventilação, iluda unia ranhura em forma de •
longitudinalmente limitado relativo da bem corno de aba extrenia inferior "L" invertido que serve de encaixe
ponta e do encaixe.	 contornante, voltada para dentro; e para um setor da roda do isqueiro

2. Uma junta de ponta e encaixe como acessórios, a dita cabina po - ;que se eprojeta para dentro da cl-
de acôrdo com a reivindicação 1, ca-
racterizada pelo fato que na mesma
cada um dos encaixes e pontas é pro-
vido dc um par de contatos longitu-
dinalmente espaçados fazendo frente
entre si, e a ponta e encaixe rema-
tados ficam abraçados por um clipe
elástico com feitio de C encontrando-
se entre ambos os pares de contatos.

3. Uma junta de ponta e encaixe
de aceado com a reivindicação 2, ca-
racterizada pelo fato que na mesma
os contatos de pelo menos um en-
caixe e ponta ao providenciados pelas
faces . de extremidade de fendas ou
rebaixos nos cantos da ponta e/ou
do encaixe.

4. Uma junta de ponta e encaixe
de acôrdo com a reivindicação 1 ou
reivindicação 2, caracterizada pelo
fato que na mesma os contato*, no
encaixe são providenciados poé li

5. Uma junta de ponta e encaixe	 Data: 11 de julho de 1981
de acôrdo com a reivindicação 1, ca-
racterizada pelo fato que na mesma! Requerente: Crissantioá Demetre
o encaixe tem alças elásticas viradas Kouteanonie — São Paulo.
para dentro nos seus cantos que
abraçam e engatam em fendas nos
cantos ale cima da ponta.

dendaser dotada de orifícios ou dis-itada cavidade superior, servindo as-
positivos quaisquer, posteriores e la- sim como meio travador da tampa,
tereis, para suspensão, bem como de quando esta encaixada; sendo que, o
suporte interno para lâmpada e mais pescoço inferior da tampa, apresen-

ta-se ôco, formando uma cavidade
circular que serve de alojamento
para uma pequena peça cilíndrica em
forma de cepo, voltada com sua
beca para baixo, peça esta cuja borda
superior se apresenta pouco saliente
e pela qual peça é mantida aprisio•
nadamente em seu alojamento, me-
diante urna saliência anelar disposta
na extremidade inferior da parede
Interna do dito pescoço, sendo que,
entre a parede superior da peça em
forma de copo, que quando a tampa
é assentada, serve de, tampa para o
pavio, evitando assim a evaporização

uma placa frontal superior, cia iden-
tificação.

29 Cabine acústica para telefone
e outros, como reivindicado em 1,
caracterizada pelo fato de a • dita
cabine poder se r eq uipada com um
p rolo ngamento inferior de suporte,
formado também por paredes de fun-
do, laterais e anteriores, cada uma
prolongada de correspondente supa-
tior até O solo, e com fixação pro-
vida por faixa tran.svenad conter-
nante, ou equivalente.

99 Cabine acústica pare, telefone
e outros, como reivindicado até	 do fluído, e a parede de fundo da
substancialmente como, descrito e cavidade que lhe serve de alojamett.
Ilustrado nos desenhes anexos.	 to, acha-se disposta uma mola he-

go ver	 pra c o

Titulo; Novas disposições em is-
queiros — Modelo de Utilidade.

19 Novas disposições em isqueiros,
caracterizado pelo fato de se apea-
sentar o corpo do isqueiro, formado
por um único bloco alongado verti-
calmente de seções em forma de ovo,
bloco este, no qual são prarticadae
por usinagem as seguintes operações:
uma cavidade circular de diâmetro
pouco menor que o da parte mais
desenvolvida da -peça, que é pra-
ticada verticalmente neste ponto do
bloco, de baixo para cima, tomando a
quase totalidade da altura da peça e
é separado de uma cavidade su-
perior, na mesma linha e com o mas,
ino diâmetro da primeira, apresen-
tando-se esta com suas paredes lute-
rais providas de pequenas perfura-
ções, correspondendo estas cavidades,
que são separadas por uma parede
horizontal, uma, a inferior, ao de-
pósito do fluido, sendo provida in-
feriormente de urna tampa, e a ou.
tra, a superior, ao compartimento do
pavio, sendo ainda praticada neste
bloco, um r as	 tica 1,	 ti a,d
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licoldal que mantém a peça constan-
temente pressionada para baixo.

3 — Novas disposições em Isquei-
ros, acorde com os pontos preceden-
tes. substancialmente como descrito
no memorial e ilustrado nos desenhos
anexos.

••n•n•nnnn•n

• TERMO N9 131.212

De 27 de julho de 1961

49 — Congelador de corpos de gelo,
caracterizado pelo fato de compre-
ender: um molde; • meios para ali-
mentar ao molde um volume previa-
mente selecionado de..--água; meios
para progressivamente congelar a
água no molde em uma direção de
fora para dentro, mediante o que a
expansão de gelo que resulta do con-
gelamento da camada extrema inter-
na da água nele contida, obriga o
corpo de gelo resultante a despren-
der-se do molde; meios para girar o
molde, a fim de remover do mesmo
o corpo de gelo desprendido; meios
para armar v meio giredor do molde;
e um meio térmo-responsivo, liberan-
do o meio armado girador do molde,
no sentido de ejetar do molde o cor-
po de gelo, quando estiver completa:-
do o congelamento do corpo de gelo
no molde.

59 — Congelador de corpos de gelo,
ender: um molde; meios para ali-
caracterizado pelo fato de compre-
mentar ao molde um volume previa-
mente selecionado de água; meios
para progressivamente congelar a
água no molde, em uma direção de
fora para dentro, mediante o que a
expansão interna da água nele con-
tida, obriga o corpo de gelo resul-
tante a desprender-se do molde; 'une
meio ejetor, impelido no sentido de
ejetar do molde o corpo de gelo des-
prendido; um meio armador, operado
pela pressão da água a ser alimenta-
da ao molde no sentido de acumular
a energia impulsora no meio ejetora
e um meio tênno -responsivo, liberan-
do o meio ejetor no sentido de eje-
tar do molde o corpo de gêlo, quan-
do estiver completado o congelamen-
to do corpo de gelo no molde.

69 -a Congelador. de corpos de 010,
caracterizado pelo fato de compre-
ender: um molde; meios para alimen-
tar ao molde um volume previamen-
te selecionado de água; meios para
progressivamente congelar a água no
molde em uma direção de fora para
dentro, mediante o que a expansão do
gelo que resulta do congelamento da
camada extrema interna da agua ne-
le contida, obrigai o corpo de gelo re-
sultante a desprender-se do molde;
um meio ejetor, impelido no sentido
de ejetar do molde o corpo de gelo
desprendido; um Meio armador, ope-
rado pela pressão da água a ser ali-
mentada ao molde no sentido de
acumular d energia impulsora no
meio ejetor; um meio termo-respon-
sivo, liberando o meio ejetor no sen-
tido de ejetai do molde o corpo de
gelo, quando estiver completado o
congelamento do corpo de gelo no
molde; e meios, atuando os primei-
ros meios aiencionados, quando da
liberação do meio ejetor, no sentido
de alimentar ao molde um outro vo-
lume subseqüente e previamente se-
lecionado de água, e de operar o meio
armador, para funcionamento seriado
ou consecutivo do congelador.

79 — Congelador de corpos de gelo,
caracterizado pelo falo de compre-
ender: meios definindo uma câma-
ra; 'meios, movendo uma corrente de
ar, ; nai temperatura de congelamento,
aia avésada dita câmara; um molde,
tendo uma cavidade com abertura
voltado para fora; e meios, dispondo
o Molde seletivamente, ora em uma
lieedeão ná tjeal a cavidade está -com
ti 'abertura Iveltada para, cirna, a fim
de receber um 'corpo de água e para
que o ar, em temperatura de conge-

lamento, impinja contra a face su-
perior da água, a fim de provocar o
congelamento do corpo de água no
molde progressivamente de cima pa-
ra baixo a partir do tenso, mediante o
que o congelamento da . derradeira
camada de água no fundo do molde
causa uma expansão dessa camada
que desprende o corpo do gelo re-
sultante inteiramente da parede da
cavidade do molde, ora 'em uma po-
sição em que a abertura da cavidade
fica orientada sob um ângulo subs-
tancialmente em relação à posição
anteriormente mencionada, a fim de
permitir o tombamento do corpo do
gelo desprendido, para poder ser co-
letado.

89 — Congelador de corpos de gélo,
de acôrdo com o ponto 7, caracteriza-
do pelo fato de ser o molde consti-
tuído em material isolante,

99 — Congelador de corpos de rei°,
caracterizado pelo fato de compre-
ender: meios definindo uma câma-
ra; meios, movendo uma corrente de
ar, na temperatura de congelamento,
através da dita e,,1mara; um molde,
formado de -tini material isolante, e
tendo uma cavidade com abertura
voltada para fora; e meios de c-ontrô-
le, incluindo um eixo horizontal, li-
gado ao molde e podendo ser giradq
em tôrno de seu centro longitudinal,
dispondo o molde seletivamente, ora
em unia posição na qual a cavidade
está com a abertura voltada para ci-
ma, a fim de receber um corpo de
água e para que o ar, em tempera-
tura de congelamento, impinja contra
a face superior da água, a fim de
provocar o congelamento do corpo de
água no molde progressivamente de
cima para baixo a partir do temo,
mediante o que o congelamento da
derradeira camada de água no fundo
do molde, causa uma expansão dessa
camada, que desprende o corpo de gê-
lo resultante inteiramente da parede
da cavidade do molde, ora em lima
posição, em que a abertura da cavi-
dade fica orientada sob uni ângulo
substancial em relação à posição an-
teriormente mencionada, a fina de
permitir o tombamento do corpo de
gelo desprendido, para poder ser co-
letado.

10 —• Congelador de corpos de gelo,
caracterizado pelo fato de compre-
ender: um molde; meios para tra-
var o molde destactevelmente em uma
primeiro posição; meios para alimen-
tar, ao molde na primeira posição,
um volume predeterminado de água;
meios para congelar a água no mol-
de progressivamente de cima para
baixo, mediante o que a expansão do
gêlo que resulta do congelamento da
camada extrema inferior da água no
mesmo, obriga o oqrpo de gelo resul-
tante a se desprender do molde;
meios para mover o molde até unia
segunda posição, na qual o corpo de
gelo desprendido se desloca em rela-
ção ao molde: meios, operados pela
pressão da água a ser alimentada ao
molde no sentido de armar o meio
removedor; e uni meio termo-respon-
sivo. destravando o molde e soltan-
do o meio removedor minado, no
sentido de ejetar do molde o corpo
de gelo ao estar . completado o con-
gelamento do corpo de gelo no molde.

11 — Congelador de corpos de gelo,
wegterizado pelo ,fato de compre-.
éneler:; ima molde: meios para ali-
mentar ao enolde um volume de água
predeterminado; meios para congelar

a água no molde, progressivamente,
de cima para baixo, mediante o que
a expansão da água resultante do
congelamento da camada extrema in-
ferior de água no mesmo obriga o
corpo de gelo resultante a despren-
der-se do molde; meios para remover
do molde o corpo de gelo desprendi-
do; meios, armando o meio remove-
dor; e meios, utilizando a energia tér-
mica da água alimentada ao molde
para travar o meio removedor arma-
do, visando a impedir seu funciona-
mento até estar completado o conge-
lamento do corpo de gelo no molde.,
. 12 — Congelador de corpos de.010,
caracterizado pelo fato de compre-
ender: um amolde; meios para ali-
mentar ao molde um volume de
água predeterminado; meios para con-
gelar a água no molde; meios para
remover do molde o corpo de gelo;
meios, Armando o meio removedor e
meios, utilizando 'a energia ,térmica
da água alimentada ao molde para
travar o meia removedor armadu, vi-
sando a impedir seu funcionamento
até estar completado o congelamento
do corpo de gelo no molde.

13 — Congelador de corpos de galo,
substancialmente conforme ilustrado
• descrito.

Finalmente, a depositante erivindie
ta, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte, em 27 'de julho
de 1460, sob o número 45,750.

a-ERMO N9 131.528

Data: 13 de junho " de 1961

Requerente — Chunite Ykemoto
São Paulo.

Titulo — Nôvo Tipo de Transiore•
mador para Aparelhos de Solda Elée
trica a Arco.

1 -- Nôvo tipo de Transformador
para Aparelho de Solda Elétrica, ca-
racteriza por compreender um inicie°
envolvido em formato de tronco de
cunha, com um ângulo perpendicuiar
a sua base, em conjunto com a perna
central do laesmo angulo, movediço
por meio de manivela ou outro ripo
de fôrça motriz, a fim de regulai o
fluxo magnético introduzido nas duas
extremidades laterais, por desloca-
mento desta, dentro da janela do nú-
cleo,.

2 —• Nóvo Tipo de Transformador
para Aparelho de Solda Elétrica, ca-
racterizada de acórdo com o . ponto
1, pelo seu núcleo envolvente em tore
mato de tronco de cunha, em ume
junto com a perna central dupla,
ambas com ángula, perpendicular à
base, para as mesmas finalidades des-
critas no ponto I.

3 — Nôvo • Tipo de Transformador
para Aparelho de Solda Elétrica de
acórdo com os pontos 1, e 2, caracte-
rizado por eariar a reatância de dise
perção proporcional em relação à dis-
tância do deslocamento da perna cen-
tral, evitando assim super aquecimen-
to dos núcleos.

19 — Congelador de corpos de gelo,
caracterizado pelo fato de compre-
ender; Um mo/de, tendo uma parte
aberta; meios para alimentar ao mol-
de um volume previamente seleciona-
do de água; meios para progressiva-
mente congelar a água no molde em
uma direção de fora para dentro a
partir de sua parte aberta, mediante
o que a expansão do gelo que resul-
ta do congelamento da camada ex-
trema interna da água nele contida,
obriga o corpo de gelo resultante a
desprender-se do molde; meios para
remover do molde o corpo de gelo
desprendido; meios, operados pela
pressão da água a ser alimentada ao
molde, no sentido de armar o Meio
removedor; e meios, operados pelo
congelamento do corpo de gelo no
molde, no sentido de liberar o meio
removedor armado, a fim de ejetar
o corpo de gelo de dentro do molde.

29 — Congelador de cotpos de gêlo,
caracterizada pelo fato de compre-
ender: um molde; meios para ali-
mentar ao molde um volume previa-
mente selecionado de água; meios
para progressivamente congelar a
é.gua no molde, em uma direção de
fora para dentro, mediante o que a
expansão do gelo que resulta do
congelamento da camada extrema in-
terna da água nele contida, obriga o
corpo de gelo resultante a despren-
der-se do molde; meios para remo-
ver do molde o corpo de gelo des-
prendido; meios para armar o melo
removedor; e meios, operados pelo

' congelamento do corpo de gelo no
molde, no sentido de liberar o meio
removedor armado, a fim de ejetar o
corpo de gelo de dentro do molde.

39 — Congelador de corpos de gelo,
caracterizado pelo fato de compre-
ender: um molde; meios para ali-
mentar ao molde um volume previa-
mente selecionado de água; meios
para dirigir c. ar congelador centra a
superfície superior da água no molde,
mediante o que a expansão do gelo
que resulta de congelamento da ca-
mada extrema interna da água bele
contiria, obriga o corpo de gelo re-
eultante a desprender-se do molde;
meios, operados pela pressão cia;água
a ser alimentada ao molde, no een-
tido de armai o meio removedor; e
um meio terrno-responsivo, 'soltándo
o meio rèrnovedor armado, no sentido
de ejetar o corpo de gelo de deptro
dó molde, miando estiver completado
o bongelamente de 'corpo de - gele no
molde.

• Requerente: Whirlpool Corporation,
uma companhia organizada de acôr-
do com as leis do Estado de Delawa-
re, estabelecida em St. Joseph, Mi-
chigan, Estados Unidos da América
do Norte.

"Utensílio doméstico".

Pontos Característicos
•
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TERMO N9 . 131.569	 TERMO N9 132.046

Depositada em — 8 de agôsto dei 961 	 De 28 de agósto de 1961

Requerente — Automáticos 4Wa11s
Control Ltda. — São Paulo.

Titulo — "Chave Automática de
Reversão de Movimentos ou Parada".

Reivindicações

19) "Chave Automática de Rever-
são de Movimentos ou Parada", cons.-
tituida por caixa, preferivelmente . ci-
líndrica, dotada em seu interior de
dois pares da lâminas portadoras de
contatos elétricos, caracterizada pelo
fato de que a- tampa da caixa apre-
senta internamente e junto a peri-
feria, saliência passível de atuar sai-

bre outra saliência fixada a uma das
lâminas de um dos pares de contatos,
estando a tampa externamente e jun-
to às bordas provida de escala, junto
a qualquer disposto índice fixo, apre-
sentado a tampa; em posição central
botão para sua movimentação, en-
quanto que excentricamente é dispos-
to um segundo botão, solidário a eixo
que atravessa a tampa e que na ex-
tremidade interna apresenta engrena-
gem que se conjuga com roda denta-.
'da solidária a tambor interno, este
igaulmente dotado de saliência pas-
sível de atuar sôbre saliência corres-
pondente disposta em laminado se-
gundo par de contatos, estando o re-
ferido tambor associado a fita. soli-
citada por mola ao enrolamento sôbre
o mesmo, fita essa que atinge o ex-
terior, sendo ligada a cabo conjugado
com parte móvel da máquina.

29) "Chave Automática de Rever-
são de Movimentos ou Parada", con-
forme reividicação anterior, .tudo
substancialmente como descrito no
relatório e ilustrado nos desenhos
apensos AO premente memorial.

......••nnnn••n

TERMO N9 .131.587

De 9 de agtisto de 1961

Union Carbide Corporation — Es-
tados Unidos da América.

Titulo — Processo e Aparelho para
Aquecer Forma de de Fusão de Me-
tal"

•
Pontos Característicos

1. Processo e aparelho para anue-
cer fornos de fusão de metal, substan-
cialmente como descrito e reivindica-
do no pedido correspondente de posita

-do na Repartição de Patentes dos Es-
tados Unidos da América, em 14 de
agósto de 1960 sob n9 50.194.

2. Processo e aparelho para tara,:
cer fornos de fusão de metal substan-
cialmente como ilustrado nos dese-
nhos anexos.

Reivindica-se, de acardo com a
Convenção Internacional e o Artigo
21 do Código da Propriedade Indua-
trial a prioridade , do pedido corres-
pondente depositada na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da
América, em 17 de agósto de 1960 sob
número 50.194.

"Dispositivo para impedir o estofa-
mento do tambor grande das máqui-
nas de Cardar".

Requerentes — Ferdinando Reite-
rar, Louis Windisch e Jean Nifenec-
ker — República Francèsa.

Dispositivo para impedir o estofa-
mento do tambor grande das cardas
para produtos fibrosos ou texteis,
compreendendo um chapéu, dividido
em, pelo menos duas partes, cuia-
parando com o tambor grande, apre-
sentando, isoladamente ou em com-
binação, os característicos seguintes:

1 — Compreender, entre duas partes
vizinhas do chapéu, uma bainha lon-
gitudinal, perfurada na sua face vol-
tada para o tambor grande, e ligada
a um dispositivo de aspiração.

2 — A parede da bainha voltada
para o tambor grande é paralela à
superfície dêste, 	 •

3 — As paredes da, bainha vidradas
para as partes do chapéu são parale-
las à superfície destas últimas.

Finalmente, reivindicam-se nos
têrmos da Convenção Internacional
e de conformidade com o artigo 21.
Código da propriedade Industrial, a
prioridade decorrente de igual pedi-
do de patente de invenção depositado
em França, em 30 de setembro de 1960
sob na PV. 840.008.

TERMO N o 132.047

De . 28 de agesto de 1961

"Aperfeiçoamentos em Dispositivo
Cardador das Máquinas de Cardar".

Requerentes — Ferdinand Reiterar,
Louis Windisch e Jean Nifenecker.
— República FranCêSa	

--

Máquina de cardar, compreendendo
um cilindro cardador ôeo de parede
perfurada, munido de uma bôca de
aspiração interna, apaesentando, iso-
ladamente ou em combinação, os ca-
racterísticos seguintes:

1 Em virtude de realizar na su-
perfície do cilindro cardador urna
ação suplementar de limpeza das fi-
bras provenientes do tambor grande,
os dentes do cilindro cardador pos-
suem um comprimento suficiente pa-
ra que a aspiração que se exerce en-
tre .eles provoque uma ação selettiva
sôbre as particulas que lhe são sub-
metidas, segundo sua grossura e sua
densidade.

ii — O comprimento dos dentes do
cardador é determinado de modo que
M fibras boas são aticadas de ancon-
tro à sua base pela aspiração, enquan-
to que as impurezas se estabelecem
na sua periféria.

2 — O comprimento das dentes pro-
/altamente ditos, acima do talão da
guarnição, é .superior a mais ou me-
nos 3,4 milímetros.

4 — O comprimento dos dentes do
cilindro cardador é pelo menos igual
ao passo da ondulação das fibras a
tratar.

— Os dentes do cardador são apli-
cados sôbre êle mesmo e sob a forma
de uma guarnição enrolada em espiral
com um passo de pelo menos cinco
milímetros.

6 — O dispositivo cardadorcom-
preende uma escova rotativa nivela-
do o cilindro cardador propriamente
dita, sem todavia, o tocar.

7 — A esctava gira no sentido opos-
to do cilindro cardador.

8 — A escôva tem tuna velocidade
periférica ligeiramente superior àque-
la de cilindro cardador.

9 — A escôva possue umas agulhas
rétas.

10 — As agulhas saq de fio de aço
flexível.

11 — A distância entre a escova e
o cilindro cardador é regulava'.

12 — A escava está disposta ligeira-
mente em nível da bôca de aspiração
do cilindro cardador.•
• 13 — A posição angular da escôva,
em relação ao eixo da beca- de aspi-
ração, é regulava'.

Finalmente, reivindica-se nos têra
mos da Convenção Internacional e de
conformidade com o artigo 21, do Có-
digo da Propriedade Industrial, a
prioridade decorrente: de igual pedido
de patente de invenção depositado em
Franca em 28 de setembro de 1960,
sob no PV. 839.764.

Tattal0 N. 132,089

De	 .de .agasto de 1961

National Rank of Detroit — . Es-
tados Unidos da América.

Titulo — Parafuso.

Ponios caraclerislicos

1.* Parafuso, snbsiancialmente
como descrito e reivindicado no
pedido correspondente deposita-
do na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América, sob
n." 55.757, em 13 de setembro
de 1 96 0.

2." Parafuso, substaacialmente
como, ilustrado nos desenhos ane-
xos.

lieivindica-se, rla acôrdo com a
Convenção Internacional e o ar-
tigo 21 do Código da Propriedade
Industrial a prioridade do pedido
correspondente depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da America, em 13 de se-
tembro do 1960 sob n.G 55.757,

. JaaRNIO N.° 132.111

De 29 de akibsio de 1 90i

Famatex	 — Alemanha
Ocidental.

Titulo — Maquina para apertar-
a secar faixas correntes de ma-
terial textil.

Reivindicações

1." Uma maquina para apertas
e secar uma faixa movente : de
material teXtil. caracterizada Por
compreender: uma armação exte-
rior; um par de caixas alongadas
de Ribeiras, providas,' cada uma,
duma' pluralidade 'de Ribeiras ali-

nitrida; lateralmente unia ao lado
da outra, ficando disposto dito
par de caixas de Ribeiras horizon-
talmente unia acima de outra e
paralelamente entre si e adequa-
damente espaçadas dentro de dita
armação . exterior em forma tal
que as tubeiras de uma caixa de
Ribeiras enfrentam as tubeiras da
outra caixa de Ribeiras, ficando
suportada a superior de dito par
de caixas de tubeiras articulada-
mente rotatoriamente na máquina
para movimento em direção as-
cendente mediante charneiras que
se estendem na direção de avance
de dita faixa de material textil;
meios de alimentação adaptados
para alimentar a faixa de material
textil em condição pertada atra-
vés da máquina entre dita plura-
lidade de Ribeiras enfrentantes
dito, par de caixas de Ribeiras,
ficando situados ' ditos meios de
alimentação fora do espaço, entre
ditas Ribeiras enfrentantes de
modo que, depois do movimento
ascilante de dita caixa superior
de tubeiras, as 'Ribeiras da caixa
inferior de tubeiras se fazem aces-
síveis; uma sopradora para cada
uma de ditas caixas de tubeiras e
unidan o seu Ir do. de pressa() me-
diante um canal coa, o interior
da pertinente caixa. de tubetras
para soprar ar secante através da
caixa de tubeiras e das suas tu-
beiras no espaço entre dito par
de caixas de Ribeiras e sôbre a
faixa movente de materil textil;
um elemento de aquecimento dis-
posto diante do 'Ido do sucção de
cada unia tia ditas sopradoras; e
um filtro adaptado para remover
impurezas do ar secante, disposto
diante de .cada um . de ditso ele-
mentos de aguiamento no lado
apartado da sopradora pertinente.

2.° Uma maquina como especi-
ficada na reivindicação 1, carne-.
terizada pelo fato de incluir um
Pêso de balança unido a dita cai-
xa superior de Ribeiras e esten-
deado-se desde ditas charneiras
em direção .oposta a dita caixa
E peilor paia balançar dita caixa
ale tubeiras ar redor, da ditsa
charneiras.

3.° Uma maquina cotou especi-
ficada na reivindicação 1, na qual
o canal que uno uma das duas
sopradoras com o interior da su-
perior de dito par de aeixas de
Ribeiras, fica provido no seu ex-
tremo livre dumr borda inclinada,
adaptada para descansar solta-
mente, mas estreitamente Contra
a caixa superior de lubeiras e
liara permitir o seu mnvimento

, direções :iscais tentes e deseen-
(fanica.;

'4." 'Ume, máquina aramo aspem,
banda na reivindicação' 1, na qual
o caanl mi ,- une uma das duas
sopradoraa com o interior da su-
perior de dito par ele caixas de



3°) «Dispositivo para a promoção da
elevação de liquidos.a, conforme reivindi-
cações 1° e 2°. caracterizado ainda. pelo
fato de que a parte rigida inferior so-
lidária á câmara de paredes flexiveis.
se encontrar fixada ao funda de recipi-
ente, enquanto que ao pescoço rig ido su-
perior se encontra associadc conduto rí-
gido. superionnentt dotado de cabo de
acionamento para o mesmo. em movimen-
to verticais,

4°) aDispOsitivo para 4.1 arraiana° da
elevaçãc, de licitados>, conforme reivindi-
cações de 1° a 3°. inclusive, tudo suba-
tandahnente como descrito no relatório
e ilustrado nos desenhos apensas ao pre-
sente memorial.	 •

TERMO N' 132:614

Data: 11 de julho de 1961

Requerente — Intervox Indústria e
Comércio de Aparelhos Elétricos Limita-
da, sociedade brasileira, industrial e mer-
cantil. com sede na Capital do Estado
de São Paulo.

Espécie — Nlodelo de Utilidade.
Titulo — calava configuração de

chave elétricas.

Pontos característicos

— allova configusação de chave
elatrica», caracterizada e rebándicada.
essencialmente, por se constituir de uma
peça inteiriça de metal, ta forma de
trilho e, em a qual, está Colocado o bo-
tão de ligação, de material plástico,
existindo, na outra extremidade, na par-
te de baixo, aois parafusos, dispostos
em seqüência, suportando cinco lâminas.
duas das quais mais extensas e, ligadas
ao botão plástico. 	 .	 .

2 — "Nova configuraçâc e chave
elétrica", caracterizada r descrita noa
Rem' 1 e, possui placas de tneteriol adia:
miado que separam as lâminas.

3 .—. "Nova configuettçâo de chave
itens 1 e 2. que deixando-se de premir
o botão de ligação, voltam as lâminas
a posição original, desligando a Cor.
reine e destinada, princloolim ate. a ser
eapregada em caixa de aparelhos
tercomunicadores.

4 — "Nciva a:inflamar:Sr de 'chave
eetrica", caracterizada e ratvindicadis
de ao:lado com os itens I 7 e 3. subs-
tancialmente como descrito e reivindica-
ria no reiatório e ilustrado noi desenhos.,
era anexo.
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beiras fixa provido' no seu ma-
• o livre duma borda 'inclina-
, adaptada para descansar sol-
nente, mas estreitamente contra
caixa superior de tubeiras e
sa permitir o seu movimento
A direções aseedentes o deScen-
mtes; e incluindo uma tampa
cilável, provida na " armação da
-=iquina acima da caixa superior
. hl/seiras, e permitindo, depois
movida à posição aberta, o mo-

mento . da caixa superior de tu-
!iras e mdireções ascendentes e
:seendentes. •
5.'' Unia máquina para secar
na faixa movente de material

caraterizada por compre-
der: em combinação. um aloja-
ento; um -ar d caixas alonga-
:s de tubeiras. tendo', cada uma,
na pluralidade de tubeiras alon-
Idas, dispostas adjacentemente
dre si numa direção transversal
direção longitndinal de ditas

-tinas, estendendo-se cada 'uma
3 ditas tubeiras substancialmente

longo de tóda a extensão da
"spectiva caixa v formando as
'beiras de cada caixa entre si
mais que se estendem na dire-
Fio longitudinal de ditas caixas,
-ispectivamente, ficando montado
ito par de caixas de tubeiras em
ito alojamento numa posição
obstâncialmente horizontal uma
Atua da outra e substAncialmente
ai-ateiamente entre si e espaçadas
mm forma tal que as tubeiras duma
lixa enfrentam e ficam espaça-
as das tubeiras . 1a outra eaixà.
icando suportada a superior i:o
ar de caixas. de tubeiras oscila-
iminente na máquina para mo.
intento oscilante numa direção
scedente mediante charneiras
uese estendem numa direção
-ansversal à direção longitudinal
e dita caixa; meios de alimen-
Ação para alimentar unia - faixa
e material textil eia condição
parlada entre lita pluralidade de
Abeiras enfrent9ntes de dito par
e caixas de tubeiras numa dire
ão transversal ' direção longi-
udinal de ditas caixas, ficando
ituados ditos meios de alimen-
ação fora do epaçc entre •ditas
fiteiras enfrentantes dê modo
na', depois do movimento osei-
inte de dita caixa superior de
ilieira:„ as tubeiras da caixa In-
crior de tubeiras também se fit
CM acessíveis; uma primeira sp-
radora disposta . mu» extremo
:Iterai da caixa superior e uma
egunds sopra lora disposta no
xtremo lateral da caixa inferior.
iluda, no lado oposto ale dite
xtremo lateral da caixa superior:
tains' de conda to tinem o lado
e pressão de lita primeira so
,vadora com . 1 I nlerinr (IP
aixa inferior e .. ra unir o lado
e pressão ed dita segamda soara -
_ora coto o iriterior de dita 'caixa
apeiam. de 'modo rine ar secante

poderá ser soprado 'através de 3. — Empreagen de fricção, de aceir-

ditos meios - de conduto passando Ido com o ponto 2, caracterizada pelo
pela caixa respectiva e as tubei- sfato de que o dispositivo de rósea con-
ras da mesma sabre a -faixa de'siSte em seções de flanco de uni filete
matetnal textil que se inove entre
as tubeiras enfrentantes de dito
par'de caixas de tubeiras, ficando
situado o lado de • acção de dita
Primeira áopradora adjacente-
mente e enfrentando dito extremo 4. — Embreagem de lamelas, de acar-
lateral de dita caixa superior e do com os ponios 2 ou S. caracterizada
ficando situado o lado de sucção pelo fato de que parte das lamelas ja-
de dita segunda -npradora adja- ternas acha-se montada diretamente- sé-
centemente • e enfrentando dito ex- bre uma ,dai metades da empreagem, e
tremo lateral de dita caixa Info- a outra part edas lamelas externas sôbre
rior de modo sue- o ar soprado saliências do anel giratório, ao passo que
sôbre caras opostas de dita faixa tôdas as lamelas externas estão dispas-
de material tesa e desviado a tas sabre a outra metade da embreagem,
ditos canais a mgrdo desde ditos e, ainda, peelo iate de que, entra as la-
Cariais diaetamente à sovadora melas internas do anel giratório e as
respectiva; um ciar tento de aquè, 'respectivas baleais externas, de um la-
cimento disposto . diante do Indo doi e as demais lamelas, do outro lado,

adiam-se intercalado um anej
dor.

5., — Embreagem de "elas, de acôr-
do Com O ponto 4, Caracterizada pelo
fato de alue as lamelas principais acham-
se, através de uni disco de pressão, tam-
bém sob a pressão de lima contra-mola,
'por exemplo, de unia mola espiral.
, Finalmente, a depositante reivindica,
de acõrdo com a Convenção Internado-
¡nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedass, Industrial, a
prioridade do correspondente pedido, de-
positado na Repartição de Patentes da
Alemanha, em 20 de outubro de 1960,
sob o número M 46.90(i Ia/46c1,

TERMO 1\19 132.4.82

Depositada em: 12 de setembro de 1961

Requerente: Alfredo ileituaann Juni-
or — São Paulo.

Titulo: «Dispositivo para a promoção

Revindicaçaes

1.) Dispositivo para a promoção da.
levação de liquidas>, caracterizado pelo

I	 -fricção, para „„ arranque faio de ser constituído por câmara de
aredes fleou funcionamento do conjunto de má- provida	

na forma de sanfona,

, qcinas, respectivamente, 	
caracterizada provida inferiormente de 'compartimento

1 -1 f d g, 
rigido passível- de contei elementos fil-

io° em forma de embreagem de segu- trantes, com fiando ou paredes laterais
rança entre um motor de cornbustto In- perfuradas, e encimado par válvula de

terna com ênibolose um servomotor de ad-aissão, estando é can ara superiormen-
te dotada de ' descoço rigiát portadorarranque para ifaaanaçaaus disco de 

pressão é levado, em dependéncia da di- de- _válvula de retenção, sendo a tal
pescoço coligadaaedo do fluxo da energia. pela embrea.i canaliza ia vertical atra-

gem para a posição de regime do mo- I 1.7,ssacla por cabo acidara, que Jatara

tor de arranque ou do gerador de luz. onuente se liga ao compartimento 
ri-

respectiavmente.	 -	 -gido inferior do conjun s a e supariorme-

I	 Emb e em d f i ã ri	 is	
é preso a uma alavanca 01.exéntrico

2 t	 nua' ou motorizado.

chato' de várias voltas, exfstente no anel
giratório, bem cano em corresponden-
tes secções de "contratlanco existentes
na metade da ernbreagen 'que sustenta
o anel giratório.

de sucção de cada uma de ditas
sopradoras: e riPinS de filtro dis-
postos diante de :ida uni de ditos
elementos ir aquecimento no lado
apartado da sopradora pertinente
para remover Impurezas do ar
queemana dos canais antes de cu-
rar o laesmo e mdans elemeotos
de aquecimento.

TERMO N° 132..352

Ds 6 de setembro de 1961

Requerente Maybach Motorenau G.
M.B.H., firma industrial e comercial
lema, estabelecida em Friedrichshafen.

Alemanha.
Pontos característicos 'Embreagem

d, prfcção de segurança», (privilégio de
Maca ão)

vontos característicos

1. — Embreagem de fricção de sega- da elevação de líquidos».tanta. intercalada entre uma máquinaI
de trabalho  e provida com um disco de

1

Ipressão que pode ser levado a duas
posições extremas e uansmite, segun-
do a sua posição,ana alta ou ema
baixa pressãp de apêrto soare as super-

•

. —	 r arr	 c r cç o, e ac a de acionamen o .na
de com o ponto I. caracterizada pelo I 2. ) (Dispositivo para a promoção da
fato de que o disco de pressão acha-se elevação de liquidosa, conforme reivinda
ligado com um anel giratório, disposto. eação anterior caracterizado. mais, pelo
de maneira limitadamente giravel. cai I itc de que uma segunda modalidade
unia das metades da embreagem, pdsto possível de execução são duas as cima-
-em "contato • com a outra metade da eia- ras de paredes faiareis, acionadas por,
breagem pelo atrito e levado ' por meio par de fios flexíveis, éster, com extrenil-a
:de um dispositivo de -réaca. „amara a dacies ligadas a alavarma ou exêntricof
pressão de,- por exemplo. a
malas de: lâmina, para 'a poslçSo de rega movimentos altérnados 'de compressão el

nafas:a junto de aue confere às câmaras simultaneamente,

'me' do motor de arranque. 'distensão.

Ti:RXIO. Ni? 132.608

• . 17 de julho de 1961

•Itequel'ente: João COTTê£1 Ch! SOUZN
S.o Paulo. •

Título:. /Uva tipo de prosveão con-
tra incêndio ou explosão de bodião
de gás combustivel. Mack% de Uti-
lidade.- -

1 a- Neivoatipo de prol er;Iiito ,flontra
irwsudio ou rexpio,, o de h 'ião de
gág combustível, caracterizado or
se formar de um recipiente •em eornaN
de copo, porém sem" tilado e amanse.
eido na base por uni elemento de ve.
dação e tendo latéralmerte duas abas,
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Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
1 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento á:, pedido, durante 30 dias.

podereo apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que Be julgarem prejudicados

processo de produção em massa subs-
tancialmente Como descrito aqui com
referência às figuras 1 e 4 ou figuras
5 e 7 dos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acOrdo
com a Convenção Internacional o o
Art. 21 do Decreto-lei N9 7.903, de
27 de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Inglaterra,
em 27 de setembro de :060, sob o nú-
mero 33.156.

—

TERMO N9 133.060

De 2 de outubro de 1961

Uma célula de combustível do tipo
oxigênio/hidrogênio, -

National Research Development COr-
poration, estabelecida em l'Tilnev Street,
Londres, Inglaterra.'

2. Urna célula de combustível, de
acôrdo com a reivindicação 1, caracte-
rizada por ser a válvula controlar% por
um comutador e lOtricri acionado por uni
diafragma operado Dela pressão dife-
rencial.

3. lima célula de combustível, de
acôrdo com a reivindicação 2, caracte-
rizado por incluir um receptor para o
cOnclenaado oriundo da célula, alua-
do com um detetor de uivei que con-
trole o desprendimento do condensado
do receptor, quando é'atingido um ni-
vel predeterminado pela °pereça° tan-
to da válvula para fazer retornar o
condensado para a célula, como de uma
válvula para descarregar o condensado
do sistema, de . aotSrdo com o assenta-
mento de um relê selettor, controlado
por um comutador acionado pelo- dia-
fragma.

4. Uma célula de combustivel, de
acôrclo com qualquer uma das reivin-
dicações precedentes, caracterizado por
,er feito circular n Eichxy.:Tênio por urna
ventoinha acionada 1:ior um mot or elé

-trico, operado por um relé controlado
por uma oilh:na tennoelétrica, de acen-
do com a temperatura da célula.

5. Uma célula de combustível, de
aeardo com a reivindicação 1, caracte-
'zada por ter um sistema de circula-

ção do bidropénio operando substancial-
mente como descrito com referência ao
desenho anexo.

A requerente reivindica e prioridade
de i.qual pedido depositado na Reparti-
ção dê. ' Patentes da Ingle'erra sob o

— Um apreensor para uma par- n o 35.552-60 ' aos 17 da oaalaro de
ralldade de objetos e para usar nurn 1960,

tom parafuso ou pastilha de mola,
de tal forma que o dispositivo pode
ser adaptado no topo dos, botilões de
gás, envolvendo as válvulas de redu-
ção e de segurança daquele.

II — Nevo tipo de proteção contra
incendi° ou explosão d ebotijáo de
gás combustivel, caracterizado ainda
por ter no recipiente já reivinlicado
em 1, uma tubulação lateral, normal-
mente virada para cima, porém, po-
dendo ser invertida, quando deseja-
do, para dar vazão ao material liqui-
do contra incêndio, colocado no re-
ferido copo.

III — Tudo como descrito no pre-
sente memorial e ilustrado no deee-
"lhos em anexo.

.....n•••••nn••

TERMO N9 132.636

18-9-1961

Aperfeiçoamentos em óculos para
proteção dos olhos dos operãrios.

Requerente: Protin Comissões Li-
mitada. São Paulo. •

Pontos Característicos.

objeto, e segundas aberturas estendi-
das a partir das outras superfícies do
Corpo para proporcionarem comuni-
cação para contacto elétrico com
cada objeto separadamente, , sendo a
distância entre os centros das uni-
dades apreensoras adjacentes na di-
reção longitudinal do apreensor
espaçamento de unidade e sendo tam-
bém a soma das distâncias entre is
centros das unidades de apreensão
extremas e as extremidades adjacen-
tes do apreensar na direção longitudi-
nal do apreensor, o espaçamento de
unidade. •

2 — O apreensor de acórdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que as distâncias entre os centros das
unidades apreensoras extremas e Is
extremidades adjacentes do apreen-
sor na direção longitudinal do . apre-
existir são cada uma metade do espa-
çainento de unidade.	 .

3 — O apreensor de acõrdo com os
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de que são previstos meios Indicado-
res no apreensor lateralmente à posi-
ção da unidade. apreensora, sendo a
distância entre as posições indicado-
ias adjacentes um espaçamento de
'unidade.

4 — O apreensor de acôrdo com
qualquer uni dos pontos 1 a 3, carac-
terizado pelo Tato de que 'os eixos
longitudinais das primeiras aberturas
ficam num plano comum paralelo à
direção longitudinal do apreensor.

5 — Um apreensor de aeareo corn
qualquer um dos pontos 1 a 4, carac-
terizado pelo fato de que os eixos
longitudinais das primeiras aberturas
de cada unidade apreensara ficam
num plano perpendicular à direção
longitudinal do apreensor.

6 — Um apreensor de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado peei vau de
que cada primeira abertura ella em
comunicação aberta com uma eegun-
da abertura.

1 —	 apreensor de acôrdo com
o. ponto I, caracterizado pelo fato de
que cada unidade apreensora com-
preende três primeiras aberturas que
ficam num plano perpendicular à di-
reção longitudinal do apreensor, es-
tando as duas primeiras aberturas
adjacentes aos lados do apreensor,
cada uma; em comunicação eberta
com uma segunda abertura e comu-
nicando a primeira abertura • central
com uma segunda abertura través
de um sulco estendido ao longo do
eixo longitudinal do apreensor.

8 — Um apreensor de acerdo com
qualquer uni dos pontos 1 a W, carac-
terizado pelo fato de que são previs-
tos meios para reterem os objetos in-
seridos em cada unidade apreensora.

9 — Um apreensor de aceirdo com
o ponto 6, caracterizado pelo fato de
que os objetos inseridos dentro de
cada primeira abertura são retidos
pela deformação elástica no inseri-
mento adicional dentro de uma se-
gunda abertura.

10 — Um apreerisor de acôrdo com
o ponto 7, caracterizado pelo fato de
serem previstos meios elásticos ele-
tricamente condutores no sulco para
reterem • Um' objeto inserido centra'
de cada primeira abertura central e
para proporcionar comunicação para
o contacto elástico com o objeto e
partir da Segunda abertura.

TERMO N° 133.214

De 6 de outubro de 1961

Nashua Corporation .7. Estados 1
dos da América.

Titulo; Falhas de cópia termog.
co e composições úteis para isto».

Pontos Caracir-:-,*--,s

1 — Urna composição termo-rev
vai para Rilhas na cópia, caracteriz
por compreender material reativo
uma base para produzir u'a muda
de côr, e rua revelador latente alo
tiN,m estável em associação. Porco'
mente reativa, com o citado mate.
sendo o citado reetleclor latente i
base; e um comoosio-sunorte. forma
¡untos um porduto sólido estável
não é reativo com o citado material
rendições normais de temperatura
umidade, mas dissociáve/ em elev
temperatura para formar uma base
eiva corri o citta:c material.

2 — Uma composição termo-revi
vai, de acôrdo com o ponto 1, carai
rizado pelo Material reativo com a I;
para formar' o corante ser uni mate
formador de corante azo, em est
nlp reativo estável, mas reatikm
a base para formar um corante.

1 — Uma composição terrno.rev
,t,e1, de acórdo com o ponto 2, cara,
tirado pelo material formador do
Tante ser fotoerensivel.

4 — Uma comam:kl° termo-rev
vel, de acôrdo com qualquer dos
tos 1 a 3 caracterizada pelo
latente aer dissociável numa tennwai
superior a cérea de 13°C.

5 — Uma compoaição termo-rev
vel, de aofardo cora qualquer dos pai
1 a 4, caracterizada pelo produto
11d0 •estável ser um complexo cris
no.

6 — Uma composição *--mo-rev
vet. de ecfpclo com qualquer dos
tas 1 a 5. caracterizada pela base
revelador latente, ser ir's zunina
nica,

7 —Uma composição termo-revelá
de acôrdo com qualquer dos ponta
a 6, caracterizada pela citada come
ÇãO estar sane um suporte adequa,-

— Uma folha de cópia term.:
velável caracterizada, por compreel
12112 aporte carregando urna romena
termo-revelável, de acôrdo com e,
quer dos pontos 1 e 2 e 4 a 15.

9 — Uma fólhe de cópia termo-r
lavel foto-sdnivel, caracterizada
compreender um suporte carregando
composicão de acendo com qualquer
pontos 3 a 6.

10 — Uma fôlha de cópia termo
velável. de acórdo com o ponto 8,
racterizada peio revelador latente -I
em forma de um revestimento, un
=emente distribuído abbre o material
mador do coran te, potencialmente
evo.

11 — Uma fôlha de cópia termo.
lavei de acôrdo com o ponto 9,
racterizada pelo revelador latente
em forma de um revestimento, uri
iminente distribuido. sôbre o nial
formador de cbrante azo potencial]
te foto seneivel.

Pontos Caracterts:Scos •

1 Uma célu:a de coministivel do
tipo oxigênio/hidrogénio, tendo um sis-
tema de drculação de hidrogénio, ca-
racterizada por ser o dispositivo para
a circulação rio hidrogênio controlado
de acôrdo com a temperatura da célula,
incluindo também uma válvula contro-
lada de acôrdo com a pressão diferen-
cial entre o hidrogénio e o eletrólito na
célula, de modo a lazer retomar à cé-
lula qualquer vapor de égua dela remo-
vido em excesso ao formado na mes-
ma.

1. Aperfeiçoamentos em Óculos para
a proteção dos olhos das operários,

,earacterizados par dois corpos .e.lbs-
tancialmente cilíndricos, com uma
aba pronunciada para uni dos lados.
dotada de uma pestana de ventilação

. com abertura para trás, sendo ros-
queada a parte anterior dos referidos
corpos cilíndricos, onde se ' acham
também previstos dentes oblimms dis-
tribuídos na Porde. _
• 2. Aprefeiçuamentos em óculos
para a proteção dos olhos dos opera-

• rios, de aofirdo com o ponto 1, carac-
terizados por serem ditos corpos cl-

' Inuiricos dotados de um orifício na
parte oposta as referidas abas dos
mesmos, através do qual passa uma
corrente ou cadeia de esferas que é
prêsa. pelas extremidades por tra,n-

- quetas articuladas no interior de cada
•óculo, fazendo dita cadeia parte do
descanço que e integrado por ..mo pe-

• queno tubo plastico . que ela ..i.travessa
•,. longitudinalmente.

3 Aperfeiçoamentos em óculos
para a proteção dos olhos dos opere-

' elos, de areado com os pontos 1 e 2,
• caracterizados por aros de borda
• terna denteada, dotada de rasgos de

ventilação na corda anterior, sendo
os ditos aros enroscados nos corpos

• ilindricos para reter as lentes de se-
os meios para reterem os objetos ins-
*evença.

Tele.M0 N9 132.969

27 de setembro de 1961

ttequerente:	 V. Philips'Gloel-
mmpenfabrieken — Holanda.

Título: Aperfeiçoamentos em ou re-
ferentes a apreensores de objetos.

1 — Aperfeiçoamentos eu ',512 refe-
lentes a apreensores de ob)etos, tten-

4,- do o apreensoe para uma pluralidade
.. de objetos e para usar num pneus-
: uso de produção em messe, caracteri-

- eado pelo fato de ter uma pluralidade
, de unidades apreensoras aranjaclas ao

longo cio comprimentri do apreermor.
,. compreendendo cada unidade unia

Pluralidade de erinreiras aberturas na
(Iireaão longitudinal do-apreenson,
ar.;çaptgdss cada uma para atolar um



Data: 11 de outubro de 1961

Requerente:	 Henrique	 Gustavo
Dant — São Paulo.

Título: Novo ventilador giratório
.= Modelo de Utilidade.

19 "Novo ventilador giratório' ca-
etcterizado por ser formado por uma:
anate que termina em um coletor e!
lua sustem urna armação formadal
aor tubos, um elíptico que acomoda,'
-m sua parte inferior, o motor por!
gelo de articulações móveis, e ou-,

'g-a circular, fixa à, armação elíptica,'
e que possue, fixos a distancias re-*
''.ulexes, lemes ligeiramente curvos,
aa, sua parte inferior e perpenclicula-i
;-ea e, haste.

29 "Novo ventilador giratória"„
:somo reivindicado em 1, caracteri-:
eado, mala por quando disposto o'
-xtotor horizontalmente, os lemes,'
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Publicação feita de notado com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
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uoderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da propriedade Industrial aqueles que 'se julgarem prejUdicedos,

TERMO N" 133.219

D. 6 de outubro de 1961

Requerente: Alvaro Magalhães Perei-
c. e Alla Pontes de Carvalho — Esta-
o cia Guanabara.	 •

Ttulo: Um colorimetro foto elétrico.
1 Um colorimetro foto elétrico ca-

ucterizado pelo fato de ser empregado
ia fonte luminosa duas pilhas de 1,5
eolts e uma lâmpada miniatura que se
intepõem a um suporte para filtro de
.uz e um tubo de ensaio para a substân-
-.ta corada, enquanto do outro lado es-r-
.ão dispostos uma célula foto elétrica;
ins transistor C71; uma pilha de 1,5

rhasts; um microamperimetro de 0 a
: 00 microampéres; um potenciómetro de
Jervão com 1.000 ohms e outros poten-
Mónietro de carvão com 5.000 ohms.

2 — Um colorimetro foto elétrico
sul”tanciaimente como descrito no rela-
;digo e ilustrado no desenho que o
.companha.

TERMO N° 133.222

frontal e posterior, ao tornarem con-
tacto com a corrente de ar, produ-
zirem um movimento rotatório no
conjunto, que é regulado pelos outros
lemes, que oferecem resistência ao
ar.

39 "Novo ventilador giratório",
como reivindicado em 1 e 2„ caracte-
rizado, ainda, por quandb colocado
o motor em ângulo com a 'vertical,
o movimento ser contrário ao do
motor, regulado, ainda, pelos lemes,
sendo que a ventilação se torna se-
mi-direta, e podendo O conjunto set
dotado de sistema de iluminação e
aquecimento do ambiente, na sua
parte superior.

49 "Novo ventilador giratório",
como reivindicado em 1, 2 e 3, tudo
como substancialmente descrito no
raltório e representado nos desenhos
anexos.

TaleM0 N9 133.423

De 13 de outubro de 1961

Requerente: Toledo Scale Corpora-
tion, uma sociedade organizada sob
as leis do Estado de Ohio, com sede
em Toledo. Condado de Lucas, Chio,
Estados Unidos da América do Norte.

"Circuito de contrôle" 'privilégio
de invenção>

Pontos característicos

19 Circuito de controle compreen-
.

!crendo, em combinação, um circuito
de sinal e numerosos circuitos de

'saída, o circuito de sinal compreen-
dendo une circuito proporcional 'for-
necendo uma vontagem proporeio-
!nal a uma quantidade a ser medida,
!circuitos de referência, proporcionan-
do • numerosas voltagens ajustáveis

¡pré ixa as de referência e diurnos
I comparadoras de sinais para compa-
rar as magnitudes de combinações

[predeterminadas da, numerosas vol-
tagens de referência prefixadas em
relação à referida voltagem propor-
cional caracterizado por ser um pri-
meiro dos circuitos de sada ligado
; de tal maneira ao Circuito campa-
, redor de sinais que proporciona uma
primeira condição operante de sinal
de saída, em reação a uma primeira
condição de maanitude enraie cl l.. vol-
tagem proporcionai e a some de um
número primeiro, predeterminado das
referidas numerosas voltagens de te-
segundo dos circuitos de salda ligado
ferência tiréfixada.s: e por ser um
de tal maneira ao circuito compara-
dor 'de sinais que proporciona uma
segunda condição de sinal operante
de palrai em reação a uma segunda
conalcão de igual magnitude de vol-
tagem proeorcional e s soma de um
referidas numerosas voltagens -  re-
recuado número predeterminao das
evencia p.Mtlxedas.
29 Combinação segundo o ponto 1,

caracterizada por compeeender. . cada
um dos numerosos circuitos de salde
um circol fo detetor zero

39 Combinação segundo o ponto 1,
ce racteriers ao nos' ser cie corrente
alternada ae voltagens de referência
e as voltag ens proporcioneis e Dor
compreender carie um dos circuitos
de sairia um nunniiifeador tendo uma
entrada seneivel à fase.

49 Combinação segundo o ponto 1,
caracterizada por compreender o cir-
cuito proporcional um •transfoemador
perceptor de raso.

59 Combinação segundo o ponto '1,
caracterizada por compreender o cir-
cuito proporcional um dispositivo
sensível a peso, ligado a uni po-
tenciometeo.

69 Circuito de controle segundo o
ponto 1„ caracterizado por compreen-
der, em conibinação, numerosos cir-
cuitos de sinal e numerosos circuitos
de sairia, cada um dos circuitos de
sinal compreendendo circuitos pai-
porcionais, fornecendo uma voltagem
proporcional a uma quantidade a ser
medida, circuitos de reaerência pro-
porcionando numerosas yoltageas de
referência prefixada,. ajustáveis, cir-
cuitos comparadores de sinais para
comparar -a magnitude de corribina-
ções predeterminadas das numerosas
voltagens de referência prefixada
com relação à voltagem proporcional,
voltagens de referencia de tolerân-
cia, e circuitos comparadores de to-
lerância, chaves comutadoras que
atuam no sentido de ligar sucessiva-
mente os numerosos circuitos de sal-
da a cada um dos circuitos can-Mo-
radores de sinais e aos circuitos com-
paradores de tolerância doe referidos
numerosos circui • en 'a-eia um pri-
meiro dos referidos- circuitos de Mi-
cl aproporcionando uma primeira con-
dição operante de Sinal, de saída em
reaçaéai a uma primeira condirão
ti ereleção predeterminada de sinal
entre a voltagem proporcional e a
soma de um número predeterminado
das nurnersoas voltagens de referên-
cia préfixadas uni segundo dos cir-
cuitos de saída proporcionando uma
segunda condição de sinal, de elida
e mreação a ' urna segunda condição
de relação nré-determinada cie sinal
entre a voltagem proporcional e 9
soma de um segundo número pré-
determinado das referida 5 numeecisee
voltaeens do r.fe,.Énr^i,, n-r xfirada, os
referidos numerosos circuitai com-

•preendenclo pelo menos uni cie -um
per de circuitos de saída de tolerân-
cia, o Dar de eircuitoe de saída - de
tolerância Comprenciendo um circui-
to de siinertolérenei, e ion circuito
de -stibtolerância, cada um do0 cir-

:cultos de salda, de tolerância ¡tendo
¡ligado ao referido circuito compa-
aador de tolerância de meneias tal
que proporciona tuna condicão one:-

Jante de sinal, de saída. P111 '"encilo
, a urna condirão de ama mamão CO-
deierminada de sinal entre a volta-
gem proporcionai e uma d e e nuiara
rosas voltszee- e l'Oft.-Av,‘', nréft-
xacias, mais uma das voltagens de
referência de tolerância,

79 Combinação segundo apresenta- Ida no ponto 6, caracterizada Der
compreender cada um dos circuitos
de saída um circuito deteber •eeeo.

89 Combinação conforme apresen-
tado no ponto 6, caracterizada por
ser voltagens de corrente alter-
nada cada uma das voltagens , pro-
porcionais,, prefixadas, de referência
e das voltagens de referência, r..7,P, to-
lerância, e por compreender ceda
um dos circuitos de saída um am-
plificador sensível à fase,

-99 Combinação segundo o ponto 6.
cgracterizada por compreender os

circuitos proporcionais um tranefor.
mador sensível ao peso.

109 Combinação segundo o ponto 6,
caracterizada por compreender os cir-
cuitos proporcionais um .dispositivo
sensível ao pês° ligado a um polca-
ciômetro.
I 119 Combinação segundo o ponto
6, caracterizada por compreender o
circuito comparador de sinal do cir-
cuito de sinal a ligação das com-
binações desejadas das voltagens de.
referancia prefixadas e das voltagens
proporcionais, em cárie.

129 Combinação segundo o ponto
,6„ caracterizada por compreender o
'circuito comparador de tolerância a
ligação de pelo menos urna das vol-
tagens de referência prefixadas, de
unia voltagens de referência, de to-
lerância, e da voltagem proporcional,
em série,

139 Circuito de contrõle. substan-
ciai:Isente conforme aqui descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO Ns, 13e.424

Da 13 de outubro de 1965

Requerente: Varian Associates, so-
ciedade - industrio I norte-americana,
organizada sob as leis da Califórnia,

.com sede em Paio Alto. Califórnia,
Estados Unidos da América do Norte.

"Magnetametros óptico" (privilégio
de invenção".	 z

Pontos característicos

( ,	 de 1961

Requerente Kalle Aktiengesellschaft,
oe.iedade alemã, industrial, estabelecida

?in Wiesbaden-Biebrich. República Pe-
dem! Alemã. .

«Camadas copiadoras para a impressão
Matai e off-set».

Ponta- Característico

Camadas copiadoras para a produção
de Ebrmas impressoras para a impressão
piaria e off-set coas emprego de diazo
=apostos foto-sensíveis, caracterizadas
pelo fato de que os diazo compostos
foto-sensiveis, contidos na camada, são
produtos de condensação formados pela
reação de formaldeido ,com sais de dia-
%bolo de p-amino-difenil.a minas 'em
ácido fosfórico de alta percentagem.

Finalmente, a depositante reivindica
de acórdo com a Conveição Internado-
aÁl e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente pedido
depositado na Repartição c?e Patentes
da Alemanha, em 7 de outubro de 1960,
sob o n' K 41.839 1Xa-57 b.

n

TERMO N? 133.31à

•

1 10 Em um magneilknetm óptico a
eombinação, caracerizada por - com-
preender: uns par de células de ab-
sorção óptica, contendo um agrupa-
mento de sistema de quanta espa-
zes de precessão num .campo magné-
fico uniditecional de intensidade des-
conhecida meios para passar uma
radiação õpiica através de cada cé-
lula de absorção, com tais caracterís-
ticas espectrais, que seja direferen-
cialmenie aesorvida com respeito aos
sub-níveis magnéticos doe referidos
sistemas de quanta, mediante O que

inte-nsidade da radiação, passando
através de cada eelote, e modulada
de intensidade, numa freqüência que
depende da freqüência de processão
dos referidos sistemas' de quanta;
meios para converter rt modulação
de intensidade da radiação, que pas.
se através de cada célula cie obser.
.ção, num sinal elétrico alternativo,
'e meios para efetuar o acoplamento
transveetel do sinal elétrico. associe-
do à radi ação que passa através de
cada célula de absorção, à célula de
absorção . oposta, e na forma de uns
carne °magnético alterno ,o qual
produz priscessõee' forçadas dos a gru-
pamentos de quantte, efetuando deste
modo er-ea oscilação auto-sostentada
numa freqüência indicativa da inten-
sidade do campo magnético

-
• 29 A combinaeào de acórdo coro
o ponto 1, caracterizada pelo fato de
qu ea dita radiação óptica promove
também o alinhamento dos sistemas
ou conjuntos de quanta, por meio
de bombeio óptico.

39 A combinação de riceedo com
O ponto 1, ccarscierizade pelo fato
de que as frações de radiação opta.
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o	 •P IA?' :ErnITES DE INVENÇÃO,.

Publicação feita de'acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
. Da data . da daiblicação de que trata o presente artigo, cor~re. a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante '30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade ericrustrial aqueles que se julgarem pieeitileados.

-absorção separadas, são circulantrien-
te poladiaadas em sentdos oposto
com respeito à, direçáo • do. C£111p0

preender; meros . de relutas de ab-
senão, contendo om agre/marreto de
sistemas de quanta, capazes de pro-
cessão num campo magnético uni-
direcional de intensidade deseonhe-

ca, çassadas através da.e., célulss mente entre si, de sorte que as tonas de absorção, Uma bobina mie m-
u:artes dos alueados megnetremettros volve co-axIalmente a célula de ab-
se encontrem em anti-eoincid:micia, seleção oposta, ene esmo da direção
sdediante o que os saiais dos ditas do raio de luz que a atravessa, e cuja

magnético veudiremonal. 	 me.gnetrômetros, separados podem ser bobina cria n meampo magnético
o Em um magnett5inetro óptico, , combinados a fim 4e proverem um a alterno, °dual produz uma precessão

combinação, ceara eterizada por nem- sacliicaçao de intensidade magnética, forçada dos ditos átimos, efetuando
dOste modo ume oscilação auto-sus-
tentada, muna freqüencia que è sen-
sivelmente proporcional à intensidade
do campo magnete° uniceirecionel; e
um meio de saidaa. o qual responde

ceda: meios p2tra pawar uma radia- é	 di freqüên cia oscilatória.

eRqueernte: Olin Mathieson Chemical
Corporation — Estados Unidos da Ame.
rica.

ItIn40 14° 133.715

• De 26 de outubro de -1961

A. .....+1'.,441% gpeca.„ nos

mais independente de drientação sai-
mutal •

89 A combinação de adirei °com
e ponto 7„ caracterizada pilo fato de
gale a salda dos meios. responsivos à
radia 	 ees Meios rnasnetrômetros,

IN A combinação de acerdo com
o ponto 9, caracterizada pelo fato
de doe os meios separados. que aro-
plam cada sinal elétrico à sua cé-
lula de absorteo associada, eneluera
um amplificador que os serve em
comum.

A combinação de acôrdo cora
o ponto 10. caracterizada pelo fato
de que a indicação da intensidade
manétlea, independente da orienta-
cão, é obtida da salda do amplifica-
dor comum.

16e Ma gneteenetio eptico d acareio
com o-Ponto 15. caracterizado ainda
por meios destinados à supressão
de ema das linhas ele" dos raios
de rodiacão espectral, visando com
Isso a fomentar o bombeio óptico.

179 Magnete/metro óptico de ao5r-
do com o ponto 16. caracterizado
pelo fato de que ne células de atwor-
ão contem vapor de rabino.

1.85 Megnetõmetro óptico de etotkdo
com o ponto 17, caracherelado pelo
fele) de que o melo conversor
Intensidade compreerde um moeilco
de céulas solares de silício.

19e A Invenção, substancialmente
conforme ilustrada e descrita, bem
como quaisquer pratas componentes
da -mesma- quer individualmente,
eller em combinação.

Finalmente. a depositante reivin-
dica, de entirdo com a Convenção
Internacional e de conformidade com
°artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a raioridade do corres-
uondente nedido. depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados
Unidos da America do Norte, em
13 de outubro de 19150, sob o nyilme-
ro 62 . 430 .

TER1V10 ler 133.700	 -

De 26 de outubro de 1961

Derek Edtward Thorrold Davis — Re-
pública da Africa do Sul.

Título: eFogareiro aperfeiçoado para
grelhar viandas . — Privilégio de inven-
ção.

Parcos Carac:feristfoos

1. Fogareiro aperfeiçoado para 'gre-
lhas viandas, substancialmente como des-
crito e reivindicado no pedido corres-
pondente depositado na Repartição de
Patentes da República da África do Sul
em 7 de novembro de 1960, sob número
4.540.

2. Fogareiro aperfeiçoado para gre-
lhas viandas, substancialmente corno
Ilustrado nos desenhos anexos.

Reivindica-se, de acórdo C(3111 a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente cie-
omita% na Repartição de Patentes da
República da Africa do Sul em 7 de
novembro de 1960, sob no 4340.

rae er s mas espectrais. q	 .	
Gil =n040 de oecilaçaeo auto-menrferencialmente absorvida com respei- oe„ •	 -

. to aos snb-niveis magnétleos dos re-
feridos sistemas de quanta, sendo as 9e A combinação de &cerdo com
frações da radiação óptica, paseades; o ponto 5, caracterizada pelo fato
atreves das porções separadas dos de que o melo de células de absorção
meios de células de absorçeo, eame- de rede magnetrómetro compreende
terizam-se por stribulçães inversas duas células de absorcão separadas.
da absorção dos eles-neveis; um meio: sendo a radiação óptica; que passa
de campo magnético alterno. aoo- através de roda célula separada, con-
pladci aos meios de células de ab- vertida, num sinal ele:trica o qual
sorção; e .um meie responsivos à In- e transversalmente acoplado à outra
tensidade da radiação eptied que ceda :
passou atreves dos meios de cé-
lulas de absorção, no sentido de pro-
ver um sinal, que varia de aceddo
com a freqüência do campe mag-
nético alterno. na qual são Peodue
zidas precessões de rwsoneneta dos
sistemas de quanta, • cuja feeqüen-
eia Indica -.a intensidade do tetoleo
magnete° unidinerional, .

59 A combinação de ao5rdo com
o ponto 4, caracterizada pelo fato
de que o meio, resoonsivo à radiação
óptica, tesa sua salda acoplada ao
meio de carepa magnético alterno, see A combinação -de acendo com

. com o fim de estabelecer um esta-de o ponto 11, caracterizad apelo fato
• de oscilação auto-sustentada.

A combinação de adie-do com o
. pont o4, caracterizada pelo fato de

aue as fraceres da radiação - óptica
são polarizados circularmente em
sentidos opostos, com respeito a dire-
ção do eempp magnético unidiretios
nel.	 .

79 Em LM.* aoarelho magneeemetro..

éptico a , combinação, caracterizada
por comureender uma leuralidade
demagnelzóreetres, óptixas, aula

ogro:emento -de sistemas de quanta,,

eantmeq de nreoessão num campo
msurrtémleo uniditrecional de Intensi-
dade desconhecida : meios para pas-

. ser uma radia-ão óptica através dos
ditos meio de célula de absorcãO
oom tais características esPectrals.
que seta 'diferencialmente absorvida
emn reenetto aos sub-nivele magné-
ticos dos referidos sisteneas de
tramita: um meio de campo magne-

• tico enceno Relegado aos meios de
' células de absoreão, e um melte rea-
gindo à intensidnde de radiação 6ti-

na rine 'PIUM Cravésc dos meios de
absoreilo, no sentido de rever uni
sinal nue varia de acôrdb com a
freciiiência do campo magnético al-
temade na qual são produzidas Ore-
pessées d? ressonância dos sistemas
de quanta. e cujo sinal experimenta
Imaou maLs zonas mortas em tine-
teárt do sentido de peopedeeão de
racr ..-A náutica . relativalnénle it dl-
re,foo esmoo magnetico unldire-

' retrete eerde os sentidos de pope-

quel . comereendendo um mero de te-
lula de absorção botica contendo um tametros, diepostos aeutarioularmente

entre si.

de que os sistemas de quanta são
coratituidos por átomos de álcali em
forme de vapor, sendo a radiação
eiptiese que compreende a radiação
espectral circularmente polarizada
dos átomos de álcalis, propagada o=
uns sentido oposto da polarização
circular em relação ao campo nutg-
n&ico unidirecional. através de cedo
céluks, de ateoreão separada do refe-
rida meio de células de absorção, e
sendo os sentidos de propagação da
radiar-Ao énties• nos vários magne-

no A combinação de aoder' do com
o ponto 11 caracterizada pelo fato
de eme os ditos Anaulos agudos são
de 4.50 aprolcimademente.

14q Um matnetdmetto óptico, ca-
racterizado nor compreender um par
tle células para absorção óptica, can-
te.r...in um a omnnamento de átomos
de álcalis em forma de vapor, ca-
paze.s de uma crecesseare num campo
manético unidirecionel de Intensi-
dade descole:oxide; meios para pas-
sai' raios ?intimes da radiação es-
pectral dos ktorao de álcali através
d . eada :121 .11 das células de absor-
cão com sentidos opostos de po-
larizarão circular em relação ao cam-
po magnéeco unidirecional, cujos
ralos tem sua intensidade modulada
• eeserbencia de processe° dos áto-
m.oe; meies para converter a MO-
deitz .:10 de Intensidade de cada raio

Um sinal elétrico alterco na dita
treeraéricia de precessão: meios 3-3nrr

e1mlico derivado do rrin
efetoor o acoplamento tranavereel

rnegnetrômetros, dispostos 'aldrabe- ,elle Pesee através de cada célula

,,,d	
it	 ta

ac e ao seu meio amimado deçáo óptica atreves dos dites melte-	 e	 metia), alterno visando 15e Magneteunetro óptico de ardode células de absorção, com tale ca- a utaterecer deste modo um estado 1 com o ponto 14, ceracterizado pelo
fato de oue as átomos de álcali sen
seieturades' com um gás amortece-
dor, a fim de prevenir colisões ppa-
rietaie de efeito desorientador.

5 — Um cabo de • núcleo tico de
nónio com o vont° 4, caracterizado
pelo fato 'de que cada dita ramada de
pernas de cabo é eniicnda com um fio
de sentido oposto das camadas adjacen-
tes seguintes.

6 — Um cabo de núcleo 6co de acôr 3
com os pontos 4 ou 5,, caractcrizadb
pelo fato de que a dita camada inter.
na de pernas de cabo	 fabricada ds
eço e aluminio, e- as pernas de oci

e 'termine+ são dispoetes altenzadamente,
7 — Todos os n6vels caracteristiceA

da invenção. individualmente ou em com
binação como se ilustra e descreve na
deteilbos anr.coq e na esner'ficação•

A 'requerente reivindica de acdrck
com a Convenção Internacional e o Ar
dg. o 21 do Decreto-lei no 7.903 de 2I
de eget° ile 145, a mim-idade rk
correspondente -pedido depsitado na Re
rartiçao ah> Pat-meel rios estados -Uai
dcs da Arnéri.ri em 27 de outubro .111
1960, sob n" 65.523.

Titulo: Cabo de núcleo tico e proces-
so para fabricar cabo.

1 — Processo de fabricar un • cabo
torcido, caracterizado por fazer avançar
uma pluralidade de pernas de cabo em
direção a um molde, de maneira continua,
escolbeido as pernasozio cabo de modo
que pelo menos ema perna sla relati-
vamente resistente e a outra perna seja
relativamente mole e suseetivel de defar-
inação. provendo limitação suficiente no
molde atravé., do qual passam as peruas
do cabo, de modo que as pernas de
cabo resistentes deformem as pernas de
cabo moles, de que resulta a formação
de uma camada de pernas de cabo, na
qual as-pernas são acunhadas ou alo-
jadas entre si.

2 — Processo de fabricar um cabo
torcido de acôrdo com o ponto I, ca-
racterizado pelo fato de que o cabo
possui um núcleb &o, e pernas alter-
nadas são relativamente resistentes e
pernas intermediárias são relativamente
moles e suscetíveis de defórmaçlio.

3 — Processo de fabricar um cabo
torcido de ao5rdo coce o ponto 2, ca-
racterizado por fazer girar as pernas do
cabo relativamente direção de avanço,
de modo a introduzir um fio uniforme.

4 — Uni cabo de núcleo ôno, com-
preendendo unia pluralidade de cama-
das de pernas de cabo, onde cada c.a-
mada de pernas é' distinta das pernas
de outra camada, e uma camada inter-
na de pernas sendo coostrdidas e arran-
jada de modo que possa cooperar uma
com a outr, para prOduZir uma camada
resistente ao esmagamento, semelhante
a um tubo oco-
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BRANCO

slutos para tornar linpermeabilszantes 84
argamassas de cimento e cal hidráulico, •
pedregulhos, placas de pavimentação.
peças ornamentais de cimento ou gesso..
para tetos e paredes, parquetes, portas.
portas, persianas, pisos, papei parn'tor-
rar casas soiadeiras para porta. 'tijolos, •
tubos de concreto, telhas, tacos, tubos •
de ventilação, tanques de cimento, viga-

mento, venezianas e vitrô
Classe 26

Artefatos de madeira

Termo n.o 707.429, de 23-8-1965
Imobiliária Regran Ltda.

Rio de Janeiro

Classe 16
Cimento, portas e janelas	 r

Termo n .° 707.432, de 23-8-1965
M, C. Ratto & Cia.

São Paulo

MZUL
TNt STRIA BRASILEIRA

Classe 41
Sorvetes

Termo n,° 707.433, de 23-8-1965
Riomatic — Oficinas Ltda.

Guanabara	 m1

Classe 50
Serviços rne án icos

Segunda-feira 22
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letablIcaçikr feita de adirdo com o art. 180 do Código da ' Propriedade industrial. Da data da pUblicaçáo começará a
urzese prazo de 64) dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderá° apresentar atlas opoeiçóee ao Departamento

itroefoual da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prijudidados com a concessáo do registro requaridn

Termo n.° 707 . 417, de 23-8-65
sikrieho laget Svenska Kullagerfabriken

Suécia

Classe 21
Veículos e suas partes integrantes. ex-

ceto máquinas e motores

Classe 11
Ferragens, ferramentas da Ma espécie,
cutelaria, em geral e outros artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas. ar-,
mações de metal. abridores de latas.
arame liso ou farpado. assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas. baixelas,
bandeias. bacias. baldes, botnbonieres:
bules; cadinhos. cadeados, castiçais. co-
lheres para pedreiros, correntes. cabides,
chaves; cremones, chaves de Paratusos.
conexões para enéanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos de
metal. chaves de fenda chaves triglasa
cabeções. canecas, copos, cachepots
centros de mesa, cogueteleiras. caixas
pasa acondicionamento de alimentos.
calderões. Caçarolas. chaleiras. cafeter-

.raa. conchas, condores; distintivas do-
bradiças; enxadas, enxadões. esferas
engates, esguichos. enfeites Para arseros
estrbos esferas para arreios. espuma.
&Iras; forshões. foices. ferro para cortar
capim. ferrolhos, facas, tacões. fecha-
duras. ferro cantar e carvão, raterras
funis. fôrmas para doces, freios pars
estradas de Ferro. frigideiras; ganchos
grelhas, garfos, ganchos para qudros.
gonzos para carruagens; insignias;
Mal. lâminas licoreiros. latas de lixo;
farras:, machadinhas, molas para porta
molas para venezianas martelos, mar
retas. rnauizes; navalhas: puas, pás. pre-
gos- parafusos uicõea porta-gêlo;
seiras. porta-pào, porta-lotas. paliteiros
panelas' sok:inflas, raios para pias, rebi-
tes, regadores serviços de chã e café
serras, serrotes, sachos, secarrolbas; te.
toaras. taiheres talhadeiras. torqueres
tenazes. a-a aadeiraa. telas de arame, hest

treiras. trincos cubos para encanamento
trilhos ,are portas 3e correr, taças
travessas !siert:raras vasos. vaailhatries

Ve,—MM
Ca.sse 7

Máquinas e inensiiros para serem usa-
dos exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados, abridora:
de sulcos, adubadeiras. ancinhos me•

nicos e em pilhadores combinados
arrancadores mecan,cos para agricta
tura batedeiras para cereais. bomba,
pirar adubar certadeiras. carpideiras
cerrados para arroz, charruas para agr.
cultura. cultivadores de bulha el, vasa
dc•stocadores. iesentegradures. esmaga-

Ur* para a agricultura, escarrific.ado-
res, encheivadeiras. facas para máqui-
nas agricolas, furadeiras. gadanhos,
garras para arado. 'grades de discos
ou dentes, máquinas batedeiras para
agricultura, máquinas inseticidas, má-
quinas • vaporizadoras, máquinas de
mungir, máquinas hiveladoras d terra,
máquinas perturadoras para e agricul•
cura máquinas de plantar. snotochars
ruas. máquinas regadeiras. máquinas de
roçar, de semear. para sugataz, de
torquir, de tritura:, de estaretar terra,
para irrigaçáo. para matar formigas e
autros , insetos, para burrifat e pulveri-
tar desinfetantes, para adubar para
agitar e espalhar palha. para colmes
4igodão. Para colher cereais, máquinas
amassadoras oara fins agricolas de
.ortat árvores, para espalhar - para ca-
pinar, máquinas combinadas oara se-
mear e cultivar, de desbanar , rlara en,
suar. máquinas e moinhos DAM forra-
gens, máquinas toscadoras, :rdenado-
rea mecânicos. raladores mecânicos, ro-
los compressores para a agricultura,
sachadeiras semeadeiras, secadetras,
secadores de terra: tosadores de gra-
ma. tratores agrícolas, válvulas para

máquinas agricoias

Terrno n.° 707.422, de 23-8-65
Antonio Peres Gonçalves

Guanabara

Classe 4
Substâncias de origem mineral em bruto

ou parcialmente preparado

Termo n. 9 707.423, de 23-8-65
R. R. Lemes — Consertos de Máquinas

Guanabara

Classe 38
Impressos parcialmente escritos paret se-
rem preenchidos em serviços de con-

sertos de máquinas de escrever

Termo n.° 707.424, de 23-8-65	 I
Cedro S. A. — Crédito, Financiamento

e Investimento

Termo rs° 707.425, de 23-8-1965
Cedro S.A. — Crédito, Financiamento

e Investimento
Guanabara

CEDRO
INDúSTRIA BRASILEIRA

Classe 50
Financiaram ide investimentos

imobiliários

Termo rss 707.426, de 23-8-1965
Elos Química Industrial LtrSa.

Guanabara

LA PETITE SIRÉNE

( Talc parfumé )

, Ind. Brasileira

Classe 48
Talco perfumado

Termo n. s 707.427, de 23.-1965
Elos Química Industria' Ltda.

Guanabara

Hené do
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 48
Hené

Termo n.° 707.428, de 23-8-1965
Dansk — Flama S.A. Instituto de

Fisiologia Aplicada
Guanabara

METIODOZE
indústria Brasileira

Classe 3
Um produto farmacêutico indicada na

Hepatopatias e como anti-t6xico

Termos as. 707.430 e 707.431, de
23-8-1965

Zen Engenha ria Ltda.

Guanabara

E
anYÚSTR t E'..5111,EfRA

Ciasse 16
Para distinguir: Materiais de constru-
ções: argila, areia, azt.r/e0s, argamassas,
batentes, balaustres, cabais, cimento, cal,
cré, caixas de descarga, chapas isolan-
tes, caibros, caixilhos, colunas, chapas
para cobertura, caixas dagua, adi:trica-
ção pré-moldadas, estacas, esquadrias
fôrros, frisos, gesso, grades. 'anelas, ta-.
melas de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de !unção, lages, lageotas, material Ncr
lantes contra frio e calor, manilhas, ma-
deiras para construções, mosaicos pro-

•

Termo 11.9 707.434, de 23-8-1965
Heberli Indústria QuimIca-Farmaceuti,a

Limitada
arnambuco

1 
ASMATI1

Classe 3
Um produto farmacêutico indicado na

tratamento da Asma	 •

CEDRO S. A.
— CRÉDITO
FINANCIAMENTO
E INVESTIMENTO

t
Nome cocaercial



1	
Classe 37

Roupas brancas. para emsia e mesa:
...sculehoados para camas. co'chas co-
bertores esfregões fronha'-, guardana,
nos. logo. hordaaa ,r,pos de roa.has,

n antas 113;1 aias. .D !Alo; para
zosin'ne e panos l• •>,atos, to-ilhas de
rosto e banho. toalhas de sapas. toa.
ilhas para jantar, toalhas oara chã e
café. toalhas para bancw. tes. guarni.

. C.4asse	 ções para cama e mesa. toalhinhas
Um produto tarrisacemitho -iad.cado no	 Classe 36

<032	 Confecções em geral para cavalheiros,tratamento	 0 .aa.tioesirci e
senhoras e criançasanotem:usa>

Têmeo o.' 707.131 de 23-8-196.5
J-feberli indústria Quimice:Fararacessiica

Limitada
~Nelson°

IFENASPIRIL

Temo n.° 707.450, de 24-6-65
Super Promoções Ltda.

São Paulo

FILRTIqsJ VIL.
EXrANS:i5.3
NA.CI Q10, •

Classe 50
Expressão de propaganda

Ufano n.° 707.451, de 24-8-65
Super Poromoções Ltda,

São Pauto

EMEP,ITÓ

Classe 50
Expressão de propaganda

nano n.• 707.152, de 24-8-65
Sisper Promoções Ltda.

São Paulo

a SUPER
PP,MAXCES LDAl

Nome comercial

Tanno e.° 707,453, de 24-8-65
.	 Pasto Uirapuru Ltda.

São :aula

VIRIPURt;
Ind.. bradlleirS'

Classe 47
Gasolinas e lubrificantea

Tann° 12." 707.454, de 24-8-65
Mundial Importadora e Exportadora

Ltda.

São Paulo

MOZZDIá_L,
Ind.. Jarasteira

classe 1
Azul da, préasta. azul ultrumar, ahuai-
aio em pó para pintura. ácido nitriu%
;duram água oxigenada. água raz. ál-
cool para fini industriais alvaiade,
anti-corrosivos. ácido arsênico brilhan-
tes a óleo. bromoreto de amarar). bicro-
matos, cloreto de sódio, cloreto de
amónia*, cloreto de potássio, carbonato
de saato corantes para uso tia indústria
mineral. creosoto para Indústria. carbo-
nato de magnésio, cloreto de zinco,
cloreto de cálcio, exaaltea. goma-laca
preparada. glicerina ;ara ase na in-
dústria, hipasolato de sódío todureto
de ainõnàa • drosolfito. faca. massa á
base de óleo para correção ar pintume,
nitrato óleos, notássio de aódio, po-
tássio , para use na irgliistri a. 'ecoares
para tintas. sais de tesênteg usados
na Indústria, sulfatos, tintas' tintas a
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Termo n.o 707.436. de V-6-1965
Nilo Chagas de" Souza

• Rio de janeiro

60ITACÂ
Ind. Brasileira

Classe II
Para distingtair e aSsinalar tintas, smal
es, vernizes, dissolvem5es, redule:rs e

preparações para diluir tintas

Termo n? 707.437, dr. 73-8-1963
Paramos/ i nona- S A.

Cnanabará

t—otrogaeSe

LIPOFOSFINA
- farmequintica S. A.

alcutdsuziaá

Classe 3
tini produto farmaceutico :ndi,ado no
tratamento das astenia :neuro -m,Iscular

e suas manifestações

reuno n.° 7.07.438, de 24-8-65
Pernambuco Plásticos Ltda.

Pernambuco

Nome comercial

Termos ns. 707.43 a 707.445, de
24-8-65	 .

2.00PETRO	 Cooperativa de Coo-
aceno dos Trababacrorea nas Indústrias
de Petróleo do Estado da B3hia Res-

ponsabilidacb Ltda.
. Balda

Classe 11
Alcachofras, aletria, aihn espargos,
açúcar, alimentos para anitnais, amido.
amêndoas. ameixas. .amendoirn, araruta.
arroz. atum, aveia. avelãs. azeite, 112er.

tronas, banha. bacalhau, batatas, balas.
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha
:até ira p6 e em grão camarão, *tinem
co: pau e em pó. cacau, carnes, chá
caramelos. chocolates. confeitos, cravo
cereais. cominho, creme de 'leite, creme
3 imanados, croquetes, compotas. tan-
gica. coalhada. castanta. cebola corri,.
mentos para alimentos, colorantes,
z.Nouriços, dendé, doces, dc.ces de fru.
:as• espinafre. essências -alimentares. em
Dadas, ervilhas, enxovas. estrato de to.
mane. farinhas alimentícias, favas, le-
nulas, flocos, tardo, fermentos, talião,
ticos, frios, frutas secas naturais e cris-
-alizada.v *recose. goma de mascar, gor.
-luras, grânulos, grão de 'oico, gelatina,
aolabada. geléias. berva doce. herva
mate. horta'iças, !aguaras línguas, leite
condensado, leite em pó. legumes em
„onseroa, lentilhas, linguiça. louro. mas-
sas alimentícias, mariscos, manteiga.
rargarina. camela da aiscarrão. mas.

de tomate, mel e melado, mate, mas
'ias para mingaus, molhos, moluscos,
nostarda, mortadela, nós moscada, no
zes, óleos ncenestivels, ostras- ovas.
Aes, paios. pralinés. pimenta, pós para
pudins, - picitles, peixes. azesantos, pa-
tês, petit-pois, pastilhas . pizzas. pudins;
rueijos. rações balanceadas para inf-
etais. requeijões, sal. saga, sardinhas,
sanduicaes salsichas, salame:, sopas en-
.atadas sorvetes, suco de tomate: e de
frutas; torradas, tapioca, amaras. talha-
ofm, tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Classe 8
Para distinguir: Aparelhos de pó, apa-
relhos de ar refrigeradea, aquecedores.
abat-jours, alto-falantes, antenas, bate-
rias, businas, barometros, chuveiros elé-
tricos, bobinas, chaves elétricas, chaves
automaticas, comutadores, chicotes pa-
ra automóveis, cabos e condutores elé-
tricos diais, enceradeira% espremedores
elétricos. fogões, maquilais fotográficas.
faróis, geladeiras, interruptores. isola-
dores, aparelhos de intercomunicaçao.
limpadores de parabilsas, luzes trazelras
pasa veiculos, lanternas, mostradores
microfones, panelas elétricas, aparelhos
de refrigeraçao, radio.% refletores, sor-
veteiras. azuelros de televisão, valvulas,

• voltimetros, e velas elétricas
Classe 3

Remédios em geral

Classe 46
Abrasivos, preparados para dar brilho
eia rolos, carbureto de sílica, abrasivo
cera elia pó ara lustrar madeira, cera
para polir cara para conservar e polir
miavas e assoalhos, composições para
limpar vidraças, preparados para con-
servar o escorregamento das correias.
massa para encerar, pasta para lustrar
e conservar calçados, pópara limar.
prata.- pó para limpar Uberes, prepa-

rados para conservar couros

nano n.° 707.446, de 244-65
f.anches F'ôr do Tatuo* Ltda..

São Paulo

Lina DO TATUAPR 

Classe 41
Sanduíches, saladas, frango assado,

dolos e doces

Urano ri.° 707.447, de 21-8-65
Indústria de Calçados Slcindõ Ltda.

São Paulo

SKINDO

Classe 36
Calçados para homens, senhoras e

crianças

Termo n.° 707.448, de 24-8-65
Casas de Acessórios Perereca Ltda.

São Paulo

PERERECAI

•

Classe 21
Para distinguir genericamente acessó-

rios para veículos

Termo n.° 707.449. de 24-8-65
Confecções Polo Indústria e Carnaraio

Ltda.

São Paulo

POIO
Inc.. orasileira'

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuftrios
e roupas feitas eta geral: Agasalhos
emaciais alparcatas. anáguas. aiusas.
botas, botinas. bluatles, boinas. baba
douroa. bonés. capacetes. cartolas, cara
nucas. casacão. coletes, capas. chaies
cacbecols, calçados, chapéus. datas
cintas, combinações, caminhos, calças
de senhoras e de crianças. calções. cai
caa camisas. camisalas, camisetas
salas, casacos, chinelos, dominais. ecbar
*as. fantasias, fardas para militares, co-
cuecas, ceroulas, colarinhos. cueiros
'areais, tratdaa. galochas, gravatas, gor-
ros. logos de angarie, laquetas, laquês
luvas, ligas, lenços, mapas. meias
malas. mantas, mandriá°, mantilias. oa
latas. palas, penhoar, rulover. pelerinas
ocupas, ponches, polainas, pijamas, pu
alias, perneiras, quinamos, regalos
robe de chambre, roupão. sobretudos
suspensórios, saldas de banho. sandálias

serrares. shorts. sungas, atolas ou slacka.
cuias, toucas, turbantes, ,ternos. uni-

formes e vestidos

Classe 42
Para distinguir: . Aguardentes, aparai-
voa, anis. bittez, branda, conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra. gin, kumel, lico-
res, nectar, punch. pimpermint, rhum,
auras dd frutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes, vinhos
quinVos e whisky
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"I NCOMACER "
Ind. Brasileira

Classe 4
Madeira em bruto'

Têrmo n.° 707.469, de 24-8-65
Manufaturas Elétricas Brasileira

Manelbra Ltda.
•São Paulo 

11ANISL:BRA
M. ri1gjr3

gaita	 onero- out D art. 330 ao cadigo da Paopriedade laclustrIal. Da data 4a publicaailo ackineçará
"um o PM)e 60 0LAN pixo' • a 'fb "--a • d	 1ldo. Dieralgat 6$80 prazo P0,149,0 apresentar auas opor:farm ao ~anta

gamam an propraterade c.; ktabia aqueles que te julgarem praludfCidcis com a concessão do regime° requerw
1n11n 11.1.

- • érsno n.9 707.455, de 24-8-65

,Editora Dia 1 Ltda.

São Paulo

• "DIA I.
, Ind. Brasileira

Classe 32,
Livros, jornais e revistas

Termo n.° 707.456, de 24-8-65

Transportadora Fátima Ltda.

São Paulo

"
Ind.. Brasileira

Classe 33
Transportes de mercadorias

Têroao n.° 707.457, de 24-8-65

Assumpção	 Pierre Ltda.

Slio Paulo,

"AUTO /TECARICA
DICFUSKA

Térnio n.° 707.459. de 24-8-65
Plaine — Plásticos Indústria e Comér-

cio Ltda.
São Paulo

" PLAINE "
Ind. Brasileira,

Classe 28
Para distinguir: rec.pientes fabricados
ie material plilitico, caoos de material
plástico, revestimento confeccionados de
ubstâncias animais, vegetais e minerais.
argolas, açucareiros, bandejas, bacias
:aixas, cabos para ferramentas e uten-
ílios, cruzetas, caixas . .mra acondicio-
namento de alimentos e de objetos, CE,-
ERs de material plástico para bateria.
coadores, copos, canecas, colheres, con-
cha;, cesta de pão. cestinha, descanso
para pratos, estojos, esteiras, enfeite pa-
formas de doces, guarnições de mater.al
plástico, garfos, jarros, mantegueiras,
°Tinos, prendedores de roupas, puxado-
res de móveis, -pratos, paliteiros, pás,
porta-pão, pulseiras para relógios, rebi-
tes, todinhas, recip.entes, auportes, sa-
leiros, tubos, tigelas. vasilhames, vasos,
sintas, colas a frio, (e colas.-não
cluidas -em outras classes) capas plás-
ticas, carteira de plástico, bolsas de
plástico, sacolas de plástico, pastas de
plást:cos, capas para livros de plástico
capes para discos de plásticos, armações

para óculos e resinas

refinado, bronze, bronze CO bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó. bronze cm
barra.- em fio, cambo em bruto Ou
parcialmente preparado. cimento me-
tálico, cobalto, bruto parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado. ferro em bruto,
em barra, ferro manganês, tarro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado. gusa temperado- gusa maleável,
lâminas de metal, lata em [Olha. latão
em fõlha, latão em chapas, latão em
vergathões. liga metálica. 1i:imitias,
magnésio. manganês. metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados. ace•
tais em massa, metais estampari.os,
metais para solda. niquel, ouro, zinco

corrugado e zinco liso em fólhas

latadas, sorvetes, suco de tomates eet
frutas; torradas, tapioca. tamaras, talha-
rim, tretsoços, tortas, tortas para Adi.*

menu de animais e aves. torrões.
toucinho e vinagre

Têm° n.° 707.466, de 24-8-65
Barrett	 Calçados e Artigos de Couro

São Paulo
Ltda.

"BARRET2"
Ind. Brasileiral

. 'Classe 36
Calçados	 'o

Têm on.° 707.467, de 24-8-65
Bar e Lanches Dominó Ltda,

São Paulo

"DOLa NO"
Ind. Brasileira

Classe 41
Lanches de queijo, salame, mortadela,

presunto, churrasco e shit

Tènno n.9 707.464, de 24-8-65
Duchan Boscovich

São Paulo

FUNILARIA
'INDUSTRIAL
110SCOVIC

Tambores e serviços de funilaria
Têrt-no n.° 707.465 ,tle 24-8-65

Sociedade Cerealista buam: Ltda.

Tèrm -on.° 707.468, de 24-8-65
Classes: 11 e 33	  "Incomager"	 Indústria e Comércio di

Madeiras Gerais Lula.
São 'Paulo

.Srio Paulo

"ITUANA"
Ind. Brasileira

Classe 33
Consertos c lavagens de velcu/os

Têm() n.° 707.458, de 24-8-65

Perfumaria Di Ballo Ltda.
São Paulo

DI BUI "
Ind. Bractleira

Classe 18
are distinguir: Perfumes essência*, ex.
atos, água .de colônia. água de touca-
or, água de beleza, água de quina.
:iusi de rosas, água de alfazema. água
ara barba loções * tónicos para os
-belos e para a pele. brilhantina. ban-
anada "batons". .cosméticos, fixadores

penteados, petróleos, óleos para os
=belos, creme evanescente. cremes gor-
uronos e pomadas para limpeza da
le e "maguillage" depilatórios, deso-
*artes. vinagre aromático. pó de arroz
tako perfumado ou não. lápis para

-stan e sobrancelhas, preparados para
:bilezar cais e olhos, carmim para
rosto e para os lábios, sabão e creme
-ra barbear. sabão liquido perfumado
. não, sabonete,s. dentifricios cm pó,
-ata ou liquido; sais perfumados para
tatos. pentes. vaporizadores de perfu-
ra esceivas para dentes, cabelos. unhas,
cílios: dum de louro. saquinho perfil-
ado, preparadas em pó. pasta. li gai-
. e tijolos para o tratamento das unhas
ssolventes e vernizes, removedores da
Manila; glicerina perfumada para os
belos e preparados para descolorir
has, cílios e pintas ou sinais artifi-

ciais. óleos para a pele

" I N2 OXART "
Ind. idrasileira

Classe 24
Dintintivos

Tencno a.° 707.461, de 24-8-65
Topotécnica Ltda.

São Paulo

"POPCT.2C NI CA ".

Classes: 16 e 25
Topografia e desenhos

Termo n.° 707.462, de 24-8-65
Laticínios flerpa Ltda.

São Paulo

" nR.PA "
Ind.. Brasileira

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos.
açúcar, alimentos para amimais, amido,
araéndoas. ameixas, amendoim, araruta,
arr.( atum, avela, avelãs, azeite. lati•
tonas, banha, bacarmu. batatas. balas
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha
café em pó e em grão. camarão. canela.
em pau e em pó. cacau, carnes, chã
caramelos, chocolates, confeitos, cravo.
cereais. cominho,. creme de leite, cremes
alimenticios, croquetes compotas. cata
gica. coalhada, castanha, cebola. cond.
mentos para alimentos. colorantes,
duauriços, dendê. doces, doces de fru-
as espinafre, essências alimentares, em-
padas, ervilhas, enxovas. extrato de to-
mate, farinhas alimentícias, favas, fé-
culas, flocos, farelo, fermentos, feijão,
figos, frios, frutas secas naturais e cris-
talizadas; glicose, goma de mascar, gor-
duras, grànulos, grão de bico, gelatina,
goiabada, geléias. herva doce. herva
mate, hortaliças. lagostas. !laguna leite
condensado, leite era pó. legumes toa
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas.
sas alimentícias. 'mariscos, manteiga,
margarina, marmelada, macarrão, mas-
sa de tomate, mel e melada, mate. mas-
sas para mingaus. molhos, moluscos,
mostarda, .mortadela, nós moscada. no.
zes,. óleos comestíveis. ostras. OVES,
pães, paios, pralinés, pimenta, pós para
pudins, pia:as, peixtt, presuntos. pa-
tês. petit-pois, pastilhas. pizzas, pudins;
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal. sagu, sardinhas,
sanduiclhes, salsichas, salames, sapas en-

Termo n.° 707.460, de 24-8-65
Indústria e Comércio de Artigos Mili-

tares Incormat Ltda.
São Paulo

'

Classe 41
Manteiga, requeijão, queijo. margarinas,

coalliacias e yogurtes

Virmo a.° 707.463. de 24-8-65
White Siar Indústria Metalúrgica Ltda.

São Paulo

• ".V1IVE MAR"
Ind. Brasileira

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado. aço
doce, aço para tipos, aço fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço pálio. aço

Classe 5
Campainhas 'elétricas. campainhas sano.
ras. campainhas musicadas e suas partes

integrantes

Termo n. r 707.470, de 24-8-65
Farmácia e Laboratório Homeopático

Almeida Prado Ltda.
São Paulo

FLACIDEX
Ind. Brasileira

Casse 48
Para distinguir: Perfumes, essenciais, ex..
trato. água de colônia, água de touca-
dor. água de beleza. água de quina.
água de rosas, água de alfazema, água
para barba, loções e Calcos Pe,
cabelos e para a pele. brilhantina, ban-
dolina. batons. cosméticos, fixadores
de penteados, petróleos. óleos para os
cabelos, creme evanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe.
N e "maguilage" depilarlos, desodo-
mantes, vinagre arodático. pó de arroz
e talco pelumacla ou não. laias para
pestana e sobraucelhas. preparados para	 •
embelezar afilo, e olhos, carmim' Para
o rosto e para os lábios, sabão e creme



Termo n.° 707.475, de 24-8-65
Bar e Café "Avenida" Ltda.

São Paulo

AVENIDA
tts1D. BRASILEIRA.

...21:1=02~~~.	
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aparelhos picadores de carne e legumes,
aparelhos fotográficos, amplificadores
de som, aparelhos acústicos, aparelhos
de rádio receptores, aparelhos de rádio

•, receptores conjugados com fonógrafos
e receptores de televisão, aparelhos re-
ceptores de televisão, antenas..acumula-
gres elétricos, aparelhos de iluminação,
batedeiras elétricas, baterias, balanças.
pules e cafeteiras elétricas, bobinas, cam-
painhas elétricas, acumuladores de ar,
:ondicionadores de ar, chuveiros elétri-
cos, diais, enxugadores elétricos, ence-
radeiras elétricas, estufas, evaporadores,
exaustores elétricos, fogareiros elétricas
e automáticos, ferros elétricos, de pas-
sar e engomar, frigideiras elétricas, to-
nógrabs, geladeiras elétricas, interrup-
tores, lavadores e liquidificadores elé-
tricos, leiteiras automáticas lustradel-
ras, lanternas elétricas. lampadas.
curadores elétricos, automáticos, micro-
fones, mostradores, pilhas elétricas, re-
frigeradores. resistências elétricas, pa-
nelas automáticas de pressão, reatores,
sorveteiras , elétricas. sirenes elétricas,
torradeiras elétricas. transformadores,
tomadas elétricas, válvulas elétricas a

ventiladores

para barbear, sabão liquido perfumado
6u não, sabonetes, dentitricios em pó,
pasta ou liquido; sais pertumados para
baahos, pentes, vaporizadores de peste-
iam escovas para dentes, cabelos, unhas
e cílios, rum de louro. saquinho perfu-
mado. preparados em pó. pasta, líqui-
do e tijolos ara o tratamento dag unhas
cabelos e preparados para dsecolo
rir unhas, dlios e pintas ou sinais arti
çuticular:. glicerina perfumada para os
dissolventes e vernizes_ removedores da

lidais, óleos para a pele'

,.Termo n.° 707.472, de 24-8-65
,	 Gráfica e Editora Ltda.

• Sào

"TIL"

ndllstria Brasileira
Class 50

Impressos para uso em: cheques, du-
plicatas, envelopes, faturas, notas pro-
missórias, papel de correspondência . e
recibos, impressos em cartazes, placas,
tabuletas e veiculas, bilhetes impressos

mineral não Incluidos em outras clas-
ses, artefatos de substâncias quimicai
não incluídas em outras classes: Ador-
nos de ambar e de chifre, barbatanas de
baleia, capas de crina para colchões
carrinhos para bebês de matéria pláso
:a. chapas de matéria plastica para im•
pressão, cimento de amocega, colas ta
tigrálicas, colas de encadernador. co.
theres de matéria plástica; chupetas
mamadeiras de material plástico, coai
postos vegetais impermeaveis para teci
dos. ccordel de tripa, correia de lona
com borracha, ebonite. enfeites 'de aia•
teria plástica para automóveis, esper
macete refinado, esponjas, espuma de
mar manufaturadas, estoraque maauta.•
rurado, guarnições de material plásticc
para' automóveis ta:os de matéria plás-
tica, feltro de crina para cadeira, filtros
ie esponja, fita isolante, fôlhas Malan.
tes tie skbstãudai sintéticas, garfos de
matéria plástica; cinteis. goma para cha-
peleiras, guarnições de celuloide para
arreios, isoladores para mesas, mirra, pa-
litos de penas, peliculas de celuloide
virgem remnoides, Preparados sangue.
cristalizado, sacos de plástico igara em

btela gens e torneiras de celutoide

Termo n.° 707.474, de 24-8-65
Altamir Silveira Cardoso

São Paulo

I
P/RATININGA

IND. BRASILEIRA

Classe 50
Para distinguir impressos , em geral

-Termó n.v 707.476, de 24 8 65
Paulino Francisco

São Paulo

SOLANIL
IND. BRASILEIRA

4...~.~.~.~~~1f

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, nzul da
Premia, alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metai,,
ilgtergentes, espremacates, extrato de
ais!!, fécula para tecidos, fósforos de
cera e de madira, g goma para lavan-
deria. limpadores de luvas, liquidas de
branquear tecidos, liquidas mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas, oisipa, óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódio, soda cáustica sabão em pó.
sabão comum, sabãc de esfregar e' sa-

Classe 41
Par udistinguire Pães. bohn. b(switos,
roscas, sanduicihes. empadas. pastils,

pizzas, churrascos, tortas e café

Termo n.° 707.477. de 24-8-65
Arn nado Marucco

São Paulo

CAFE EPACARE.
Ind.. Brasileira

Classe 41
Para distinguir: Café em grão torrado

e moldo

Termo ta° 707.478, de 24-6-05
Revesrur Revestimentos Pari Ltda.

São Pauloe
VESPAll
Brasileira
Ci.sse	 .

?are dlstingair • Material; nara constru
..tsei e. decorações: Argamassas, argila.
steia..azulgjos. galeotes balaustres, blo.
na de cimento blaros para oavimenta
sc. calhas. cimenta cal, cré eivam!
<lactes. caibros -  colunas:
ha pas igara coberturas. caixas digua
'alias oara coberturas. caixas dágua
.:de, prernoldadas. estuque. ernutsoo de
,ase asfáltico estacas. esquadrias, estro
turas metálicvs para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junçtic.. !ages, lageotas. material Mo
ante .contra friae calor, manilhas, mas-.
las para revestimentos de paredes, ma-

deiras para constru;s5es. mosaicos, Pró
lutos de base as ttáltico, produtos para
tornar irnpermeabilizantes as ergamas•
-as de cimento e cal, hidráulicot. pedre.
-.alio. produtos betumincraos, tmpe -rmea.
altantes liquidos ou sob outras formas
att . revestimentos e outros como nas
z trucões, óersianas. placas para pa.
,meataçáo, eças ornamentais de ci-

mento ou gesso ara tetos e paredes
oapel para forrar casas, massas anil
rcidos para uso nas construções, par.
iuetas, portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos tubos de concreto.
telhas, tacos, tubos de ventilação. tan•
gues de cimento. vigas, vi gamentos e

Termo n.9 707.479, de 24-8-65
Campei — Componentes Eletrônicos

São Paulo

C
Ind.. Cffil 1 eira

Classe 8 .
Para' distinguir: Aquecedores, aquece-
dores automáticos, aparelhos para moer
carne, aspiradores de 'pó, aparelhos elé-
tricos para lavar, acendedores elétricos

• Termo n.° 707.480, de 24-8-65
Sonotec — Gravações e PuLlicidade

Ltda.

São Paulo

SONWEC
Ind. Brasileira

Classe 8
Aerômetros, anemómetros; aparelhos pa-
ra analisar alimentos, aparelhos eletro-
técnicos, físicos, fotográficos, godésicos,
Isotérmicos, micrométricos, aparelhos
ozonizadores, aparelhos de proteção;
aparelhos retificadores de energia elé-
trica; aparlhos para revelação de papéis
sensíveis; aparelhos de quIniica; apare-
lhos de contrõle, apertômetros, cinema-
tográficos; cromatoseôpios; câmaras Ia
togrã ficas; coloimetros; barômetros; hl..
nócolos, bússolas, diafragmas fotográfi-
cas; espelhos, estéreo-comparadores; es-
tereoscópicos, fotómetros, lentes, lentes
de contato, Iummetros. lupas, metrôno-
mos, medidores quilométricos; medido-
res totalizadores, medidores dágua, me-
didores e gasolina. medidores e essência,
medidores -de eletricidade, mediares de
fator potência, medidores de protundl.
dade; medidores de rotação; medidores
e tempo. medidores de watts hora; mi.-
croscópios; microspectoscópios, mono-
cubos, nivcis, níveis e mercúrio, objeti-
vas totográ cicas, objetivas oculares,
ócgulos, óculos de alcance; oc , :ug ratos,
pés par câmaras fotográfica perisco-
pios; plroscopios; planimetros pianôme-
troa, pluvioviênnetros; polariintrus; qua-
drantes astronômicos; quadrantes pola-
res; qUadrantes maritimos; quadrantes
soalres; quadrantes verticais; refracta-
metrod: 'réguas corrediças; réguas gra-
duadas; réguas métricas; réguas de cal-
culo;' sacarimetros; sextantes; teodolitos;
telescópios; telescópios para ;aversão;
telêmetros, termômetros e n-era, .grat.,s

Termo n° 707.471, de 24-8-65 .
Viação Santo Ignácio Ltda.

São Paulo

,SANTO IGNÁCIO
Xndustria Brasileira

Classe 21
Para distinguir: Veiculas e suas partes

•, integrantes: Aros para bicicletas auto-
, móveis auto•caminhões aviões, amor

tecedores, alavancas de câmbio; braços.
.., j breques, braços para veiculas. bicicle-

tas, carrinhos de mão .e carretas. cami
nhonetes, carros ambulantes, caminhões.
carros, tratores, carros-berços, carros-

•,:.e tanques, carros-irrigadores, carros, car-
2 roças. earrocerias. chassis, chapas CIF-

4culares para veiculos. cabos de veiculas
corrediços, para st. elculos. 'direção desli

',•st gadelias. estibos, escadas rolanes ele
' e' vadores para assageinás e ara carga

engates para carros, eixos de direção
" prelos, fronteira-, para veículos, guidão

locomotivas. lanchas, motociclos, molas
-" motacizletas, motocargas moto furgões

iN rodas para bicicletas, raios para bicide

	

reboques. , 	para veiculo

	

manivelas, navios.	 ónibus. para-choques
••::•,e Para-lamas, para-brisas, pedais pantõe:

it todas para veiculas, aelins, tricicles.
• .i,• l eantes para veiculas, vagões, velocipo.

des. varetas de contróle do a lugador e
i' 'acelerador, tróleis,- troleibus, varaes de

carros e toletes para carros
_	 :.,•

Termo n.° 707.473. de 24-8-65
Plastic Ltda.

S3o Paulo

• . PLASTIC
' Indústria Drasaeira

• Classe 28
Para distinguir: Artefatos e produtos ponáceos, tijolos de polir e veiniz
acabados de origem animal, vegetal ou 	 •	 para ealçador



Termo n.° 707.483, de 24-8-1965
Colchoaria São Judas Tadeu Ltda.

São Paulo

SIO JUDAS TADEU
na.. Brasileira

Classe 40
Colcrões

Termo a.° 707.484, de 24-8-1965
Silsan Encabaria & Comércio Ltda.

São Paulo

S I S
nd.

•

Classe 16
Para distinguir: Materiais de constru-
ções: argila, areia, azulejos, argamassas,
batentes, balaustres, calras, cimento, cal,
cré, caixas de descarga, chapas isolan
tes, caibros, caixilho, colunas, chapas
para cobertura, caixas dagua, edi çica-
ção pré-moldadas, estacas, esquadrias
fôrma, frisos, gesso, grades, Janelas; la-
melas de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção. lages, lageotas, material iso-
lantes contra frio e calor, manilhas, ma-
(letras para construções, mosaicos pro.
dutos para tornar imperrneabilizantes as
arganaaSsas de cimento e cal hidráulico,
pedregulhos, placas de pavimentação,
peças ornamentais de cimento ou gesso.
para tetos e paredes. parquetes, portas.
portõs, persianas, pisos pape. para tor-
rar casas soladeiras para porta, tijolos.
tubos de, concreto. telhas, tacos, tubos
de ventilação, tanques de cimento, viga

- mento, venezianas -e vara

Termo a.* 707.485, de 24-8-1965
Depósito de Bebidas Manzotti Ltda.

São Paulo

áAN3OTTI
Ind. Brasileira

Classe 12
Cervejas, vinhos, aguardentes e

aperitivos
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Classe 4
Substancias e produtos de origem ani-
mal, vegetal ou mineral, em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos em
bruto, argila refratária, asfáltico em
bruto, algodac em bruto, borracha em
bruto, bauxita. benjoim. breu, cantora.
caolica, chifres, ceras de plantas; ceras

vegetais de carnaúba e aricuri, crina
de cavalo, crina em geral, cortiça em
bruto. cascas vegetais, espato, ervas
medicinais, extratos, oleosos, estopas
enxofre. Inas, fibras vegetais, flores
secas, grafites, gomes em bruto, granito
em bruto. Ideselghur, liquido de plah-
tas, late( em bruto ou parcialmente
preparados. minérios, metálicos, madei-
ras em bruto ou parcialmente traba-
ihadaS em toras, serradas e aplainadas.

:manganês, óleos de cascas vegetais.
mica. mármores em bruto, óxido de
gazes solidificadores, gelatina, giz, di-
rodos, plumbagina em bruto. pó de
moldagem oara fundições. pedras bri-
tadas. piche em bruto, pedra calcária.
plantas medicinais, pedras em bruto.
quebracho. raizes vegetais, resinas, re-
smas naturais. residuos texteis, silício

selvas, talco em bruto. /cisto. :xisto
betuminoso e silicato

léria° n.° 707.482. de 24-5-65
Sohno Sociedade Locadora de --Mão de

Obra Ltda,
São Paulo

Classe 16
Para d stinguir: Materiais para constru.
ções e decorações: Argamassas, argila
areia. amuletos batentes, balaustres, blo-
cos de cimento, blocos era pavimenta.
Isolantes, caibras, caixilhos, colunas,
chapas para coberturas caixas &guta
caixas para cobertuas, caixas dágua.
caixas de descarga para etixos, edifica-

, ções remckladas, estuqeu, emulsão de
base asfáltico estacas, esquadrias estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de Junção. lages, lageotas, material iso.
mate contra frio e calor, manilhas. mas-
sas par revestimentos de paredes, ma-
deiras para construçõas, mosaicos. pro-
dutos de base asfalt co produtos para
tornar impertneabilaantes AS argatuas-
Nas de cimento e cal, hidráulica. pedre-
gulho, produtos betuminosos, impermea
bilizantes. liquidos ou sob outras formas
pera revestimentos e outros como nas
construções, peta anas. placas para pa-
samentação, peças ornamenfals de ci-
mento xm gesso para tetos, e paredes.
papel para forrar casas, massas anta
ruidos para uso nas construções, par.
tinetas portas, portões. pisos, soleiras
para portas. tijolos, tubos de concreto
relha, alma ruans de ventilaçao. tan-
ques de cimento cagas, a4gantontos e

vltrô

Termo n.° 707.486, de 24.8 -1965
Pattern° Comércio e Importação Ltda.

São Paulo

PETRA'UT 'O
Ind. Brasileira

-	 Classe 21	 -
Veiculas e suas partes integrantes,

exceto máquinas e motores

Térmo n .° 707.487, de 24-8-1965
Lana:laça° de Borracha Mann+ Ltda.

MIM!
Ind. Brasileirávl

Classe 4	 t e •

Borracha laminada,'

Têrmo a.° 707.458, de 24-8-19165
Macaco Representações e Artigos para

Escritório Ltda.
São Paulo

MACACO
Ind. Brasiletra

Classe 33
Capas e pastas pora documentos

Termo n.° 707.489, de 24-8-1965
Zagallo	 Feneri,h Limitada

São Paulo

PRIGORIFUO
SOROCABA W ,

Classe 41
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 707.490, de 24-8-1965
Agropecuária, Comercial e Industrial

"Coarapõ" Ltda.
São Paulo

Ink4easileira
Classe 41

Artigos da classe

Termo n.° 707.491, de 24-8-1965
a Caleelra Brasil Ltda.

São Paulo

BRASIL	 •
*Ind. Brasileira

Classe 41
Café e seus congêneres

Térmo n.° 707.492, ae 24-8 - 1965-
Carteira Brasil Ltda.
-	 São Paulo

EEItÀ 3RAsiL
Brasileira
Classe ai

Café e seus Congêneres

Termo ta° 707.493, de 248.1965
Agropecuária. Comercial e Industrial

"Caarap6" Ltda.
São Paulo

MIROPECUARIAI
COMERCIAL E
INDUSTRIAI
,sCAARAPO"

Classe 11
Artigos da classe

Termo a.° 707.494, de 24-8-1965
Werscher —Importadora e Comércio

de Artigos para Laticínios Ligia.
São Paulo

„IningUeir.
Classe 6

l

Afiadores, anéis, bobinas, bombas, bru-
nidores, buchas caldeiras a vapor carbu.
radores, cilindros, eixos, Nitros como

C.lasse 2
Adubos, ácidos sanitários, ág .ta de
fetantes e para fins sanitários. ap
meaca e insetos (de goma e papal
papelão). &acaba bactericidas,. bua
:idas, carratuiticidas. cresol, assaotalts
na. creozoto, descdorantes
tes. defunadores. exterminadores tat

; &sinta

oragas . e hervas daninhas. asterelliadd
tes, embrocaçaes para animais. enx***
toa. farinha de ossos, tertilizantes, foi'
tatos, formicidas' fungicidas, fumiga*,
tes. olicose para fins veterinários, gua.
aos. herbicidas. Insetifugos, larvicist
microbicidas, medicamentos para
vaia aves e peixes, óleos desinfetaatpill
t veterinários. Petróleos sanitário'
desinfetantes pa pel fumegatórics
inseticidas. varasiticidas. fungicida,
desinfetantes, preparações e
inseticidas. germicidas. desinfetante@ #
veterinários, raticidaa, remédios
fins veterinários, sabbes veterinárimi •
desinfetantes, sais oara fins gari
borticulaa, sanitrios e veterinário&
fatiai, superfosfatos, vacinas cara atváli
e animais, vencias contra insetos, 	 .

asais e bervas daninhas 	 ,
Classe 2	 . . l

Para distinguir: Adubos, ácidos sen.
rios, águas desinfetantes e para'
sanitários, apanha moscas e insetos (
goma e papei ou papelão), álcalis, baça
tericidas, baraticidas, carrapaticid4
creosol, creosotalina creosoto. del0d0
mines, desinfetantes de.Stunadores,ta
terminadorea de pragas e larva*
abas, esterilizantes, embrocações paia
animais, enxertos, farinhas de moi,
fertilizantes, tosfetos, glicose para fia
veterinários guano, berbicidas. fase
das, paeparaçaes e redutos inseticid
preparações e produtos inseticidak CO-'

tadamente fungIcidas

Tarmo n.° 707.497 de 24-3-1965
Niquelarão e Cromeação Crominlo Ltda,

São Paulo

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, a
doce, aço para tipos, aço fundido, à
parcialmente trabalhado, aço pálio, aç
refinado, bronze, bronze eni bruto oparcialmente trabalhado, bronze 'ele
manganês, bronze em p6, bronze ed
barra, em fio, chumbo em bruto bilparcialmente preparado, cimento liats
tfdico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado. couracas, estanho buuto 1parcialmente trabalhada ferro em bru
em barra, ferro manganês, ferro velt•

Termo n.° 707.481, de 24-8-65
Armazene Gerais Pluma Ltda.

São Paulo

•

rindP.LBrasileirir(

parte integrante de máquinas, nuiquinas
de costura, motores, utensílios te maga.
nas não hosticolas nem ogricola.s, vát•
vulas„araisas e* pistões para motvreá

Termo n.9 707.495, de. 24-8-1965
"COMASA" Comércio de Máquinas

Agrícolas S.A.	
, .

São Paulo	 '

Ind(MR§ileira



	36.7

Ternio n.° 707.502, de 24-8-1963
Remoli S Cia. Ltda.

São Paulo

R 2 ° tliiInd. Bras e_ra
•

Classe 41
Frutas frescas, secas ou elo calda, e

produtos alimentícios em geral

Termo n.9 707.303, de 24-8-1965
Indústria Metalúrgica Fernandez 'I,tria

São Paulo •

ilizantea liquidoa ou sob outrae tontear
para revestimentos e outros como nas
virnentação, peças ornamentais de d
mento ou gesso para tetos e paredes.
papel par. torrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par.
quetas, portas, portões, pisos, soleiras
Para portas. tijolos. tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan.
sues de cimento. vigas, vigamentos e

vitt&

Termo n.° 707.506, de 24-8-1965
Estamparia Zercan Ltda.

São Paulo

'In2Rietfeira
, Classe 11

Ferramentas, ferragens e cutelaria e,m
geral. Pequenos artigos de qualquer me-
tal quando não- pertencentes a outras

classes

Termo me 707504, de 24-8-1963
Marcenaria 1.001 Ltda.

São Paulo

1001
Ind.. Brasileira

Classe 40
Móveis em geral de madeira, vidro ou

metal, estofados ou não

• Termo n.° 707.505, de 24-8-1965
Rizzzo 8 Midises Ltda.

São Puniu

• tAIDUSTRIA BRASILEIRA

Classe
Para distinguir Materiais cear constru
.4es. e decorações . Argamassas, argila
ireia. azulejos hatz-ntes halaustres blo
C08 de chnota blocos oara pavimenta
.ão. calhas cimento cal cré chapas
gniantk,45 ca‘isros, caixilhos; colunas
shapaa para coberturas. caixas dãoua
niXaS de degcarap para etixos edifica
.8es premoldadas, estuque emulsão rie
ham asfáltico. estacas. esquadrias estro
liras metálicas nata construções lama

Ias de metal ladrilhos lambris luva
1# (unção !ages lageotas'.. material Mo
..as para revestimentos 3e oarefies
feiras para construçães mosaicos oro.

contra frio e calo: manilrar Mn!,

i .cos de ha,e asfaltico. orodutos oara
-ornar ; — ••--neahlizantes as arçamas
, as dp eiMpnro r cal Wd:•áidlea.:red,- n
gulho, pr,dutt hetnminows, impernea

"ZERCAN"
Ind. Brasileira

Classe 5
Aço • em bruto, aço preparado. aço
loca, aço paia tipos. aço fundido, aço
oarcialmente trabalhado, aço pálio. aço
-afinado, bronze,' bronze em bruto ou
aarcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fim g o:sambo em bruto ou
Parcialmente preparado. cimento me-
tá l ico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças. estanho bruto ou
aarcialmente trabalhado, ferro em bruto,
sal barra. terro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado. gusa temperado. gusa maleável,
áminaa de metal, lata em fõlha, latão
em fólha, latão em chapas, latão em
vergalhões. liga metálica, liambas.
magnésio, manganês, metais .não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados. me-
tais em massa metais estampados,
metais para solda, niquel, ouro, zinco

corrugado e zinco liso em fólhas
Termo s.° 707.507, de 2478-1965
nume( /vIáquinos e Artigos para

Escritório Ltda.

São Paulo

"TAIJMILQ"
Ind. Brasileira

Classe 17

Para distinguir Artigos para escritório
almofadas para carimbos, almofadas !ri-
ra tintas, abridores de cartas, arquivos.
borrachas berços para mataborrões,
borrachas para colas, brochas para de-
senhos, cofres canetas, canetas-tinteiro,
canetas para desenho, cortadores de
papel carbonos, carimbos carimeado-
rea, cola para papel, coladores, compas-
sos cestos para correspondência. dese
nhadores. datadora estofos para deu.
nho. estojos para canetas, estoio s r.om
minas esquadros, estalos para lapis. es
Patos estiletes para papeis furadores.
fitas para máquinas de escrever, grafi-
tes para lap:seiras goma _arábica grani
Peadores, lapis em geral, lapiseiras, má
quinas nata apontar Saiais. minas, para
grafites. mlnar para penas máquinas 3e
Pscrever máquinas de calcu/ar, magia
nas de somar mágu nas de multialicar
mata notas. aorta-tinteiro marta. carim
boa. norta-tapis. porta-canetas porta
cartas, prensas, prendedores de papéis
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gusa een bruto ou paicialmente traba-
lhado. gusa temperado. gusa maleável.
laminas de metal. lata em fólba. latIc

tõlha, latão em chapas. latão em
vergalhões. ligas —metálicas. amalhas.
magnésio, cnanganes, metais não traba.
filados ou parcialmente trabalhados, me-
tais em massa, metais estasupados,

metais para solda. fiquei. zinco

Termo a.° 707.496, de- 24-8-1965
• -Panificadora e Confeitaria Sendinesa

Limitada

São Pdiao

• InC9geleira
Classe 41

Açúcar, balas, biscoitos, bolos, bombon
café, carameld's chocolates, compotas,
confeitos, doces, frutas geléias. pães do-
ces, pralinés, pudins sorvetes sucos de

frutas e torrões •

Termo ti.° 707.498, de 24-8-1965
Metalúrgica Padua Ltda. -

São Paulo

PXWIL
Ind., .drardloira,

Classe
Afiadores, anéis, bobinas. bombas, br
nidores, bushas caldeiraa a vapor ca.-
buradores cilindros, eixos. filtros ,onio
parte integrante de máquinas máquinas
de costura:' motores. utensílios de má-

- quinas não hortícolas nem agrícolas.
Sválvulas, camisas e pistões para motorss

Termo 11.9 707.499, 'de 244-1965
Pulgar S.A. Industrial. Comercial,

Financeira r

Argefflara

P Ut U__#"	
.11

fld. rasÀ441ra
Classe 4

Azeite de oliva e óleos vegetais coles-
tiveis, azeitonas. vinagre e produtos

alimentícios.

'Termo n.° 707.500, de 24-8-1965
Phlgar S . A . Industrial, Comerial,

Financeira e Imobiliária
Argentina

Itrasifjelle.

Classe 41
Azeite de oliva e óleos vegetais coles-
tiveis, azeitonas, vinagre e produtos

alimenticios

Termo n.o 707.501, de 24-8-1965
Pidgar S.A. Industrial, Comerial,

Financeira e Insabiliaria
Argentina

C O L CI. S A 1,
Ind. Brastleirg

Classe 41	 .
Azeite de oliva e óleos vewet.U; coles
avais, azeitonas, vinagre e produtos

alimentícios

--

percevejos para papéis, perfuradores.
réguas, raspadeiras de borrões, atenda

para mimeógrafo, tintas e tinteiros

Termo it.° 707.508, de 24-8-1965
Auto Pôrto "RR" Ltda.

_ São Paulo

Ind. Brasileira
lasse 4/

Óleos de qualquer espécie para Uni-
nação, aquecimento e lubrificação. Pe-
tróleo refinado. semi-telhado e ago.
refinado, com ou sem a mistura da
óleos minerais,, animais ou vegetais,
para a iluminação, aquecimento, tabele
ficaçao ou combustão, e graxas. Pro-
dutos e óleos combustíveis provento

entes de petróleo

Termo n.° 707.509, de 24-8-1965
Fundição Candelária Ltda.

São Paulo

"CANDELARIA"
Ind. Braolleira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 707.510, de 24-8-1965
Fiação Itopira Ltda.

São Paulo

"IT4PIRb "
.Ind. Brasileira

Classe 22
Fios de algodão, cânhamo, luta, At
nylon, fios plásticos, fios de seda ne-
utral e rayon. para tecelagem, para
bordar, para costurar,tr,:otagem e cro.-
cbê. Fins e linhas de b5da espécie,

aço para pesca

Termo n.° 707.511, de 24-8-1965
• Auto Mecânica Ajavox Ltda.

São Paulo

AJAVOX
Ind. Brasileiras

Classe 50
Impresso para uso da firma

Termo n.° 707.512, de 24-8-1965
Inclistria Eletro Metalúrgi.a Veltran

Limitada

São Paulo

" VELTRAS
Ind. Brasileira

Classe 8

Para distinguir: Aparelhos de pó, apa-
relhos de ar refrigerado aquecedores
anteparos, bobinas antenas, abatiours,
condensadores, chaves elétricas, chaves
automáticas, comutadores, chicotes para
automóveis, cabos e condutores elétricos.

•chaves de tomadas, colimadores, diais
enceradeiras. espremedores elétricos, ks
gõea, fusiveise, máquinas fotográficas,

3
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faróis, geladeiras. interruptores, Isolado-
res, aparelhos de Intercomunicação, 8.
qldificadores, limpadores de parabrisas,
luzes trazeiras para veiculas, lanternas.
mostradores, microfones, manómetros,
panelas elétricas, aparelhos de refrigera.
ção, rádios, refletores, sorveteiras, apa.

relhos de televisão, válvulas e velas
elétricas •

Termo n.° 707.513, de 24-8-1965
Energista Editõra Ltdo.

São Paulo

"SNETIGISTA"
Brauilein

Ciasse 32
Para distinguir: Almanaques, agendas
anuários, álbuns impressos. boletins, ca-
tálogos. edições Impressas, revistas, ór-
gãos .de publicidades, programas radio-
fónicos. rádio-televisionados, peças tea-
trais e cinematográficas, programas cir-

censes

Té.rmo n•9 707.514, de 24-8-9165
Farmácia e Drogaria Marconi Ltda.

São Paulo

9?!,OCOITI"
Ind. Brasileira

Classe 3
Produtos farmacêuticos em geral

metilenop6s contra baratas e Insetaa,1
brossatos, bromato de canfora e de po-
tássio,.

'
canfora em p6, carrapaticidas,

banhos para animais, produtos para des-
truir bervas daninhas, ceras para curar.
toa, baliam° para fins veterinkloa, ta.
bac desinfetante, desinfetantes, defuma-
dores, inseticidas em pó. liquido, sólidc
e em pasta, preparados para destruir
larvas, linhaça em pó, visgos contra
lagartas e moscas, remédios noutra
afiam dos gados, sabão veterinário, sais
para fins horticulas, sanitários e veteri-
nários, raiz de timbó, adubos naturais
arti.gticiais para a agricultura, cola em

papel para apanhas moscas
Classe 41

Alimentos e rações para aves e animais

, TiSrmo n.° 707.523, de 24-8-65
Indústria de Vidros Científicos "Vier

Ltda.
São Paulc

V I C -1
Ind.  Brasil eira

Classe 14
Artigos da dz..

\i Termo
Bet-Plast

n.° 707.526, de 24-8-65
Indústria e Comércio de
Plsticos Ltda.

São Paulo

Classe 4
Artigos da classe

n.° 707.531. de 24 Para distinguir e proteger charut8.65
Torção Brasileira Ltd,. fumo, tabaco em massa, rapé, piteir

São Paulo
cigarreiras e cigarrir.ms
	 4

Termo n.° 707,536, de 24-8-65
S. A. Brasileira de Tabacos Indttstriaa

lizados Sabrati

São Paulo

Termo
Torbrás

TInW9M2i1ei ret

Publicaçâo feita de ao0rdo com o art. 130 do Código da Propriedade industrial. Da data da publicadio começará'
a correr o prazo tie 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderá() apresentas suas oposições ao Departamento

Nacional da Propriedade Industrial aquê/es que se julgarem prejudicados com a *anotado do registro requsaido

Termo n.°.707.515, de 24-8-1965
Cama Rearourante e Buffei Unidas

Limitada
São Paulo

Termo n.° 707.520, de 24-8-1965
Zoofarma Indústria e Comércio de Pro-

dutos Agro-Pecuários Ltrla

São Paulo

ZOO:PARIU
INDUSTRIA E

•Sp,7,QI0 DE
AGRO—PECUtIRIOSI.
LTDA.

Nome Comercial

Termos os. 707.521 e 707.522, de
24-8-1965

Zoofarma Indústria . e Comércio de Pro-
dutos Agro-Pecuários Ltda.

São Paulo

zCOFARMA • , -
I nd. B.re.eiletrs,

' Classe 2'
Acetanilide. acetato de frtriót`itá ácido Ar-
cénico. bórico.- cristalizadcZtafênico pe,
te fins veterinários picrico, salicilico
e sulturOso. adubos.. álcalis- ,pare fins
sanitários. fins berriculas. alcaçus !ce-
pa, alúmen calcinado. amanio, azul de

UUATAS
Inc.. Brr.silei.ra

Classe
Artigos da classe

BAT — 2145TBrolietra
Classe 28

Artigos domésticos, brinquedos e em-
balagens

Térmo n.° 707.524 de 24-865
Asko' Empreendimentos S. A.

São Paulo

AEKO
-

Casse 50
Impressos

Térmo n.° 707.530. de 24-8-65
Beton Engenharia e Construções Ltda.

São Pãulo

BETONInd.:Brasileira .
Classe 25

Para distinguir: Projetos arquitetõnicos,
plantas. desenhos arquitetõnicos

Classe 22
Para distinguir: Torção de fios, para

indústria textil

SOBI1ALInd. brasileira

Classe 36
Para distinguir: - Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventeis. alparcatas. anáguas blusas
botas, botinas. blusões. boinas. baba-
douros. bonés. capacetes. cartolas. cara.
poças. casacão, coletes, capas. chales.
eachecols. calçados chapéus. cintos
cintas, combinações. carpinhoa. calças
Ir senhoras e de crianças, calções, cal-
ças camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas. colarinhos. cueiros
salas, casacos, chinelos, dominós, achar.
pra. fantasias. fardai para militares, co.
Ieç:ais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros. logos de lingerie, laqueias. lacaiêt
luvas. ligas, lenços. mantas, melas,
tualõs manta& mandrião. mantlhas. Da-
lstás, palas, penboar, pulover. pelariam,'
°migas. ponches. polainas. pilam& pia..
dos, perneiras, guisnonos, regalos.,
robe de chambre. roupa° sobretudosl
suspensórios. saldas de banho, sandálias'
meteres, shorts. sungas. stolas ou slacks,
tuler. toucas. turbantes.. ternos, uni,

formes e vestidos

Termo n.° 707.533, de 24-8-h5
King's &Ming Divertimentos 5 A.

São Paulo

• ,,...

i

' Têm° n.° 707.534, de 24-i 65
Indústria e Comércio Desfiados Velinha

'	 -	 Ltda.	 • . 4

São Paulo

teSPIADOS ,
VALINHOS	 .-.,

•.Cnd. Brasileira.
Classe 24

Para distinguir e proteger artefatos 4
tecidos, estopas e tecidos desfiados .

Termo n.9 707.535, de 24-8-65
S. A. Brasileira de Tabacos Industrie*

lixados Setbrati
São Paulo

uNgefeira
Classe 44

LN.T4ata2r
Classe 44

Para distinguir e proteger ctuarrillio54
charutos e fumo em corda ou em folha

Termo n.° 707.537, de 24-8-65
S. A. Brasileira de Tabacos Industrias

lizados Sabrati

São Paulo•

Ind. Srlatsirlâra.
Classe 44 • •

Para distinguir e proteger tabacos ma-
nufaturados ou não inclusive charutos
e rapé, piteiras, cachimbos orientais
(narguileh), boquilhas, cigarreiras e

bolsas para fumo e Isqueiros

Tênis ori.9 707.538, de 24-8-65
S.- A. Brasileira de Tabacos Industria-

lizados Sabrati

São, Paulo

SOMi'
In	

rasileira

Classe 44
Para distinguir e proteger cigarros e

cigarrilhos

Temo . n° 707.539, de 21-8-65
CompanNis Paulista de Óleos Vegetais

São Paulo

it 5 11 i) 17, I E .11.'
Ind. Brasileira,

Cast,e 11
Para dIstmotar e proteger ciõrrhira de

taco

I itrõl DAS !IInd. tsranileire

Classe 33
Jerviços de restaurante buffet

Termo m y 707.525, de 24-8-65
Indústria Woodbras Ltda.

São Paulo

ir O ODBRAS
Ind. Brasi1ei3-3

' Termo n.° 707.524, de 24-8-65
Indústria de Tintas e Vernizes Qvatas 	

São Paulc
Ténno n.9 707,532. de 24-8-65

Confecções ''Soniwal" Ltda.
Ltda.

São Paulo

XINGA S BOWIING
Ind. Brasileira'

iClasse 49
Para distinguir: . jogos e peiss:,-tempos

em oeral, notadamente Boliche

Têrmo n.9 707.529, de 24-8-65
Ahmad Bachir Abdul Jalil

São Paulo •

CLUBE CLIMÁTICO
IMERNACIONAL
DO BRASIL

Classe S.a
Titulo de estabelecimento
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Termo n.° 707.540, de 24-8-65
João Silvestre

.	 São Paulo

• Termo n.g 707.544, de , 24-8-65	 Tênno n.9 707.546, de 24-8-65
Cafeeira Comercial Catai. ama Ltda.' i 	 Augusto Fernandea

São Paulo	 São Paulo

Urino a.° 707.558, • de 24-8-65
Albuquerque El Cia. Ltda.

São Paulo

Classe 33
Titulo

Termos ns. 707.551 a 707.556 de
25-8-65

Albuquerque El Cia. Ltda,
São Paulo

ALBITC,ITERZTE "-
, Ind. Brarileirti

Classe 12
Alfint tes amuas, botões t teehos cor-

rediços
Classe 22

Fios em geral para tecelagem e uso
comum: linhas de costura. oara bordar

e tricotagern
Classe 23

Tecidos em gerai
Classe 24

Alamares. atacadores para espartilho,
e calçados, ataduras de algodão para
diversos fins exceto para fins mediei.
'mis, bandeiras, bordados. braçadeiras.
borlas, cadeados caas ara móveis e
Manos, carapuças para cavalos. cor
:Iões, debruns. lã, fitas forros fuzila,
Festão.- feltro para órgão, fofos galar-
dates lamparinas, mochilas mosquitei
ros, nesgas. ombreiras e enchimentos
pare roupas de homens e senhoras.
panos para enfeites de móveis, não
Fazendo parte dos mesmos, palmilhas.
passamaries, pavios, rédeas, rendas re-
des, sacas, sinhaninhas para vestidos
telas, tampos para almofadas, não Ni-
sendo parte de móveis, artigos estes
feitos de algodão. cãnhamo, linho, luta.

seda, raion lã pelo e fibras não
incluidos em outras classes

Classe 36
Artigos de vestuário :nt/ weral

Classe 37
Roupas brancas. para - cama e alem
Acolchoados para camas, colchas, co-
bertores, esfregões fronhas. guardana.
pois, fogos bordados, jogos de toalhas.
len4s, mantas parà camas, panos para
casinha e panos de pratos, toalhas de
rosto e banho, toalhas de mesa, toa-
lhas para tentar. toalhas para chã 41

café. toalhas para banquetas, gliarnE-
ções nava cama e mesa. toalhinhar

(cobre pão)•

InrRMileirs
'	 Classe 8

Lamparinas, fogareiros, las:mie:ca. bou-
tijas de gás, massaricos e peças de re-

posição

Classe 36
Para distinguir: Artagos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, olpargatas, anáguas, blusas
botas, botinas. blusões. boinas, baba-
douros. bonés. capacetes, cartolas, cara
ruças, casacão. coletes, capas, chales,
cachecols, calçados. chapéus, cintos,
cintas, combinações. corpinhos, calças
de senhoras e de crianças. çaIções, cal-
ças. camisas, camisolas, saansetas
cuecas. ceroulas, .colarinhos, cueiros,
saias, casacos. chinelos, dominós, echar.
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas. galochas, -gravatas, gor-
ros, logos de lingerie. laquetas, laquês
luvas. ligas, lenços, . tnantós, meias
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa

letós, palas, penhoar pulover, pelerinas
penas, ponches, polainas, pijamas, pu
nhos. perneiras. cluirnonOs. regalos
robe de chambre. rolpão. sobretudos

sueteres, shoéts, sungas. stolas ou slacks --

	

roncas, turbantes, ternos. uniformes	 PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50
e vestido:

9suspensóriossaídas debanho sandáhw . Pastéis.	 churrascos tortas e cal.
•

Classe 41
Para distinguir: Pães, bosos. biscoitos,
roscas, sanduiches, empadas, pastéis piz-

zas, churrascos, tortas e café

Classe 41
Para distinguir: Pães, bolos, bolacilaa.
biscoitos. roscas. sandunidies, empadas.

Termo n.° 707.548, de 24-8-61
Restaurante "Cigano' Ltda.

São Paulo

LOW
A.LBUR,LTERZCTE

Classes: 23, 33 e 36
Titulo de estabelecimento

E TONSBERG-BAR 1
CkasSes: 33, 41, 42, 43 e -44

Titulo

Têm on.9 707.549, de 24-8-65
Portagás S. A. Comércio e Indústria

São Paulo

Termo n.° 707.559, de. 24-845
Oscar de Moura Lacerda

São Paulo

UNI VERS AL

U MOURA LACERDA

Classe 50
Imóveis eia gera!

ROSAPIT R 

Ind. Brasileira

Classe 42
Para distinguir: Vinhos

Termo n.° 707.541, de 24-8-1965
Bradesa — Cia .Brasileira de

Desenvolvimento Social
São Paulo

GARANTIA
DA FAMÍLIA

Termo n•9 707.543, de 24-8-1965
Iroisa	 Indústria e Comércio de

Roupas Infantis Ltda.

São Paula

reeme.~.~.~.~.~~~

1 ROISA
IND. BRASILEIRA...1

Classe 41
Para distinguir: Café, e.n erão ou

moído

Têtano n.g 707.545, de 24-8.65
Pizzaria "300" Ltda.

São Paulo

Classe 41

Para distinguir: Paes, bolo?, biscoitos
roscas, sanduíches .empadtik pa.ztéi.s,

pias, churrascos toras .. café

Termo n.° 707.547. ae 24-8-65 -
Lanches Ao Zspetid.in Ltda.

Sãõ Paulo

Termo n.9 707.560, de 24-8-t5
Auto Peças	 Lista.

São Paulo

In-. brasileira
...•n•n .›JG	 ti

Pare aisnaguir, Veiculo, e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas. auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor.-
tecedores, alavancas de câmbio, braços,
breques, braços para veiculas. bicicbt-
tas, carrinhos de mão e carretas, camt-
n.honetes, carros ambulantes, caminhõea,
carros tratores, carros-berços. carro,.-
tanques, carros-irrigadores, carros, car-
roças. carrocerias chassis, chapas de-
(miares para veículos. cabos de veiculoa
corrediços, para veículos, direção deali-
gadeires, estribos, escadas rolanes ele-
vadores para assageiros e ara carga,
engates para carros eixos de direção,
Freios, fronteiras para veiculas, guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos, mola*
motocicletas. motocargás moto furgões,
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas. reboques, radiadores para veiculo*
manivelas, navios, ónibus, para-choques,
para-lamas, para-brisas, pedais pantões
rodas para veiculas, eelin.s, tricicies, d-
rantes para veículos, vagões, velocípe-
des, varetas de contrôle do &togados e
acelerador tróleis. troleibus, varaes

carrca e toletes para carro'

Têrmo n.° 707.561, de 24-8-65
Jorge de Freitas Queiroz

São Paulo
orammenser~~~~~mer
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Desenvolvimento Social
São Paulo
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CIGANO
IND. BRASILEIRA

GETULINA
IND. BRASILEIRA

---E.SPETINElbÕ'
IND. BRASILEIRA
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